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Поуа Geração Hyundai 120 
Abra os olhos e inspire-se. 


A inspiracáo é tudo. É aquele golpe de génio que nos permite ver o que os outros 
пао conseguem. Para criar a Пома Geracáo Hyundai i20, os nossos designers 
inspiraram-se na sua imaginacáo. 


Com um espaco interior líder na sua classe e equipamentos com características 
únicas, a Nova Geracáo Hyundai 120 е tao agradável де conduzir como de olhar. 


Inspire-se desde €11.900: 


Para mais inspiracáo, visite-nos num concessionário Hyundai ou em hyundai.pt. 


ЕН Hyundai Portugal 
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ZW nEw THINKING, 
HYUNDAI NEW POSSIBILITIES. 


*P.V P. versão 1.2 Classic. Despesas de documentação e transporte, pintura metalizada e SGPU 
пао incluídas. Os equipamentos apresentados estáo disponíveis de acordo com a versáo. 
Emissáo de CO; (q/Km): de 84 a 155. Consumo combinado (1/100 km): de 3,2 a 6,7. 


Unlimited 
Mileage 
Warranty 


EURO2016 Мех 


ЕВАМСЕ 


Ford Mustang 


Finalmente do outro lado do 
oceano e em Portugal em julho, 
a partir de 45 mil euros 


Ariel Nomad 


Е uma das ideias mais loucas que 
vimos nos últimos tempos mas que 
acabou por nos fazer todo o sentido 


Jaguar F-Type 
A elegáncia apaixonante do Coupé 


da Jaguar, agora aliada a um eficaz 
sistema de tracáo integral 
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DESTAQUES 


Ferrari FXX K 


A versão de competição 
do LaFerrari, mas destinada apenas 
a clientes com... muito dinheiro 


Volkswagen Golf GTE 


Será um desportivo ou um híbrido? 
Ficámos a achar que o GTE é uma 
espécie de GTI elétrico 


Mundo Block 


Afinal, quem é Ken Block? Venha 
conhecer um pouco do seu mundo 
e descobrir como ficou famoso 


Mad Max 


А nova aventura de Mad Мах 
continua a contar com automóveis 
incríveis. Descubra-os aqui mesmo! 


З А sua revista TopGear apenas por € 33,60 
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OFERTA DE SUBSCRIGAO 
4 BOAS RAZÕES PARA ASSINAR 
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= 12 edições com 20% de desconto (poupa € 8,40!) 
= Recebe um DVD TopGear Polar Special / US Special! 


= Renovar com condições especiais 


TopGear 


NOTÍCIAS 


McLaren 5705 


O novo desportivo de Woking vai permitir 
que mais pessoas tenham um McLaren 


Jaguar XE 


Já conduzimos a berlina da Jaguar 
que vai agitar o segmento dos familiares 


Audi АВ 


Cinco coisas que tem de saber sobre a 
nova geração do desportivo da marca 


Skoda Superb 


O topo de gama da marca continua a fazer 


jus ao seu nome pois continua... Soberbo! 


PLANETA TOPGEAR 


Targa Florio 


Fomos com a Porsche reviver uma das mais 
lendarias corridas do mundo automével 


Design Mazda 


Fomos descobrir algumas das coisas que os 
designers da marca nipónica andam a fazer 


Em duas rodas 


A nova орсао de entrada da Harley 
Davidson veio passar uns dias connosco 


Lista de opções 


Mais um conjunto de coisas que apostamos 


que gostaria mesmo de ter lá em casa 


TESTES 
Conduzimos este més... 
OPEL CORSA 

BMW Xo 

SKODA FABIA BREAK 
MAZDA CX-5 

CITROEN 04 

BMW SERIE 1 

SUZUKI CELERIO 
MERCEDES-BENZ C STATION 
HONDA CIVIC 
MERCEDES-BENZ E CABRIO 
HYUNDAI 120 

BMW МА 


AUDI AI 
MINI 


INDICE 
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SEAT 


SEAT LEON 42 


TECHNOLOGY TO ENJOY 
MOTOR 2.0 TDI 150CV. FAROIS FULL LED E SISTEMA DE МАУЕСАСАО. 


Escolher entre condução e potência nem sempre é fácil. Para o ajudar, juntámos à tecnologia mais avançada um motor 
Diesel extremamente económico 2.0 TDI com potência de 150CV. Juntámos ainda ao super equipamento de série do FR, faróis 
full led, sistema de navegação e sensores de estacionamento ópticos frontais e traseiros. Tudo isto por apenas 28.600€, 
chave na mão. Imbatível em tudo. 


Venha conhecê-lo num Concessionário SEAT ou saiba mais em seat.pt. 


You Tube .COM/SEATPORTUGAL В .cOM/SEATPORTUGAL SEAT.PT 


Campanha para SEAT Leon SC FR 2.0 TDI CR de 150Cv na cor vermelho emoción. Consumo: 4,1 1/100 km. Emissões CO2: 106 g/km. 


TOPGEAR 
SUPERCARROS 


A melhor compilação 
Acompanhe o nosso dia a dia na Internet e nas redes O seu programa de automóveis anual dos mais fantásticos 
sociais (facebook.com/topgearportugal) favorito. Veja e reveja o TopGear supertestes. Ја à venda! 


TOPGEAR.COM.PT TELEVISAD 
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Segundo os dados divulgados pela ACAP as vendas 

de veículos ligeiros de passageiros nos primeiros 
^ quatro meses do ano cresceram 8,2 por cento em 

toda a Europa. Mais importante do que isso, o més de 
abril representou o vigésimo més consecutivo de crescimento. As boas notícias sáo 
extensíveis a Portugal, onde o primeiro quadrimestre encerrou com um crescimento 
homólogo face a 2015 de 29,9 por cento. Foram vendidos 71.524 veículos no nosso 
país. Sào nümeros animadores e que contrariam algum do pessimismo que ainda 
persiste a respeito do crescimento do setor. É certo que o caminho a percorrer até 
serem alcangados os valores médios dos últimos 10 a 15 anos ainda é longo, mas 
mesmo assim 6 de salutar que alguma da сопћапса voltou ao consumidor. 

Talvez entusiasmado com о crescimento ou renovação do nosso parque 
automóvel o governo aprovou recentemente a entrada em vigor do sistema de carta 
de condução por pontos. Trata-se de uma medida que irá entrar em vigor a 1 de junho 
de 2016, com um período de transigáo de um ano, e que pretende disciplinar o 
condutor penalizando-o ou beneficiando consoante o seu comportamento na 
estrada. Cada condutor irá receber 12 pontos na sua carta. Ао cometer uma contra- 
ordenação grave ou muito grave perderá pontos (dois ou quatro respetivamente). O 
condutor controlado com álcool terá ainda maior penalizagáo com a perda de trés ou 
cinco pontos. O crime rodoviário terá a maior penalização com a perda de seis 
pontos. Apesar de não estar prevista qualquer amnistia ou efeito retroativo quando se 
iniciar o processo, ou seja, se tiver a contas com a justiça o seu processo de infração irá 
decorrer sob o sistema antigo, há ainda um bónus, até um máximo de 15 pontos 
cumulativos, por bom comportamento. 

E já que falamos em bom comportamento, então avance já para o conteúdo desta 
espetacular edição, onde comportamento é também um tema abordado. Neste 
caso... o comportamento das fabulosas máquinas que aqui trazemos até si. 

Começamos com um especial onde fomos selecionar os mais fantásticos e radicais 
de cada uma das categorias do mercado. Desde coupé a cabrio, desde desportivo a 
luxo. Mas não ficamos por aqui. Não perca ainda a reportagem da chegada do novo 
Ford Mustang em Portugal ou ainda tudo aquilo que é possível fazer com o Porsche 
911 Carrera 4 GTS. Para o final deixamos duas exclusivas reportagens. А primeira 
dedicada ao novo “brinquedo” do extrovertido Ken Block, o seu Hoonicorn e a 
segunda uma reportagem aos bastidores de Mad Max – Estrada da Fúria, com 
destaque para as máquinas do filme. 

Esperemos que aprecie a edição! 


RSS 
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PAULO PASSARINHO DIRETOR 


ASSINE À TOPGEAR 


Receba comodamente em sua casa ou aceda aos formatos 


digitais, disponiveis para iOS e Android. 
Veja na página 18 mais pormenores 
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OFERTA DE SUBSCRICAO 


20% DESCONTO 


= 
с 
E DESPORTIV 
RADICAIS TopGear 


OFERTA DE SUBSCRIÇÃO 
A BOAS RAZÕES PARA ASSINAR 


= A sua revista TopGear apenas por € 33,60 
* 12 edições com 20% de desconto (poupa € 8,40!) 
* Recebe um DVD TopGear Polar Special / US Special! 


=“ Renovar com condições especiais 


Mclaren 5705 


ASSINEAGORA.PT 


TopGear 


AV. INFANTE D. HENRIQUE, N° 306, LOTE 6, R/C - 1950-421 LISBOA 
E-MAIL TOPGEAREGOODYPT 


SEDE SOCIAL, EDICAO, ВЕРАСАО E PUBLICIDADE 
AV. INFANTE D. HENRIQUE, 
№ 306, LOTE 6, R/C - 1950-421 LISBOA 
TEL.: 218 621 530 / FAX: 218 621 540 
Ме CONTRIBUINTE: 505 000 555 
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APOIO ADMINISTRATIVO TÁNIA RODRIGUES E CATARINA MARTINS 


DIRETOR PAULO PASSARINHO 
CONSULTORIA DE PROJETO MIGUEL CRESPO 
REDAÇÃO E COLABORADORES ANDRE MENDES, 
МОМО ASSUNGAO E МОМО CATARINO 
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EDITORA DE ARTE SUSANA BERQUÓ 
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E-MAIL: LUISA.ALVESGGOODYPT 


ACCOUNT CARLA PINHEIRO 
TEL. 218 621 547 
E-MAIL: САВРАРМНЕ КОВ СООРУРТ 


SERVIGO DE ASSINANTES E LEITORES MARISA MARTINS 
COORDENADOR DE CIRCULAÇÃO CARLOS NUNES 
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TIRAGEM 13.000 EX. 
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CHAIRMAN: STEPHEN ALEXANDER DEPUTY CHAIRMAN: PETER PHIPPEN - CEO: TOM BUREAU 
DIRETOR OF INTERNATIONAL LICENSING AND SYNDICATION: TIM HUDSON 
INTERNATIONAL PARTNERS MANAGER: ANNA BROWN 
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MANAGING DIRECTOR TOP GEAR, UK: ADAM WADDELL PUBLISHER: SIMON CARRINGTON 
EDITOR IN CHIEF: CHARLIE TURNER ASSOCIATE EDITOR: TOM FORD 
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A TopGear 6 publicada pela Goody, SA, sob licenga da BBC Worldwide Limited, 
SERVIÇO DE ASSINANTES E LEITORES Media Centre, 201 Wood Lane, London W12 7TQ. 
TEL: 218 621 545 Top Gear e о logótipo BBC sáo marcas registadas da British Broadcasting Corporation 
E-MAIL: ASSINATURAS@GOODY.PT e sáo utilizadas sob licenga pela Immediate Media Company London Limited. 
SITE: WWW.ASSINEAGORA.PT Copyright O Immediate Media Company London Limited 


Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução de qualquer conteúdo ou parte. 


* A TOPGEAR JÁ OBEDECE AOS TERMOS DO NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO 


A REVISTA ЙОТАР Tem EDIÇÕES LOCALIZADAS NOS SEGUINTES TERRITÓRIOS: 
África do Sul, Alemanha, Austrália, Bulgária, China, Coreia do Sul, Croácia, Estónia, Filipinas, Finlândia, Hong Kong, India, Itália, Letónia, Lituânia, 
Malásia e Singapure, Médio Oriente, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, República Checa, Roménia, Rússia, Suécia, Tailandia e Turquia 


llumine o seu caminho. 
NOVO FORD MONDEO 


> Faróis Dinámicos LED 
Totalmente Equipado d 


Por €31.500 2222 


ford.pt 


Condições válidas para o novo Ford Mondeo 1.6TDCi SCV Titanium SW com Faróis Adaptativos LED 
+ Sistema de navegação com SYNC Il. Consumo combinado де 3.81/100km. Emissões de CO2 de 99g/km. 


Campanha válida até 30/06/2015 e para stock limitado. Visual пао contratual. Мао inclui despesas Go Further 
de transporte e legalização. Para mais informações consulte o seu Concessionário Ford ou visite www.ford.pt 
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Este concept tem 400 су де poténcia е 
demora apenas 4,3 segundos a atingir os 
100 km/h. Será que chega à produção? 


Este Golf é esquisito! 


Um híbrido desportivo um tanto ou quanto 
falhado, pois os 400 cv nunca estão 
disponíveis. Já o Golf GTE tem o mesmo 
problema, pois não usa os motores todos ao 
mesmo tempo! 


E brutal e agressivo... 


E só meter cinco euros de combustível e andar 


a semana toda no passeio! 


== ^a 


Talvez o modelo final fique parecido, mas 
duvido. O risco nào é muito apreciado para os 


lados de Wolfsburg. 


Мо GT6 é um maquinão... Correr com ele па 
pista longa alemã (não sei escrever o nome) é 
um espetáculo! 


Numa sexta-feira па А2 até era capaz de fazer 
qualquer coisa! 


Também me serve! 


ENVIE-NOS AS SUAS FOTOS E HISTÓRIAS 


Desafio de serviços de emergência? 


Sinal enorme! Uau! 
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PL Q—— С 
Ao que parece, o 
Stig conduz um 


carro de ргесо 
razoável no Canadá 
nas folgas 


O primo medieval do 
Stig teve de cumprir 
a volta á pista TG 
num cavalo 


Isto parece algo que 
o senhor May 
gostaria de construir 


Parece que o 
derradeiro teste está 
prestes a сотесаг 
no mundo Lego 


Eu tenho o jogo Project Cars para 
a PS4 e está impecável. 
Condução exemplar! 


RUI B. 


O TT Clubsport é uma espécie 
de “miniR8” demasiado colado ao 
modelo. Logo seria um erro, certo? 


R. LOPES 


Se calhar o Vision GT até é um Alfa 


Romeo mascarado de Peugeot! 


6. RODRIGUES 


O novo 208 é uma bela sucata. 
O que nào gasta em combustível 
vai gastar em oficina... Mais um carro 
para criar frustrados! 


F. GT 


Excelente dia a conduzir fora 


de estrada - ӨВВС TopGear 
ADRIVEJAMES 


O meu GPS está a ofender o canal?! 


@RICHARDTIPPEY 
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The Future in Motion 


Enquanto ele dorme, 
pode contar comigo. 


Eu sou um pneu 
Continental, com 
máximo desempenho 
de travagem. 


Porque a travagem é importante. 
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epois de ter jurado nunca me 
livrar da minha BMW 
R1200RT, fiz precisamente 
isso. А máquina cumpria na 
perfeigáo a viagem do 
costume entre a paisagem 
campestre do Herefordshire e 
a angustiante urbe londrina. Jurei-lhe fidelidade 
eterna, elogiei-lhe o motor possante, defendi o seu 
aspeto como “intencional” e “a forma segue a função” 
ao invés do mais habitual “feia como um burro do 
pántano” e aprendi a gostar das suas dimensóes e do 
seu peso como fazemos com o abraço daquela tia 
rechonchuda que nos dá chocolates. 

E entào trai-a. Incapaz de resistir ao canto da 
sereia de outra mota, abandonei-a numa berma, 
metafórica e literalmente. А nova mota nem sequer 
é muito diferente da antiga. Na verdade, trata-se de 
outra BMW R1200RT. Só que a nova дегасёо está 
melhor equipada e é mais magra, bonita e ágil, e 1550, 
para qualquer homem de meia idade que quer trocar 
algo que em tempos adorou, foi suficiente para mim. 

É melhor em praticamente todas as áreas, mas 
especialmente na forma como integra todas as 
inovações tecnológicas que fizeram da antiga uma 
estrela emergente na sua juventude. Posso, enquanto 
conduzo, mudar as definições da supensáo, mudar а 
estação de rádio, escolher outra música do iPod, 
ajustar o controlo de tração, atender o telemóvel, 


“CONDUZA UMA MOTA 
ANTIGA TEMPO 
SUFIGIENTE— BASTA 
UM PAR DE QUILOMETROS 
- E TERA UMA AVARIA” 


012 
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RICHARD 


HAMMOND 


TAL É O RITMO TECNOLÓGICO QUE A INOVAÇÃO 


DE HOJE É O DINOSSAURO DE AMANHÃ. 


ONDE É QUE ISTO VAI PARAR? 


20 o EHE 


configurar o GPS, trancar as malas, verificar a 
pressão dos pneus, a autonomia ou a temperatura, 
ligar o aquecimento do banco e dos punhos e ainda 
ajustar os phasers para atordoar. Esta ültima é 
mentira. Tudo o resto pode ser feito de forma rápida 
através, principalmente, da roda junto ao polegar 
que funciona como o sistema iDrive nos BMW. 

O resultado de cada ajuste pode ser confirmado 
nos ecrás a cores no painel de instrumentos. À mota 
antiga também fazia estas coisas, mas a interface nào 
era apelativa, o ecrá nào era colorido e o sistema 
estava obsoleto. Dada a rápida evolugáo tecnológica, 
daqui a algumas semanas devo sentir de novo o 
chamamento de uma mota mais nova, ágil e 
амапсада. É assim a vida, certo? Vivemos, segundo 
nos dizem, na era da tecnologia e é esta sincronia 
entre os nossos desejos e a capacidade das máquinas 
em os satisfazerem que melhor o ехетр са. 

A minha mota nova náo é a única que possuo. 
Sou um sortudo e tenho acesso a uma colegáo 
inteira. Е sempre que o meu destino пао 6 Londres, 
agarro na chave de algo com mais caráter. 

Se conduzir uma mota antiga tempo 
suficiente – basta percorrer um par de 
quilómetros -, várias coisas 
aconteceráo. Vai ter uma avaria. Vai 
ficar coberto de óleo e estragar um 
par de calcas. E vai conhecer outro fà 
de motas antigas e problemáticas. 
Quando isso acontecer - e irá 
acontecer -, falará sobre a sua mota, a 
mota dele e motas antigas em geral. E depois 

falará sobre motas novas. São, concluirá, máquinas 
estéreis: demasiado eficientes, limpas, fiáveis е 
estupidamente modernas. “Onde”, perguntará o seu 
melhor amigo temporário, “6 que isto vai parar? 
Motas autónomas?” Sim, provavelmente. A 
tecnologia já existe. E quando 6 que isto vai parar? 
A resposta poderá muito bem ser “em breve”. 

E nào é "parar" no sentido mais finito do verbo, 
mas sim no sentido de a tecnologia atingir os fins 
propostos. На um limite na sua evolugáo. Após a 


TODAS AS NOTÍCIAS 
DO MUNDO 
AUTOMÓVEL EM 
TOPGEAR.COM.PT 


miniaturização atingir o nível atómico - já atingiu — 
não há muito mais que a humanidade possa fazer às 
máquinas que nos facilitam a vida. Caso contrário, 
as próprias máquinas deixariam de o ser. À era da 
tecnologia tem de ser finita. Não é que sejamos 
todos eliminados num enorme bangue precedido 
de um ligeiro “ups” debitado por um cientista a 
trabalhar no Acelerador de Partículas, mas existe um 
limite no ofício de influenciar, criar e utilizar. E nesse 
preciso momento, a era da tecnologia terminará e 
será substituída por algo novo. Talvez uma era social 
ou espiritual, ou uma em que nos concentramos em 
roupas bonitas, flores ou música, ou na preservação 
dos animais ou... Sei lá, alguém decidirá que era 
teremos. Mas antes desse final, a era da tecnologia 
fará algo em grande que estará, estou convencido, 
relacionado com o carro. 

Os carros autónomos estão já ao virar da 
esquina, e quando chegarem trarão consigo um 
problema colossal. Já foi amplamente discutido e 
vai tornar-se um tópico muito importante e relevante 
do que qualquer outro que tenha visto nas 
notícias. O que acontece quando um carro 

autónomo tem de desviar-se de um 
camião a viajar em contramão e, para o 
evitar, atropela uma série de pessoas 
no passeio? Não vou responder a essa 
pergunta, mas alguém terá de o fazer 
porque garanto-lhe que isso vai 
mesmo acontecer. Ninguém quererá ser 
responsável por uma decisão tomada por 
um computador e ninguém terá certamente de 

ser atropelado, portanto essa pergunta terá de ser 
respondida. E quando o fizerem, terão identificado 
tudo aquilo que nos torna humanos - terão definido 
o que significa ser uma pessoa. E seremos, nessa 
altura, capazes de nos compreender melhor que 
alguma vez fomos. E estaremos preparados para 
avançar para a próxima era, seja ela qual for. 
E essa grande revelação, meus amigos, esse 
momento de claridade cristalina e ofuscante será 
fornecido pelo automóvel. 
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A PARTIR DE: 19.000€ 


NOVO CIVIC. 
CONECTA AS TUAS EMOCOES. 
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A PARTIR DE 23.325€ 


PVP PARA CIVIC БР 1.4 i-VTEC COMFORT (19.000€) E CIVIC TOURER 1.6 i-DTEC COMFORT (23.325€). МАО INCLUI VALOR DA PINTURA METALIZADA, 


TYR.201 SPT.182 TRR.078 


DESPESAS DE LOGÍSTICA, TRANSPORTE E SGPU. INCLUI INCENTIVO HONDA E CONCESSIONÁRIO; E APOIO А RETOMA. 5 ANOS DE GARANTIA (3 ANOS HONDA 


DE FÁBRICA + 2 ANOS DE GARANTIA SUPLEMENTAR) SEM LIMITE DE КМ, SEGUNDO CONDIÇÕES CONTRATUAIS. CONSUMO COMBINADO (L/100 KM): 
E ^. POD 

GAMA CIVIC БР: 3.6 - 6.4; GAMA CIVIC TOURER: 3.8 - 6.6. EMISSÕES CO» (G/KM): GAMA CIVIC БР: 94 - 150; GAMA CIVIC TOURER: 99 - 155. IMAGEM NAO = Ф А The Power of Dreams 

CONTRATUAL. CAMPANHA VÁLIDA ATÉ 30 DE JUNHO DE 2015, VÁLIDA NOS CONCESSIONÁRIOS ADERENTES E PARA O STOCK EXISTENTE. 


COLECAO 


Todos os domingos, de 31 de maio a 30 de agosto, о JN e 
O JOGO trazem uma réplica fiel dos táxis mais emblemáticos 


do mundo. 


Sao 14 carrinhos de metal por apenas 7,95€ cada. 


Colecione. 

Mercedes Ford'99 
Benz Crown Victoria 
Porto Nova lorque 

07 junho 14 junho 

ч. quo 

e 
Toyota Cam Opel 
ы 2009 m ASA 
Tóquio Barcelona 
19 julho 26 julho 
— М 
eS Mig’ 


Audi vw 
A4 Beetle 
Berlim México 
21 junho 28 junho 
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VW Passat Peugeot 
2001 504 

Estocolmo Amesterdão 

02 agosto 09 agosto 


=> Ep 


Cadillac'53 Fiat Nuova 
El Dorado 50 
Habana Roma 
05 julho 12 julho 
< ~ = 
vw Citroén 
Golf 2 су 
Basel Paris 
16 agosto 23 agosto 
ee, 


Toyota Corolla 
2009 


Preco de lancamento 


3,95€ + jornal 


Austin FX4 
Londres 
3] maio 


"00060 


Noticias 


Coleção composta por 14 táxis, distribuídos aos domingos, de 31 de maio a 30 de agosto de 2015 por apenas 7,95€ na compra do JN ou O JOGO. Preço promocional da 1.º entrega: 3,956. 
Preco total да colecao 107,30€ + 14 JN ou O JOGO. Сојесао limitada ao stock existente. 
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DEVERÁ JAMES VOLTAR A CONDUZIR A SUA MOTA? SERÁ 
SEGURO? E O SEU AVIAO? O PROBLEMA E QUE A SUA 
BICICLETA PARTIU-SE EM DUAS НА ALGUMAS DECADAS... 


о 


ra eu miúdo, a minha 
bicicleta de dez velocidades 
partiu-se literalmente em 
duas comigo ao guiador. 
Num momento, estava a 
andar na bicicleta que eu 
mesmo tinha montado a 


partir de várias pegas; no próximo, estava suspenso 
no ar a uma altura absurda, precedido pela metade 
dianteira da bicicleta e perseguido pela metade 
traseira, como um tipo exposto pela rutura total do 
seu fato de cavalo. 

Para aqueles de vós que percebem deste 
assunto, o problema foi causado pela “concentração 
de tensões” criada na zona do quadro onde montei 
ambos os seletores de mudangas. As forgas que 
normalmente seriam distribuídas por várias zonas 
deste редасо de metal barato dos anos 70 ficaram 
concentradas numa só área, transformando-a numa 
espécie de alcaçuz metalúrgico. É por isso que 
consegue partir um arame facilmente ao dobrá-lo 
para um lado e para o outro, e também por isso que 
consegue partir um vidro sem problemas se antes o 
marcar com um objeto afiado. 

Seja como for, o acidente não foi grave, mas 
marcou-me muito profundamente. Mesmo hoje 
em dia, passados 40 anos, dou por mim a temer 


“AS FORÇAS FIGARAM 
CONCENTRADAS 
NUMA SO AREA, QUE SE 
TRANSFORMOU NUM 
ALCAGUZ METALURGICO” 


que a minha bicicleta se parta subitamente ao 
meio, em especial numa curva á esquerda а descer 
quando tenho o joelho perto do cháo para cortar a 
curva como Rocket Ron Haslam.* 

E se isso acontecesse? Eu sei que é pouco 
provável, mas náo posso negar a possibilidade 
porque já me aconteceu. А minha bicicleta 
partiu-se ao meio. Pode acontecer o mesmo á sua. 
Passei por isso e fui para casa de autocarro com 
duas metades de bicicleta na máo. 

E assim que esse pensamento invade о meu 
cérebro, toda a diversáo possível em cima da 
bicicleta termina porque náo consigo pensar 
noutra coisa. Tenho ossos velhos que náo 
recuperariam táo bem quanto em 1975. 

Atualmente, também ando de mota, um 
veículo bem mais rápido que uma bicicleta. Só que 
a mota náo torna o meu corpo mais resistente a 
impactos. Entáo e se os parafusos que prendem o 
traváo dianteiro partirem e bloquearem 
totalmente a roda da frente? A 130 
km/h? Já imaginou? 

Assim que esse pensamento 
invade a minha cabeca, mais 
aquele em que a caixa de 
velocidades prende e o outro em 
que o guiador se desmonta, tenho 
de voltar para casa, a uma velocidade 
muito reduzida, e estacionar a mota. 

Acabei de pensar noutra coisa. Ás 
vezes piloto uma avioneta. E se, a trés mil pés, 
aquele conjunto de rebites e parafusos que prende 
a asa se desconjuntar todo e a asa cair do avião? 

Que eu saiba, isso nunca aconteceu a ninguém 
que eu сопћеса. Mas aconteceu num dos voos de 
ensaio do biplano SE5 da Royal Aircraft Factory (foi 
em 1916), pelo que é possível. E se acontecesse? 
Мао devia ter escrito isto – a próxima vez que voar, 
esta ideia vai invadir-me a mente e terei de aterrar 
de emergéncia até que me esqueca disso. 


TODAS AS NOTÍCIAS 
DO MUNDO 
AUTOMÓVEL EM 
TOPGEAR.COM.PT 


Detesto a ideia de que esta relacáo incrível, 
espiritual até, que temos com máquina que 
conhecemos bem e adoramos possa subitamente 
ser destrogada por uma debilidade material. Foi 
por isso que detestei a mais recente viagem no 
meu Rolls-Royce Corniche. 

Ali estava eu, a viajar calmamente а noite na 
A303 quando as luzes do lado esquerdo deixaram 
de funcionar. Tinha sido um fusível, e arranjar um 
fusível num Rolls dos anos 70 obriga ao 
desenrolamento de um редасо de fio de uma 
bobina, a sua ligagáo a uma coisa em baquelite e a 
posterior insergáo numa placa cheia de bicos em 
cobre. É uma operacáo gratificante, mas náo 
quando a faz trés vezes na mesma viagem. 

Depois, a própria caixa dos fusíveis, que se 
encontra sob a coluna da diregáo e se puxa para 
baixo, acertou-me em cheio na canela, e aquela 
porcaria é pesada. 

Senti depois que a diregáo estava vaga. 
Claro que estava! É um Rolls com 40 anos. 
Mas estava mais vaga do que a última vez 
que o tinha conduzido. Estaria mesmo? 
Nesse período conduzi dois Ferrari, vários 

Porsche, alguns familiares modernos e 
uma Transit nova. É provável que a 
direção do Rolls estivesse na mesma. Ou 
então estaria mesmo a desmontar-se. 

E se aquilo se desmontasse? O meu 

apara-lápis de mesa antigo ficou sem manivela na 

semana passada, e o Rolls tem o dobro da idade. É 
feito de materiais comuns e foi montado por tipos 
falíveis. E há quase meio século que é submetido a 
forças e tensões potencialmente destrutivas. 

Se pensar bem no assunto – eu fi-lo, e conduzi 
o resto do caminho a 60 km/h – percebe que é 
um milagre que ainda estejamos vivos. 


*Lenda do motociclismo contemporânea do incidente 
da bicicleta partida em duas. 
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vato de 142 mil a sáo muito parecidos 
aos da primeira versão do MP4-12C. О que 
significa, se virmos а questáo por outro 
prisma, que ombreia com um Lamborghini 
— não estou a falar do Huracán e sim do 
Aventador. “McLaren bebé”, dizem eles! 

Claramente, о 5705 exibe o atual 
semblante da família McLaren, mas a 
verdade é que tem painéis de carrogaria 
diferentes e compostos por materiais 
diferentes. É o primeiro do quea McLaren 
chama de Sports Series - 0 650S e o 675LT 


ável pela transição da 
aparentemente aleatória formulação 
“MP4-12C” disse-me que aquele nome o 
andava chatear à dois anos. Mas se tem 
acompanhado o que se passa atualmente, 
sabe que o motor do 5705 debita, sem 


qualquer surpresa, 570 cavalos de potência. 


Em breve existirá uma versão mais barata e 
menos portente, a 5405. E um cabrio, que 
fará companhia a este coupé. E, ainda mais 
tarde, uma versão GT, com uma área 
envidraçada maior na traseira, bem como 
uma porta da bagageira que dará acesso a 
mais espaço para as malas e sacos. 

É algo estranho, numa notícia sobre um 
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ESCOLHA O SEU McLAREN DE MOTOR CENTRAL PREFERIDO 


O 570S иза а caixa 
DSG de sete relações 
típica na McLaren 


V8 biturbo. Célula em carbono. 570 cv. £ 144k 


V8 biturbo. Célula em carbono. 650 cv, £ 195k 


V8 biturbo. Célula em carbono. 675 cv, £ 260k 


V8 biturbo. Célula em Boe 916 cv. £ 866k 


McLAREN 570S 


McLAREN 6505 


McLAREN 675LT 


McLAREN P 


. Convém т. que a Sports 
Seriesé éamais pragmética do catálogo 
McLaren. Os designers tiveram o cuidado de 
criar um habitáculo mais езрасозо do que 
aquele que encontramos nos seus modelos 
mais radicais. As portas concedem-lhe mais 
езрасо para os ombros. As soleiras das 
portas sáo agora mais baixas e o arco de 
abertura das mesmas foi revisto, pelo que é 
mais fácil entrare sair. Os interiores são 
todos novos, e a consola central é menos 
volumosa. A instrumentação é totalmente 
digital e permite-lhe configurar uma 
visualização estilo circuito, coma 
velocidade e as rotações em destaque, ou 
uma mais indicada para a estrada, com a 
navegação no ecrã principal. 

Mas não pense que não éum McLaren. 


Este carro nasceu para acelerar. De todos os 
carros presentes no cada vez mais 
preenchido patamar das 150 mil libras, este 
McLaren é rival do novo Audi R8 V10 e do 911 
Turbo, ao invés do Ferrari California ou dos 
diversos Aston e AMG. Mark Vinnels, 
responsável de engenharia da McLaren, 
abordou essa questáo: “Temos uma filosofia 
séria. Tem de ser o carro com melhores 
prestações a este preço. Não é um carro 
mole. A referéncia é o 911 GT3." 

Vinnels continua: “Quando iniciamos 
um projeto, os primeiros atributos sáo 
métricos - o-100 km/h, o-200 km/h, os 
nümeros importantes. Mas temos um 
diagrama com 30 ou 40 atributos: МУН 
[ruído, vibração, aspereza], arrumação de 
elementos, sensacáo, e muitos outros." O 
que a McLaren aprendeu, à sua própria 


custa, desde o primeiro 12C que os 
compradores пао querem apenas nümeros 
nemoracional. Querem espetáculo e 
sensacáo. Passo a palavraa Vinnels: “Foi 
preciso reforcar o conteúdo emocional – 
objetificar o emocional.” Uma das coisas que 
advém da história da marca de Woking na 
Fórmula Um é o desenho de melhoria 
constante: “Somos uma marca [de carros de 


'Nào pense que 
05708 náo é um Mclaren. 
Nasceu para acelerar” 


estrada] nova e temos de evoluir depressa 
paraapanhar e ultrapassar as outras." 
Perguntei a Vinnels que listasse as 
formas que encontraram de tornar 05705 
mais barato que os irmãos. Primeiro, 
menciona a auséncia do complexo sistema 
hidráulico de suspensáo. Em vez disso, usa 
as convencionais barras antiaproximação 
– claro que os amortecedores são 
adaptativos e os travões de carbono. О 
motor e a transmissão usam menos 
materiais exóticos, e o motor - ainda que 
seja um 3.8 V8 – tem 30 por cento de peças 
diferentes. Usa menos fibra de carbono e a 
carroçaria é composta por alumínio. Não 
tem elementos aerodinâmicos ativos. As 
portas usam mecanismos de abertura e 
acesso mais simples. Aúltima coisa que 
menciona é que há menos equipamento. 
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NOTICIAS 


Acélula é diferente. Usa basicamente o 
mesmo material (liga reforcada com fibra de 
carbono) e o mesmo processo (molde por 
transferéncia de resina). Mas as soleiras das 
portas sáo 83mm mais baixas. Recuperar essa 
rigidez “foi um desafio”, contou Vinnels, e 
revelou que a célula е mais pesada. Mas о carro 
6, no geral, mais leve do que о 6505 - e muito 
mais leve que os rivais - porque usa pneus mais 
finos, o sistema de refrigeração é mais 
compacto, os radiadores são menores e não há 
elementos aerodinámicos móveis. Os painéis 
da carrocaria em alumínio pesam pouco mais 
do que os feitos em fibra de carbono. 

Vinnels esta orgulhoso nas suas portas 
“tendão”, e пао apenas do seuaspeto incrível. 
O tendão é o painel no topo, que tem o espelho. 
Parece que não esta ligado ao painel principal 
da porta. Divide o fluxo de аге canalizao ar 
frio para os radiadores e para os arcos que se 
estendem em direção àtraseira, criando força 
descendente. O tendão tem ainda o botão 
oculto que abre a porta. Vinnels aborda а 
ica: “Este carro tem uma direção mais 
ga do 6508] e pneus duros. É muito 


"D carro é mais leve 
que o 6505 — e muito 
mais leve que 05 rivais” 


fácil conduzi-lo de forma desportiva. O chassis 
temtrês modos de ajuste, graças aos 
amortecedores adaptativos, е os trés modos 
do motor alterama sonoridade e a resposta do 
mesmo. A amplitude das definições é mais 
abrangente do que no 65057 

O conforto éimportante num carro 
destinado a viagens grandes. О MP4-12C era 
um carro muito elástico nessa vertente, e 
revelou-se muito relaxado nas diversas vezes 
que o conduzimos Europa fora. A excelente 
visibilidade para forma do carro é outro dos 
trunfos McLaren, e está aqui presente. 

Tem, por muito bom que seja noutras 
áreas, de ser um carro que excita quem vai ao 
volante. Segundo Chris Goodwin, piloto de 
desenvolvimento da McLaren,0570S chega a 
sermelhor que os carros mais rápidos da 
marca. Os pneus são mais estreitos e há menos 
força descendente e tração, mas a velocidades 
mais reduzidas, o carro fala mais consigo. E 
acima de tudo, conta Mark Vinnels, “É um 
verdadeiro McLaren de pista. Perseguimos 
todas as décimas de segundo.” Uma pausa e 
regressa à parte emocional. “É um carro lindo 
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Osarcos canalizam 
оагет гедог 
do habitáculo 


—_ ли 
О RIVAL 


PORSCHE 911 
TURBOS 


Umpouco menos 
potente, com mais 
binário ecom mais 
300 kg! Mas tem 


tração integral. 


eas pessoas vào comp 

Mas como estão as pessoa 
conversa aquando do lançamento inc 
muitas críticas por ser demasiado parecido a 
6505. Essalinha de pensamento não advém 
tanto do facto de a Porsche ser agorauma 
marca de SUV comalguns 911, masapós 
estudarmos a oferta da Ferrari: do 
descapotável 2+2 de motor dianteiro, o 
supercarro de motor central até ao V12 
dianteiro. As máquinas da McLaren - com 
uma distribuição louca de preços -usamtodas 
uma célula em carbono, V8 biturbo, caixa de 
sete velocidades, motor central e os mesmos 
doislugares. 

Se é sóisto que as pessoas têm contra o 
5708, estão a sujeitar um equídeo а шта 
consulta oral. A McLaren dá-nos tecnologia e 
performance de supercarro ao preço deum 
desportivo topo de gama. Se acha o 570S muito 
parecido aum supercarro, isso é porque é 
mesmo parecido a um supercarro. 

NOTA: Sem representação oficialem 
Portugal, mantivemos o preço em Libras 
(Reino Unido). 


И 


O mercado dos carros 
de 150 mil libras ficou 
bem mais laranja 


Mais 


BMW esticou o Active Tourer e criou o 2 Gran Tourer 


ا ——— 


MGT 7561 


s puristas da marca bávara que 
sobreviveram ao baque causado 
pelo langamento do monovolume 
detracáo dianteira com a hélice 
~ BMW – о Série 2 Active Tourer – 
sáo agora expostos a novo choque. O carro 
que vé nas imagens é o BMW Série 2 Gran 
Tourer e, tal como o nomeindica, representa 
aversáo maior do Active Tourer, que inclui 
umaterceira fila de bancos para a lotação 
máxima de sete pessoas. Segundo a marca, 
destina-se a famílias jovens ativas que 
precisam de espaço, muito espaço. 

Com 4,56 m de comprimento, 1,80 m de 
largura e 1,61 m de altura, o Série 2 Gran 
Tourer é cerca de 21 cm maior que o Active 
Tourer, mas consegue mascarar essa 
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diferenga muito bem. Só a partir do ángulo “trés 
quartos detraseira” é que é percetível a maior 
superfície de chapa, que concede ao carro uma maior 
dose de aspeto monovolume. As linhas e vincos 
desportivos e os para-choques agressivos dão-lhe 
um aspeto viril, mas é no interior que encontramos 
os grandes trunfos. A fila central de lugares pode ser 
deslocada para a frente ou para tras, para conceder, 
respetivamente, mais espaço a quem vainaterceira 
filaou na segunda, e é rebatida através de botões 
acessíveis a partir da bagageira. Os dois lugares mais 
atrás são, como seria de esperar, mais adequados a 
crianças, mas adultos de pequena estatura poderão 
fazer viagens curtas sem dificuldade. 

As cinco motorizações disponíveis para o Gran 
Tourer dividem-se em duas opções a gasolina, a 220i 
de quatro cilindros e 192 cv e a 2181 de três cilindros e 


136 cv, etrês opções diesel, a 218d e 220d de quatro 
cilindros e 150 e 290 cv, respetivamente, e ainda о 
bloco detrês cilindros do 216d com 116 cv. Todas as 
unidades podem ser equipadas com caixa 
automática, de seis relações para os motores detrês 
cilindros e de oito relações para os de quatro 
cilindros, e todas têm sistema Start/Stop etração 
dianteira (à exceção da versão 220d xDrive, com 
tração integral). Mais tarde, chegarão as versões 
220d (tração dianteira) e 216i. 

Como tem tração dianteira, o Série 2 Gran 
Tourer inclui uma autêntica panóplia de siglas 
relativas a sistemas eletrónicos de ajuda à tração, tal 
como o DSC (controlo de estabilidade), DTC 
(controlo де tração) е EDLC (controlo de diferencial 
eletrónico) e diversos programas de software que 
gerem o binário e o binómio motor/chassis. Está 


ІШЕ 


Сот os bancos геђа об 


і Ide capacidade | 


[E ть 
Excelente posicáo de 


сопдисао по 2 Gran Tourer 
yr 


As familias ativas 


у р " m Қ e/ou numerosas são 
disponível como opcáo a suspensáo desportiva M, o cliente-tipo do carro 


que reduz a altura ао solo em 10 mm graças a 
regulações diferentes da suspensão, e que até inclui 
barras antiaproximação mais corpulentas. A direção 
desportiva variável oferece, por sua vez, maior 
precisão e agilidade de condução. 

A outra grande novidade do Gran Tourer é a 
aplicação MyKidio. Disponível de início somente na 
Alemanha, esta aplicação permite a transmissão de 
conteúdos adequados a crianças para dispositivos 
móveis, como um Apple iPad. Esses conteúdos são 
controlados por quem vai à frente através do iDrive e 
do ecrã de controlo. Pode ainda recorrer ao BMW 
LTE hotspot para transferir música e vídeos ou 
vê-los diretamente por streaming. 

O Série 2 Grand Tourer chega em junho a Portugal. 
Os preços começam nos 32.190 euros (216d). 
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D Jaguar XE assinala uma nova fase na vida da 
marca e é 0 seu carro mais eficiente нл 


A julgar pelo nome, este Jaguar XE 
situa-se abaixo do XF em termos de 
segmento, certo? 

Sim. Só que náo é só uma questáo de 
segmento. É que, por um lado, é um carro 
mais pequeno – tem 4.672 mm де 
comprimento, 1.850 mm de largura e 1.416 
mm де altura -, barato e dirigido a uma 
clientela menos exclusiva e maisjovem do 
que o Jaguar XF, mas a verdade é que foi 
criado com objetivos diferentes em mente. 
Isso resulta num carro de pendor 
claramente desportivo, que dá primazia à 
dinámica e ao prazer de condução. Já o ХЕ 
destina-se a clientes que procuram níveis 
superiores de luxo e conforto. 

Já percebi. E o que fez a Jaguar para 
assegurar esse “pendor desportivo” no XE? 


— 


AS ff 


seca 


TCB 732 


— ы 


Paraalém де о XE sero primeiro modelo да 
marca а usara nova plataforma modular que 
recorre extensivamente ao alumínio, o quea 
torna muito leve, a estética do modelo 
recorre alinhas vincadas e cinzeladas, o 
habitáculo foi puxado para trás, o que 
melhorou a aerodinámica - o XE tem um Cx 
de 0,26 - etornoua dianteira mais 
imponente, com o longo capot esculpido em 
grande destaque. Os duplos triángulos 
sobrepostos по eixo dianteiro e a suspensáo 
traseira Integral Linkasseguram a 
competéncia nas curvas do XE enquanto a 
regulação mais desportiva da direção 
assistida elétrica tenta tornar a condução o 
mais excitante possível. A própria posição 
de condução é mais baixa do que 
normalmente encontramos no segmento. 
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O ecrã tátil está 
em lugar de destaque 
e tem oito polegadas 


Entáo e os motores? 

O ХЕ já conta com os novos motores 
Ingenium diesel com quatro cilindros, dois 
litros e 163 0u 180 cv. A Jaguar anuncia, para 
o motor de 163 cv, emissões de 99 g/km de 
CO, e médias de consumos de 3,8 1/100 km. 
Nada mau para o segmento em questáo. No 
campo da gasolina, há três opções: o bloco 
2.0 de quatro cilindros com 200 ou 240 cv, e 
о V6 3.0 com 340 cv. Este último catapulta o 
XE até aos 100 km/h em 5,1 segundos. 

O que mais devo saber? 

Que pode escolher como орсао a renovada 
caixa automática de oito velocidades com 
seletor rotativo, que o habitáculo conta 
com um perfil elevado em redor do tablier, 
estilo lancha luxuosa e que o sistema HUD 
projeta aimagem a cores no para-brisas. О 
XE chegaa Portugal em junho, tem cinco 
níveis de equipamento e o preço começa 
nos 43.176 euros (2.0 diesel 163 cv). 


NOTICIA 


| O novo R8 é quase | 
| igual ao anterior. | 
| E isso 6 bom | 


TEXTO: PAULO PASSARINHO (ITÁLIA) / FOTOS: OFICIAIS 


RECORRE À VERSÃO B DA PLATAFORMA MODULAR МОВ PARA APRESENTAR ESPAÇO 
E PROPORCIONAR DINAMISMO. O SKODA SUPERB CHEGARA A PORTUGAL NO VERÃO. 


primeira impressão é normalmente aquela que perdura 
e isto é uma verdade no mais recente modelo do 
construtor checo. O novo Skoda Superb apresenta-se 
como um corte radical com o passado. À estética é 
moderna e consensual. Fomos conduzi-lo. 

O Superb deverá chegar a Portugal em meados do próximo 
verão e apesar de ainda não existirem indicações sobre o preço, 
existe desde já uma certeza: em estreia terá um motor 1.6 TDI de 
120 cavalos que deverá fazer o grosso das vendas. 

Em Itália, na apresentação internacional, foi possível tomar 
contacto com esta versão e com a 2.0 TDI de 150 e 190 
cavalos. O motor 1.6 revelou-se bem agradável, mesmo tendo 
em conta que o Skoda Superb não é propriamente um peso 
pluma. Em termos de consumo o curto percurso não permitiu 
tirar grandes conclusões mas conseguimos manter uma média de 
6,3 litros aos 100 km praticando uma condução normal, sem 
ultrapassar as 3.000 rpm. 

A unidade que conduzimos não tinha a suspensão adaptativa 


DCC mas o 2.0 TDI de 190 cavalos sim. Este é o Skoda Superb 
que todos deveriam ter, mas que a nossa realidade não irá 
permitir. Com a caixa automática DSG responsável por um 
excelente aproveitamento do motor, este sim, seria a opção 
perfeita para lidar com o brilhante chassis, uma evolução da 
plataforma МОВ. A suspensão О СС mantêm o Superb sempre 
na linha mesmo quando o piso italiano se deteriorou 
significativamente. O seu funcionamento é pouco percetível mas 
a sua ação não é. Um opcional a ter em conta. 

Com uma estética agradável, um interior luminoso com 
muito espaço e elevada qualidade de construção, ao Skoda 
Superb pouco falta para ser uma opção mais válida. А posição de 
condução é muito boa e a agradabilidade geral sente-se em 
detalhes como as tomadas USB nos lugares traseiros ou o 
guarda-chuva integrado nas portas dianteiras. 

O Superb continua a fazer bandeira do slogan da marca 
“simplesmente inteligente”. Um teste mais apurado será realidade 
quando chegar a Portugal. A tempo do verão! 
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O lubrificante, chave para a reducáo de CO, 


Um estudo realizado pela Castrol revela que durante o ano de 2015 
serão neutralizadas quase meio milhão de toneladas de dióxido de 
carbono a nivel mundial, 


D 
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Nos ültimos 1 


А redução de emissões de CO2 constitui uma 
preocupacáo fundamental para a indústria auto- 
móvel. As instituicóes mundiais estáo empenha- 
das em limitar а contaminacáo por emissdes de 
СО? dos automóveis, o que obriga os construto- 
res a adaptarem-se a um novo marco legislativo 
para cumprir os objetivos de emissões e prote- 
ger, desta forma, o meio ambiente. 


Neste sentido, a Castrol trabalha há já vários 
anos com os construtores de automóveis 
para desenvolver lubrificantes que contribuam 
para uma redução significativa das emissões. 


Em 2014 todos os produtos da gama Castrol 
Professional - Castrol EDGE Professional, Mag- 
natec Professional e GTX Professional, torna- 
ram-se nos primeiros lubrificantes do mundo 
a obter a certificacáo de neutralidade em CO2 
cumprindo, desta forma, com os estritos padróes 
internacionais no que respeita ao meio ambiente 
e а medicáo da pegada ecológica no ciclo de vida 
de um produto. Com esta certificacáo a marca 
confirmou um dos seus principais objetivos: o 
respeito pelo meio ambiente. 


Pela primeira vez, Castrol Professional, marca со- 
mercializada exclusivamente em concessionários 
oficiais, desenvolveu um estudo para quantificar 
o impacto dos lubrificantes no meio ambiente. 


e Castrol 
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0 anos foram evitadas 1.442 toneladas de 602 por dia. 
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A investigacáo centrou-se па análise das alte- 
гасбез efetuadas па viscosidade dos lubrifican- 
tes de motor comercializados durante os últimos 
10 anos (de 2005 a 2014) e baseou-se nos da- 
dos de dois grandes mercados: Estados Unidos 
e Reino Unido. O estudo da Castrol analisou da- 
dos como o número de automóveis, o consumo 
de combustível, o volume de vendas de Castrol 
Professional segundo os graus de viscosidade e 
o impacto dos lubrificantes sobre as emissóes de 
СО?, entre outros. 


As conclusóes desta investigacáo determinaram 
que os lubrificantes Castrol Professional com me- 
nor viscosidade conseguiram evitara emissáo de 
5.260.000 toneladas de CO? entre 2005 e 2014, 
0 que equivale a quase o triplo do CO2 emitido 
por todos os avides que aterram e descolam do 
aeroporto de Heathrow num ano. 


Além disso, segundo os cálculos da Castrol, se 
todos os fabricantes adotassem lubrificantes 
com um grau de viscosidade mais baixo (0W-20) 
seria possivel evitar a emissão de 16.900.000 
toneladas CO2 no período compreendido entre 
2015 e 2024. Estes dados revelam a importância 
dos lubrificantes na poupança de combustível, já 
que a escolha de um lubrificante com baixo grau 
de viscosidade pode resultar numa redução do 
consumo significativa. 


Desta forma, a Castrol considera a neutralidade 
de emissões de CO2 não só um dos objetivos 
centrais do seu trabalho com os construtores 
de automóveis, mas também um aspeto chave 
dos seus produtos. Por este motivo tem vindo a 
implementar procedimentos inovadores, como 
a mistura de óleos a baixas temperaturas, a utili- 
zação de veículos elétricos e híbridos e sistemas 
de navegação para obter as rotas mais diretas, ou 
o uso de métodos eficientes para a eliminação de 
lubrificantes usados durante a reciclagem. 


Com o objetivo de neutralizar por completo as 
suas emissões de carbono, Castrol Professio- 
nal associou-se ao projeto “BP Target Neutral” 
através do qual investe em programas de com- 
pensacáo de CO2 em seis continentes. Desta 
forma a marca de lubrificantes está presente em 
projetos como a captura de metano para gerar 
eletricidade nos Estados unidos, a utilização de 
biomassa como alternativa aos combustíveis 
para о funcionamento de fornos de terracota no 
Brasil, nos parques eólicos que geram energia 
limpa na Nova Caledónia, na conversão de meta- 
no em energia renovável no aterro de Mamak, na 
Turquia, na utilização de energia limpa na China 
ou em projetos comunitários de reflorestação no 
Quénia, 


REDUZIMOS, 
SUBSTITUIMOS 

E NEUTRALIZAMOS 

2kg DECO, 

POR CADA LITRO DE 
CASTROL PROFESSIONAL 


PROFESSIONAL 


Mais informacáo sobre os projetos: 


https://www.bptargetneutral.com/uk/our-projects/ 


Mais informacáo sobre Castrol Professional: 
https;//www.linkedin.com/company/castrol-professional 
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verá possivel fer demasiadas 
opções? Ноте acha que sim 


Audi faz cerca де 50 modelos, mas diz que esse 
número passará para 60 até 2020. A definição de 
“modelo” é aqui “estilo de carroçaria” e não apenas 
propulsão. A menos que seja um $ ou RS, e nesse caso 
já conta, segundo а Audi. Esta expansão vai 
trazer-nos um Q1 e um Q8, uma versáo estilo coupé 
do As, um crossover do tamanho do Q3 com um 
design estilo TT, um carro elétrico de cinco lugares 

com linhas muito próprias e mais uma série de 
versóes $ e RS. E, hum, mais coisas. 

A Mercedes-Benz adicionou tantos carros ao seu portefólio 
que ficou sem letras e сотесоц do início outra vez, e a BMW 
também vai lançar novos modelos, como o Gran Tourer de sete 
lugares que náo agradaria à minha avó, caso ainda estivesse 
connosco. Mas essa filosofia poderá ter os dias contados. 
Perguntei a Ian Robertson, diretor de vendas e marketing da 
BMW, o que achava desta proliferacáo louca. “А tábua de queijos 
de modelos está a ficar cheia", concordou ele, e depois confirmou 
que a Mini vai passar a ter cinco modelos em vez de sete. Ficará o 
mundo mais pobre sem aquele estranho coupé de dois lugares ou 
sem o Paceman? Dificilmente. 

Coloco a mesma questáo а Luca de Meo, que tem as mesmas 
fungóes de Ian, mas na Audi. *Concordo", atira Luca. *Mas os 
jornalistas estão sempre a perguntar porque é que não temos 
mais SUV.” Ah, então a culpa é minha! “Vamos fazer mais 
modelos Q, a começar com o mais pequeno. Produzimos a 
berlina A3 principalmente para os mercados norte-americano e 
chinês.” De Meo admite que o ponto de rutura está próximo. “O 
cliente fica confuso com tantos modelos, e os concessionários 
não têm espaço. Só conseguem mostrar uns 15 carros.” Não é 
suficiente quando há 60! Os concessionários começaram a 
usar ferramentas de realidade virtual e simulação, para que o 
cliente fique com a sensação que viu realmente o carro antes 
de largar dezenas de milhares na compra. 

Robertson contou que, na era pré-Internet, as pessoas 
deslocavam-se ao concessionário quatro a cinco vezes antes 
de decidirem. Agora, fazem a pesquisa online e só lá vão uma 


vez, e mesmo no concessionário só contactam com o carro na 
esfera virtual. Mas garante que o test-drive continua а ser vital. 
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“Ficará o 
mundo 
mais pobre 
sem o Mini 
Paceman?” 


“E uma compra emocional e requer interação física.” 

Mas é paralisante ter demasiadas escolhas. Se eutiver de 
escolher entre centenas de coisas semelhantes, pareço uma lebre 
encandeada com os faróis da vida. Ou fico tão preocupado com a 
possibilidade de escolher male não escolho nada, ou a panóplia 
de escolhas é tanta que fico com uma sensação falsa de poder e 
penso que posso ter qualquer um dos modelos, e não posso. 

Um exemplo do segundo caso. Há uns anos, de entre todos os 
BMW disponíveis - e existiam muitos –, teria pensado: “Sim, um 
Série 3 Touring seria bom.” Agora, olho para o Touring no meio 
de todas ав орсбев que a BMW fornece e penso: “Hum, há 
modelos mais giros para escolher.” Então e as versões coupé do 
Série 2 e do 4? São carros giros mas pouco práticos. As berlinas 
são demasiado maduras. O Série 2 Active Tourer é um carro 
muito diferente, uma espécie de Renault Scenic mais exclusivo, o 
que significa que nào o quero. О X3 e o X1 sáo demasiado 
parecidos com um SUV comum, o X4 é feio e o3 GT é bom по 
papel, mas em pessoa parece apenas um carro inchado. O Série 4 
Gran Coupé? Esse, sim, é um excelente modelo... Mas a simples 
existência dos Série 1 e 2 faz-me querer algo mis compacto. 

Muito bem. O que eu quero mesmo é um Série 2 Gran Coupé. E 
sabe que mais? Мао existe. Antigamente, quando a BMW tinha 
menos modelos, nao me teria sequer ocorrido ser tao picuinhas. 
Portanto, bem vistas as coisas, todos seremos mais felizes se 
tivermos menos escolhas, e náo mais. 


AS MAIS ESTRANHAS ESTÓRIAS DO NOSSO MUNDO E MAIS, MUITO MAIS... 
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EM DUAS RODAS O MEU OUTRO CARRO É... 


Teste à Harley-Davidson Street 750 Ofantástico Allseas Pioneering Spirit 
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Porsche lbérica decidiu reavivar 
memórias e levou um restrito 
grupo de jornalistas até à Sicilia 
para recriar o mítico percurso da 
Targa Нопо. 

A Targa Florio é, a par das Mille Miglia a prova 
italiana mais reconhecida em todos os livros de 
competição. Teve 61 edições, a primeira em 1906 e 
a última edigáo remonta а 1977. E 6, sem dúvida, 
incrível como ainda hoje é recordada com respeito, 
aquela que foi considerada por muitos uma das mais 
exigentes provas desportivas de sempre: um tragado 
de 72 quilómetros que atravessa as serras de 
Madonie, no norte da Sicilia. 


AS 
A PASSAGEM 
PELO MUSEU ; 
TARGAFLORIO 
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NOS CAMINHOS DA TARG 


PAULO PASSARINHO (SICÍLIA) 


OFICIAIS 


O percurso incluiu a passagem pelas boxes da 
prova (em Floriopoli, na costa norte da ilha), hoje 
fechadas e quase ao abandono, onde é possível ver o 
busto do Conde Vicenzio Florio, impulsionador das 
primeiras edições da prova e uma visita ao Museo 
Targa Florio. 

Com passagem por aldeias tipicas e por sinuosos 
caminhos ficamos com uma larga ideia sobre as 
dificuldades que os pilotos tinham para cumprir tào 
exigente e surpreendente prova. 

Para a Posche a Targa Florio foi uma competição 
muito importante. Ainda é seu o recorde da volta 
mais rápida, com um Porsche 908/5 em 1970 
(35,56 minutos à média de 128,5 km/h) conduzido 
por Leo Kinnunen. E há ainda Vic Elford, um 
británico que venceu em 1968, o Rally Monte Carlo, 
as 24 horas de Daytona, os 1000 kms de 
Nurburgring e... o Targa Florio, ao volante de um 
Porsche 907. Conta a “lenda” que Elford perdeu а 
roda do seu Porsche e atrasou-se 18 minutos para os 
pilotos da frente. Depois de ajudado por populares a 
colocar de novo a roda no sitio, arrancou para uma 
recuperacáo e triunfo, perfazendo as 10 voltas ao 
tragado em 6 horas, 28 minutos e 47 segundos à 
média de 111,1 km/h. 

Мао fizemos пада disto, até porque apesar de 
nào termos andando propriamente em ritmo de 
passeio o objetivo também nào era “fazer tempos”. 
O que podemos foi desfrutar da condução de toda 
a familia GTS e, claro, fazer alguns quilómetros ao 
volante de um Porsche 911 Targa. Talvez um dia 
voltemos à ilha com um capacete debaixo do braço... 
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Mazda * 


ESTIVEMOS EM 
MILAO, NA SEMANA 
DO DESIGN, PARA 
ABSORVER O QUE A 
MAZDA TEM A DIZER 
SOBRE O ASSUNTO 


ma bicicleta, um sofá, uma 

mesa, uma taça de cobre e 

uma caixa envernizada. А 

partida, estes objetos náo 

tém nada em comum. Mas a 
Mazda conseguiu uni-los através da mesma 
filosofia de design. 

Com base no conceito Kodo, e enquanto 
exemplos da filosofia de design da Mazda, a 
bicicleta, a mesa e o sofá representam as linhas 
fluidas e poderosas de um animal selvagem, 
pronto para atacar. A sensacáo de movimento 
e a tensáo subjacente ao mesmo sem que 
exista esforço - é essa a ideia que os objetos 
tentam transmitir. А bicicleta, em especial, 
exibe tragos minimalistas e a simbologia relativa 
aos conceitos Rin, de dignidade comedida, e 
En, de sensualidade apelativa. É possível ver 
tragos do MX-5 na bicicleta. E o CX-5 eo 
CX-3 partilham diversas semelhangas com o 
sofá e a mesa, ao nível da grelha e da linha de 
cintura, por exemplo. Já o trabalho em cobre 
da taça Kodoki foi executado pelo estúdio 
japonês Gyokusendo e a caixa lacada Shiraito 
pela família Kinjo-lkkokusai. O design de 
ambas em pecas teve como inspiração os 
principios do conceito Kodo da Mazda. 

O que é que isto tem a ver com os modelos 
da marca? Tudo e nada. De regresso a Miláo, 
para participar na Semana do Design, a marca 
japonesa escolheu esta forma para fazer uma 
declaração inequívoca de seriedade e 
dedicação enquanto criadora de arte 
automóvel. É fácil interpretá-lo enquanto 
simples marketing ou como apologia pura da 
marca, mas ao falar com os intervenientes, 
designers e artistas ligados à Mazda torna-se 
óbvio que é a paixão inabalável que os move. 

Basta ouvi-los falar sobre a arte em exibição. 
À bicicleta tenta recriar o movimento de um 
atleta em pleno sprint final. O quadro foi 
martelado a partir de um painel de aço pelos 
artesãos da Mazda, enquanto o selim, revestido 
por pele, foi costurado à mão com a mesma 


CRIAÇÕES 
KODO 


ARTESÃOS 
MAZDA 


~y 


ESTÚDIO 
GYOKUSENDO 


FAMÍLIA KINJO- 
-IKKOKUSAI 
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dedicação que é aplicada ao MX-5. 

Ја о sofá demonstra o nivel máximo de 
colaboração entre a filosofia de design 
japonesa e o artesanato tradicional europeu. А 
zona em alumínio polido na frente cria um 
ponto de tensáo visual, ao passo que a secgáo 
oval em pele preta desarma alguma dessa 
tensáo e fornece beleza subtil e muito conforto. 

Por outro lado, a caixa lacada, que foi criada 
com a técnica tradicional japonesa Cho-Shitsu, 
com casca de ovo esmagada, tem inicialmente 
pouco impacto... Аїё vermos o vídeo que 
explica como foi feita ou até nos aproximarmos 
o suficiente para vermos os níveis de perícia e 
dedicação necessários para concluir este 
género de peça. А família Kinjo-lkkokusai, 
responsável pela sua criação, vai na sétima 
geração de artesãos especializada neste 
processo, e aperfeiçoa-o constantemente. Para 
criarem a caixa inspiraram-se na expressão 
dinâmica da filosofia Kodo e escolheram um 


tema baseado numa cascata japonesa que é 


Património Mundial. A aplicação manual dos 
pedaços minúsculos de casca de ovo e das 
múltiplas camadas de verniz demorou meses a 
fio, e o polimento final revelou as diversas 
nuances e criou uma peça única, bela e que 
revelou o tipo de dedicação que é possível 
obter do povo e da cultura japonesa. 

E o expoente máximo desta dedicação no 
que à Mazda diz respeito é o designer ІКио 
Maeda, diretor da divisão de design da marca 
desde 2009. Os traços de um automóvel 
estão-lhe no sangue. O seu pai foi o líder do 
projeto de design de um carro icónico para a 
marca, o Mazda RX-7. lkuo “respondeu” com о 
design do RX-8. Esteve, mais recentemente, 
envolvido no design do Mazda 2. 

Após uma breve conversa com Maeda 
ficámos a perceber melhor a motivação do 
designer. “É importante ter o toque quente das 
mãos humanas no processo de criação das 
linhas e das formas. Sim, a utilização de 
processos digitais tem o seu lugar no design, 
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MAEDA 


Designer japonés, natural de Hiroshima, chegou 
à Mazda em 1982, e foi nomeado diretor-geral 
da divisáo de design da marca em 2009. 

Foi, em 2000, o líder do projeto de design 

do Mazda RX-8. Mais recentemente, foi 

o responsável pelas linhas do Mazda 2. 


mas tentamos sempre dar prioridade ao toque do 


ser humano”, revela Кио Maeda. “Apesar de tornar 
о processo criativo mais demorado, penso que 
vale a pena”, conclui. Quando tentámos saber que 
pormenores de design mais o orgulhavam nos 
veículos presentes na exposigáo, Maeda preferiu 
destacar a forma como captavam a sensação de 
movimento e agressividade latente. “Мо CX-3 
essa sensacáo é transmitida pelas linhas e pelos 
vincos, enquanto no MX-5 é transmitida pelas 
formas e pelo jogo de reflexos”, assegura Maeda. 

Por fim, tentei saber que importáncia dava 
lkuo Maeda aos objetos criados com base na 
filosofia Kodo. “Estes objetos transmitem a 
vertente mais espiritual e subjetiva da nossa 
filosofia. E enquanto marca japonesa é importante 
explorar e contactar com as raízes da nossa 
estética. Sem elas, estes carros náo seríam 
possíveis”, esclarece Maeda. 

Saímos de Miláo com a clara sensagáo de que 
náo é por acaso que os produtos da Mazda 
recebem inúmeros prémios de design, e que o 
МХ-5 vai continuar a ser um sucesso mundial. 

E o CX-3 promete cativar muitos, muitos clientes. 
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As noticias mais 


m Au = Mecánico da AA 
Ж E británica resolve 
СЕ problema па ignigáo 


de um Land Rover... 


com uma batata! 


“É como um 
" carrinho de 1 ІШЕ T 
& ulher leva carro а oficina 
UM MES D E D ISPARATES montanha-russa ' е queixa-se де perda 
N U MA SO PAG | МА! quesai dos de poténcia. Mecánicos 
É carris... Depois pud encontram dezenas de 
a ésó мыр = avelás no filtro de ar. 
que aterre eque O O 
as proteções 
façam о seu 
trabalho? Finlandês Reima Kuisla 
é apanhado em excesso 
Larry Dixon, de velocidade – ia a 105 
piloto de Top Fuel km/h numa zona de 80. 
descreve o terrível A multa? € 54.000! 
acidente a 450 
km/h que sofreu, em 
que o carro se partiu 
ет dois Um de apenas 20 Ferrari 
599 GTB com caixa 
manual vendidos nos 
«Е perigoso. EUA é arrebatado em 
Náo podemos leiláo por 682 mil dólares. 
PLANETA / NOTICIARIO РИЯ 
conduzirem 
QUEBRA GELO а 
da morte de 
duas toneladas.” 


Elon Musk quer 
que os carros 
autónomos 
cheguem o mais 
cedo possível 
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m EXORBITANTE 


Juiz brasileiro é afastado de processo que Dois agentes dos Serviços Secretos batem condutores 
envolve um milionário após ser apanhado com carro na barricada de segurança da que não 
a conduzir o seu Porsche confiscado! Casa Branca após noite de copos. respeitam a 


мо о Gordon Ramsay 


W ны o robô será Ferrari LaFerrari 
III + diferente. . 
a Temos de O chef mais 


respeitar o insultuoso da televisão tem 
A» P 
robó. a sua palavra preferida de 
Mau quatro letras gravada no 


robós gigantes volante. (Nào se preocupe, 
Pai constrói buldózer de meia tonelada Homem pontapeia cáo vadio. que monitorizam não começa por “Р”. 
para о seu filho. Тет um motor de 19 су Estaciona carro. Quando regressa, o tránsito na 2 И 
de um corta-relvas e atinge 8 km/h. encontra matilha a roer a саггосапа. capital do país a palavra é “Done ) 


Taxista congolés 
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PLANETA / HARLEY DAVIDSON STREET 750 


Uma nova 
abordagem a uma 
marca de culto 


ОМА SIMPLES E ACESSÍVEL HARLEY DAVIDSON 


TEXTO: ANDRÉ MENDES FOTOS: MANUEL PORTUGAL 


assaram mais de dez anos 
desde que a Harley 
Davidson concebeu um 
modelo novo, totalmente 


de raiz, mas a nova Street 
750 tem uma missáo ligeiramente diferente 
do que poderíamos esperar. O novo modelo 
da marca americana pretende simplificar 
diversos elementos, tornando-se na forma 
mais simples e mais económica de entrar no 
mundo da Harley Davidson. Está destinada 
a quem procura uma prática solugáo de 
mobilidade, mas que náo dispensa a entrada 
no mundo da Harley Davidson, ainda que 
náo queira gastar uma fortuna para adquirir 
um dos seus modelos mais cativantes. 
Tendo isto em conta, foram muitos os 
componentes е as soluções técnicas que 


foram repensadas de forma a reduzir os 
custos e até a producáo destinada ao 
mercado europeu é feita da India, deixando a 
Street, também, como a primeira Harley 
Davidson que náo é produzida em solo 
americano. Ás vantagens сотесат по ргесо 
base de 7.550 euros a que é proposta sem 
qualquer extra, o que deixa os mais céticos a 
pensar melhor nesta opção. 

À primeira impressão tem a ver com o seu 
visual e não há qualquer dúvida que se trata 
de uma Harley Davidson. Os tons mais 
negros foram substituídos pelos mais 
habituais cromados e há diversos elementos 
plásticos a proteger componentes como a 
correia, por exemplo. Ав jantes são negras, о 
motor e o escape também são escuros e só 
mesmo o vermelho da unidade ensaiada 


RESUMO 


tenta sair deste ambiente mais “dark” que a 
marca tentou transportar para a sua Street. 
Para quem gosta da marca e já olha para os 
seus modelos há diversos anos, o radiador 
dianteiro destinado ao arrefecimento líquido 
do motor poderá parecer muito estranho, mas 
este é modelo que vem romper com algumas 
tradições e esta é apenas uma delas. 

Depois de nos sentarmos, verificamos que 
mal se sentem os cerca de 220 quilos 
anunciados para este modelo. À posição de 
condução é baixa, mas continua a manter-nos 
numa posição vertical e a uma distância 
correta para o guiador. Só é pena que as 
pernas fiquem mais para cima do que o 
desejado e que os joelhos passem para cima 
do depósito de combustível. Não é 
desconfortável, mas poderia ser ainda melhor 


@ Cilindrada; 749 ce, 2 cil. *Poténcia:n.d. * Binário: 59 Nm às 4.000 rpm @ 4,71/100 km * Depósito: ТӨ litros @ 145kg Ф 7.550 (versão базе) 
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зе os pés ficassem um pouco mais а frente. О 


banco é confortável, mas náo foi feito a 
pensar no passageiro que poderá preferir náo 
vir connosco. Já a proteção aerodinâmica 
acabou por nos surpreender pela positiva, 
uma vez que o defletor dianteiro colocado 
em torno do farol é pequeno, mas consegue 
direcionar o vento de uma forma correta. 

À instrumentação da Street está reduzida 
ao essencial e sentimos falta de um conta- 
rotações e de um indicador do combustível 
que se encontra no depósito. O visor 
redondo que está à nossa frente inclui apenas 
o velocímetro, o contador de quilómetros 
total e parcial e diversas luzes de aviso. O 
comando dos piscas está do lado esquerdo 
em vez de haver um comando de cada lado 
do guiador, mas os comandos também estão 
reduzidos ao mínimo. 

А maior desilusão, no entanto, é a que se 
segue ao acordar do motor. Por se tratar de 


DETALHES 


25! ЕУ 


O comando dos 
piscas está do lado 
esquerdo do guiador. 
O farolim traseiro é 
totalmente em LED 


uma Harley, esperávamos algo mais sonante e 
uma vibragào capaz de ser sentida no peito, 
mas nào. Há apenas um gatinho a ronronar 
debaixo do depósito. Um gatinho de voz 
grossa e chateado com a vida, mas apenas um 
gatinho, pequeno e inocente e que nada tem 
a ver com o que estamos habituados a ouvir 
em todos os outros modelos da marca. 

Nos primeiros metros, no entanto, 
confirmamos que a Street é realmente 
simples de conduzir. A embraiagem pega lá 
mesmo à frente, complicando a vida de quem 
tiver as màos mais pequenas e o ponto neutro 
da caixa de velocidades teima em nào ficar 
selecionado quando queremos. Mas no 
primeiro trajeto efetuado sempre em cidade e 
com muito tránsito à mistura, a ünica coisa 
que nos fez mesmo falta foram uns 
retrovisores colocados mais para fora e que 
nos permitissem um maior controlo sobre o 
que se passa atrás de nós. E um sistema de 


travagem um pouco mais potente. 

Ainda assim, é fácil habituarmo-nos à 
Street 750. О motor, ainda que pouco 
ruidoso, oferece um bom binário logo a partir 
de regimes mais baixos e a caixa de seis 
velocidades deixa-nos explorar os pouco mais 
de 50 cavalos de poténcia disponibilizados 
nesta opção. Em autoestrada, nào é difícil 
chegar perto dos 120 km/h de velocidade 
máxima impostos por lei, mas mais do que 
sermos rápidos, esta Harley também acaba 
por nos deixar antes rolar a apreciar a 
paisagem e a sentir o vento na cara. 

Tal como já referimos, os preços da Harley 
Davidson Street 750 começam nos 7.550 
euros. Há três cores disponíveis para este 
modelo e um mundo de acessórios e de 
opções que poderá demorar bastante tempo 
a conhecer mas, infelizmente, o sistema de 
travagem com ABS não está disponível nem 
sequer como opção. 
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O MEU OUTRO CARRO E... 


Û ALLSEAS 


PIONEERING SPIRIT 


QUER TRANSPORTAR UMA PLATAFORMA PETROLIFERA? LEVE-A AQUI 


Primeiro, о topo да plataforma 6 
esvaziado, e as pernas, que se estendem 
por dezenas de metros até ao leito, 580 
cortadas. O navio pode assim receber a 
plataforma, que fica entre os dois cascos. 


Oito bragos gigantes que agarram о topo 
da plataforma e a mantém imóvel. 
Ajustam constantemente a tensáo como 
a suspensáo adaptativa de um carro, para 
compensar а ondulação do mar. 


OS 


OS MAIORES d 
FLUTUADORES 
DO MUNDO , 
NO MESMO SITIO 


1. Shell Prelude 


E uma refinaria gigante e flutuante 


O lastro (água) é despejado para subir os 
conveses, para que o navio e a plataforma 
tenham uma espécie de almofada flutuante, 
com as pernas a ficarem para trás. Funciona 
como uma empilhadora marítima. 


São puxadas de dentro da água por um 
guincho que está na popa do navio. 
Depois, o guincho - ainda com as pernas 
fixadas - desloca-se para trás até deitado 


no convés. 


i | 


As 12 hélices, feitas pela Rolls-Royce, 
permitem-no girar 360 graus e 
funcionam como propulsores ao 
corrigirem a posigáo do navio na água, 
que é controlada por GPS. 


Antigamente, reformar uma plataforma 
demorava meses, mas o Pioneering Spirit 
fá-lo em apenas alguns dias. Com tantos 
pocos do Mar do Norte a secarem, o 
navio vai ter muito trabalho... 


2. Allure of the Seas 


O maior cruzeiro do mundo 


Daewoo Shipbuilding 
& Marine Engineering 


8x geradores diesel 


12x propulsores de 
azimute (hélices) 


127.404 cv 


25 km/h 


382 metros 


124 metros 


403.342 


48.000 toneladas 


571 


€ 2,25 mil milhóes 


PLANETA TG / VEÍCULO ALTERNATIVO 


3. CSCL Globe 


O maior porta-contentores do mundo 


CHINA SHIPPING. LINE 
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FOTOS: KEITH SKIPPER 


AGORA TAMBÉM EM VERSÁO DIGITAL! 


F | 0 Jar da f m 
A partir desta edicáo pode ter a revista O Mundo da Fotografia Digital em formato digital по 
seu equipamento móvel. Descarregue já a app gratuita, veja а versáo 


de demonstracáo e aproveite os descontos para assinaturas mensais (20%) e anuais (30%). 
Conteúdos do CD disponíveis para download gratuito no interior da edicáo digital. 


POR APENAS \ 


Descarregue а aplicacáo е а versáo 
de demonstracáo gratuitas! 


GRÁTIS 


EDIGAO 
ESPECI AL 


EDIÇÃO DIGITAL ESPECIAL 


APLICACAO ANDROID NO 
p Google play 
JÁ DISPONÍVEL 


Os melhores fotógrafos nacionais: entrevistas e portfólios. EM ANDROID! 
E ainda oito vídeos de edicáo de imagem em Photoshop! 


Си Descarregar na ø, Descarregar па Descarregar nas versóes 
Windows Store a App Store Windows? + OS X 


4 ` 


AUTOCARRO MÁGICO 


O Volkswagen Type 2 - também conhecido como Kombi, Transporter ou “páo de 
forma” - foi concebido pelo empresário holandës Ben Pon. Ele viu alguns 

VW Plattenwagen do pós-guerra a andarem pela fábrica de Wolfsburg e 
apresentou a ideia de um veículo utilitário feito com base no Carocha às 


forças armadas británicas, que tinham tomado conta da empresa. 


= 22 


Аер SOULE f 


BREVE DEFINIÇÃO 
DE IRONIA 


Em 1958, um piloto holandés de ralis inventou 
um dispositivo que media e registava as suas 
velocidades em curva. Embora а TopGear aprove 
o conceito – ele queria curvar o mais depressa 
possível –, o aparelho foi depois vendido à 
polícia enquanto meio de apanhar aceleras. 


| VIINVIA 


9101001001010 


О seu поте ега Maurice Gatsonides, e até 


emprestou metade do seu nome ao produto. 
Agora, há radares Maurice por todo o lado. 


VOTO DE МАО CONFIANCA 


Segundo um estudo británico recente, 8,1% 


CURIOSIDADES 

QUAIS 
MUNIÇÕES - 
PARA USAR NUM ~ 
BAR. NINGUÉM 


dos condutores votariam no partido dos 
verdes (Green), apesar da sua promessa de 


Car Ban 


POLLING STATION ) 


Y 
Leave 3 
b 4 гоаа 


CONDUZIR NA LUA 


banir todos os carros cuja velocidade 


máxima seja superior ao limite nas 
autoestradas. O partido mudou, entretanto, 
de ideias, ја que “essa proposta revelou-se 


controversa junto do eleitorado”. 


Durante as missões Apollo, а NASA enviou um total 
de trés veículos lunares para a Lua. Foram os trés 
construídos pela parceria Boeing/GM. Entre eles, 
percorreram um total de 90 km, e um deles atingiu uns 
alucinantes 18 km/h – ia o astronauta Gene Cernan, da 
Apollo 17, ao volante. No entanto, apesar de ter a Lua 
toda para ele, Gene conseguiu ter um acidente e 


FOTO: THE HENRY FORD MUSEUM 


danificar o veículo, manchando para todo o sempre a 
reputação dos condutores de veículos lunares. 
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O recorde mundial para “drift duplo" – 
ou seja, com dois carros em DICA TOPGEAR 
derrapagem simultánea e próxima 
sem toques – 6 de 28,4 km 


O recorde para um só carro em drift Como 000 


organizar as 
suas ferramentas 


é de 144,1 km, ao passo que o mais 
rápido situa-se nos 214,76 km/h! 


É publicado o Código da 


Estrada británico 


9:32 


Início dos exames 
de condução voluntários 


Tk ri i 


Com a rotação das rodas do Bloodhound, 
o ar é atirado para a frente a 1.600 km/h. Exames de condução obrigatórios 


Esse ar entra então em colisão com o ar | || y Р 
33 О 6 As pessoas que tém sempre as ferramentas organizadas costumam 
km/h vai causar problemas nefastos até ser gozadas, mas há uma boa razào para о fazerem. Sabe sempre 


Andy Green atingir essa velocidade no Taxa de aprovacáo no primeiro ano onde estào as ferramentas, em vez de gastar tempo a procurá-las. 
Bloodhound. == E se а chave de 12 mm está по seu sítio 6 porque nào ficou dentro 
do motor, á espera de dar cabo dele. Portanto... 


que percorre o carro a 1.600 km/h na 
diregáo oposta. Ninguém sabe 
exatamente se esse “acidente” a 3.200 


О, 


<> 


Chaves em ganchos, por ordem de tamanho 


Chaves de caixa em calhas 


Exames suspensos Chaves de fendas numa prateleira. E facil de fazer 
(Guerra Mundial) a partir de uma tábua com buracos 


Os diversos tipos de alicates podem ser fixados a um 
¡E quadro. Marque as respetivas silhuetas a caneta para 
6 saber onde deve voltar а arrumar cada ит deles 


A primeira autoestrada do mundo foi 


inaugurada em 1924 no norte da Itália. 


Diz-se que o rei Vittorio Emanuele Ill e Sinais manuais déxam dê azê Porcas, parafusos, pregos, etc., em tabuleiros 
respetivos convidados foram os primeiros a parte do exame 

percorrer a extensáo de 42 km que ligava Agrupe o material relacionado. Material elétrico todo 
Miláo a Varese. Ainda existe hoje, embora na mesma caixa, Dremel e respetivos acessórios noutra 


tenha ganho mais uma via e mudado de 
nome - é a atual A8 italiana. Organizar as ferramentas todas nào vai impedir que 
os seus “amigos” as "pecam emprestadas”. Portanto, 
se o seu nome é Colin e está a ler isto... seu porco! Sei 
que ainda tens a minha chave de 10 mm porque foste 
o último а ir à garagem, e a chave de 10 mm nào está 
no seu sítio devido. Está a ver? Funciona! 


6% vene cs 


_ САМЕСА РОВ 
Таха де аргоуасӛо em 2009 ESTA DICA? 


M a Introdugáo do exame teórico 


NS r 


"press О) to record.) 
| > бай TT 


rar 
AS iri 


LEGO SPEED CHAMPIONS 


RECON JET 


Antigamente, os Head-up Displays só eram usados por pilotos de cagas e pelo RoboCop. Depois, a 

Saab começou a instalá-los nos carros, e todos nós - pelo menos quem conduzia um Saab – 

sentimo-nos um pouco como um piloto de caca ou como o RoboCop. E agora que estamos no futuro, 
esse dispositivo tornou-se portátil. Até agora, ter um ecrá na сага só era possível se fosse membro de uma forca 
militar especial, caso contrário obrigava ao uso de uma máscara pesada. O Recon Jet vem mudar isso. Uma 
іпуепсӛо americana que transforma um par de óculos de sol num ecrá de ргојесао que exibe todo o género de 
informação útil. Tem um velocímetro, navegação, previsão meteorológica e computador de bordo. Mostra ainda 
mensagens de texto e o nome de quem lhe liga para o telemóvel (que é ligado por Bluetooth ou WiFi), 
enquanto um auricular lhe permite falar com a pessoa. Há até uma cámara HD para gravar passeios de bicicleta, 
corridas matinais e tudo o resto que faga com os óculos na сага. $ 699; reconinstruments.com 


Узза, var Ico ra 


{ 

i 
ж 
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y 
а 
~ 
< 
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~ 


ya A lenda Lego continua, desta vez com 
versões dos supercarros LaFerrari, P1 

e 918, bem como conjuntos de equipas – Ferrari, 

McLaren e Porsche. Esses conjuntos incluem carros, 

camióes, mecánicos, garagens e versóes minüsculas 

de ferramentas. € 15,99; shop.lego.com 
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CADEIRA TAMPA DE MOTOR AUTODROME: THE LOST RACE 
eG nan, г CIRCUITS OF EUROPE 
7 ada uma das tampas de motor usadas para 
fazer estas cadeiras esteve montada num F1 A À história fantasmagórica de nove circuitos 
da Force India durante a temporada 2012. São agora abandonados acompanhada de fotos atuais e 


imagens de arquivo dos seus tempos áureos. Para ler 
e ver com atenção, antes que estas belas arenas se 
percam para sempre. € 50; veloce.co.uk 


belas peças de mobiliário – cada uma delas foi fixada 
а cadeira através dos buracos originais feitos pela 
equipa Fl. € 4.767; mementoexclusives.com 


Dez anos 


de BR ÛÎ 


Edicáo limitada de 500 unidades 


ONE COLORS SLOPE 


TAG HEUER FORMULA 1 


LISTA DE OPCOES 


TW STEEL CEO GOLIATH 


ya Por vezes, as coisas mais simples também 
nos conseguem cativar e este One Colors 
Slope é um bom exemplo. É um relógio de visual 
desportivo, disponível em quatro cores: azul, 
castanho, cinzento e preto e por um preco muito 
interessante. € 70; onewatchcompany.com 


A Depois do cronógrafo que lhe mostrámos 
na edição passada, apresentamos-lhe agora 
a versão mais simples do Tag Heuer Formula 1, 
também com uma imagem visivelmente inspirada 
no mundo do desporto motorizado, mas mais 
elegante e simples. € 2.080; torresdistrib.com 


A O CEO Goliath é um daqueles relógios 
com um visual diferente, muito art-deco, e 
que se destaca pela numeração em tons fortes e 
mais carregados, no interior de uma caixa 
quadrada em aço e complementados pela 
bracelete cinzenta em pele. € 299; twsteel.com 
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A VOZ DA RAZAO NA TERRA DA LIBERDADE 


DIESEL 


orque é que os Estados Unidos não 
compram mais carros diesel? 

Boa pergunta. À primeira vista, seriaa 
escolha mais óbvia de combustível para 
os EUA. Como a condução por lá se 
resume ao uso de regimes baixos -acelerar à saída de cada 
um dos milhões de entroncamentos, ou andar a 
velocidades baixas quilómetros a fio em autoestrada -, a 
procura por carros diesel deveria ser elevada. 

Porque é que náo é, entáo? 

A maior razáo prende-se com о passado. Nos anos 70, 
quando os EUA atravessaram uma grande falta de petróleo 
por causa da crise no Médio Oriente – essa regiáo, aliás, 
continua com problemas -, a industria automóvel tentou 
extrair tudo o que conseguia do petróleo. Primeiro, tentou 
estrangular os grandes motores a gasolina -basta ver a 
potência patética de alguns dos carros de meados daquela 
década –, e depois a Oldsmobile lançou um diesel em 1978. 
Algo me diz que não correu bem... 

Mais ou menos. Com a populacáo desesperada por carros 
que consumissem menos, os modelos com o motor diesel 
LF9 V8 де 5,8 litros, que incluíam alguns Cadillac, Buick, 
Chevy, Pontiac e GMC, venderam bem. Мо total, os 
americanos compraram mais de зоо mil em 1981. 
Qualfoi entáo o problema? 

O motor era uma enorme porcaria. Começou a sua vida em 
1978 com 120 cv, mas depois desceu para 105 су nas versóes 
seguintes. Isto num bloco V8 com 5,8 litros de capacidade. 
Para piorar a situação, a GM também lançou uma série de 
motores diesel horríveis nessa altura. O bloco LF7 eraum 
V8 de 4,3 litros que produzia 90 cv; os V6 LT6 e LT7 com 4,3 
litros produziam apenas 85 cv. Ea última versáo, a LS2, 
expoente mínimo de design de motores e respetiva funcáo, 
pouco mais produzia... em 1985. 


PLANETA / 


Apoténcianáoétudo;decerteza eram motores fiáveis! 
Compreendo que pense isso, mas está enganado. Para além 
das prestações sofríveis, os motores tinham ainda o 
problema de serem estupidamente problemáticos. 
Avariavam com tanta frequéncia que as oficinas lucraram 
imenso emtrocar os motores diesel por motores a gasolina 
- como os blocos diesel tinham por base blocos a gasolina, 
atrocaerarelativamente fácil. 

Астра foi só dos motores? 

Nem porisso. Embora fossem simplesmente remodelacóes 
de blocos a gasolina, a própria qualidade do diesel nos ЕЈА 
contribuiu para o problema. Estava geralmente (40 
contaminado de água e porcaria que apagava tantos fogos 
quanto os que incendiava. Vodka teria sido mais fiável. 


“Nos EUA, o diesel é considerado 


um combustível de segunda” 


Mas isso foi há 30 anos. A tecnologia diesel evoluiu 
muito desde essa altura. 

Sim, evoluiu. Masa mancha que esses carros deixaram no 
consciente automóvel norte-americano ainda faz mossa. A 
maioria das pessoas considera o diesel um combustível de 
segunda -algo que é percetivel na sua relativa 
indisponibilidade (oantigo problema da galinha e do ovo), e 
na posição das bombas diesel longe da área principal de 
abastecimento. E o preço é cerca de 15a 20 por cento superior 
ao da gasolina, o queanulaavantagem do consumo. 
Certamente é mais do queum problema de RP? 

Е. Desde olangamento do Prius nos EUA em 2000, 0s 
Estados Unidos vé os híbridos – e agora os elétricos - como 
atecnologia preferencial de ропрапса de combustível. Рог 
muito bons que os diesel modernos sejam, tém de lutar 
contra os problemas de imagem e contra o lóbi поно dos 
híbridos. Para além disso, os motores a gasolinatambém 
sáo agora muito mais poupados do que antigamente. 

Os diesel пао têm, então, qualquer hipótese nos EUA? 
Exato. Especialmente com as normas de poluigáo que há 
por aqui- e no resto do mundo. O único trunfo dos 
motores diesel é que não tem de atestar o carro comtanta 
frequência. E isso quase é um problema nos Estados 
Unidos. Os depósitos de gasolina dão, em média, para 
fazer uns 500 km, o que é perfeito para que os americanos 
possam parar e atestar o carro... e eles próprios. 
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AS MELHORES ESTRADAS 
DO MUNDO TRAZIDAS ATE SI 
EM PALAVRAS E FOTOS 


Portmagee 


ANEL DE SKELLIG 


QUE PARTE? 
O anel de 45 km entre 
Portmagee e Ballinskelligs 


МАО A ENCONTRO... 
Ponha isto no GPS: 
51.849518, -10.335393 


QUANDO DEVO IR? 
Vá no veráo, mas acorde 
cedo para evitar 
os turistas 


QUE CARRO LEVO? 
As estradas sáo estreitas por 
isso leve um carro pequeno. 


Um Fiesta ST 


TIVE UM 
ACIDENTE... 
Lá se foi a famosa sorte 
dos irlandeses. Ligue 112 


FOTOS: GETTY, DR. JESSIE VOIGTS/WANDERING EDUCATORS 


HENRI (411111111 T TSPSIS EU 


TESTES 


OS CARROS QUE INTERESSAM CONHECER, TESTADOS AO ESTILO DA TOPGEAR 


AGG. шй | 


= m= 2 


a = JU FL 
207 cavalos de emoção VIRE A PAGINA 


HONDA GIVIG HYUNDAI 20 NEN BMW МА | AUDI AI 


Estética renovada e argumentos melhorados Aversão diesel e mais económica Com sirenes e tudo? Vale a pena ver! Aversão diesel mais acessível do Al 
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A versáo mais desportiva da gama Corsa está prestes а chegar 


nome Corsa é daqueles 
que recordaremos sempre. 
Sáo aos milhóes por esse 
mundo fora e quase todos 
nds temos ou conhecemos 
alguém que tenha uma história para contar 
com um deles. Ainda assim, e no que toca 
apenas às versóes mais desportivas, a 
história do Opel Corsa comegou apenas 
em 1988, com a apresentação da versão 
GSI, equipada com um motor de 1,6 litros e 
100 cavalos de poténcia. Juntou-se ao 
mundo dos pequenos desportivos da 
altura e fez renascer o lado mais 
desportivo da marca alemá, praticamente 
uma década antes de conhecermos a sigla 
OPC (Opel Performance Center). 
O primeiro modelo a ostentar а sigla 
OPC foi um Astra de trés portas pintado 
num tom de azul muito vivo e que tinha um 
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visual bem mais desportivo do que as 
versóes já existentes, mas пао demorou 
muito até que outros modelos da Opel 
também recebessem uma versáo OPC na 
sua gama. Entre eles, o Corsa. O primeiro 
Corsa ОРС a ser comercializado chegou ao 
mercado em 2007 e quatro anos mais tarde 
foi atualizado para a versão Nürburgring 
que o deixou bem mais eficaz e divertido 
de conduzir, graças à presença de um 
diferencial autoblocante mecânico eaum 
motor que superava os 200 cavalos. 

Coma chegada da nova geração do Opel 
Corsa, que já soma mais de 180 mil 
encomendas, e depois de termos 
conduzido as versões “normais”, não há 
como ficar a pensar no que a OPC vai fazer 
com este modelo e foi isso que fomos 
descobrir ao norte de Espanha, em 
algumas das mais retorcidas estradas de 
serra em torno da cidade de Bilbao. 

O novo Opel Corsa OPC está apenas 
disponível com a carrogaria de trés portas 
e com um visual bem mais agressivo do que 
conhecemos das outras versões. Na frente, 
a entrada de ar é bem mais larga e há 
alguns detalhes em cromado que são 
comuns a todas as versões OPC. Entre о 
capot e a zona superior do para-choques 
está um friso escuro que se assemelha a 
uma entrada de ar, mas que tem apenas um 
(bom) efeito estético e aumenta a 
agressividade deste modelo. Na parte de 


PORMENOR 


EM DETALHE 
USA | 
q 
mm END 
Jantesde18 


polegadas etravões 
Brembo emopção 


O sistema IntelliLink 
com monitor tátil de 
sete polegadas 


Osbancos 


desportivos da Recaro 


são de série 


trás, а аза traseira existente no topo da 
tampa da bagageira pode ter duas 
dimensóes, influenciando apenas a parte 
estética e na parte inferior, em conjunto 
com um difusor de ar mais agressivo e cor 
negra, está uma saída de escape dupla de 
dimensóes generosas que foi desenvolvida 
pela Remus para este modelo. De série, as 
jantes de liga leve sáo de 17 polegadas, 
havendo umas na medida acima em орсао 
e paraa carroçaria foram escolhidas seis 
cores vivas e de acordo com esta opgáo 
mais desportiva, náo faltando, 
obviamente, o tradicional tom de Azul 
Flash que costuma caracterizar as versóes 
OPC. E claro, náo poderiam também faltar 
as óticas com as luzes de conducáo diurna 
em LED já integradas e com o visual de 
família que nos anuncia a marca, mesmo 
quando olhamos para o Corsa ao longe. 


== 
کڪ — 


Nohabitáculo, о primeiro elemento que 
nos capta o olhar sáo os assentos 
desportivos da Recado que fazem parte do 
equipamento de série de todos os Corsa 
OPC. Contam com um excelente apoio 
lateral, oferecem uma boa posição де 
condução e são essenciais para uma 
condução mais dinâmica e exigente. A 
instrumentação também recebeu uma 
decoração mais de acordo com o ambiente 
desportivo e tanto o volante como a caixa 
de velocidades também são específicos da 
versão OPC. Para finalizar, resta referir a 
presença dos pedais mais desportivos em 
alumínio e das embaladeiras decoradas 
comologo da OPC. 

O motor escolhido para equipar esta 
versão continua a manter os mesmos 1,6 
litros de capacidade e a sobrealimentação, 
mas a potência passou agora para Os 207 


RIVAL 


Um dos desportivos 
aabater, comuma 
potência equivalente 


cavalos e o binário máximo para os 
280Nm. O novo motor já cumpre as novas 
normas antipoluição Euro 6 e mantem as 
emissões poluentes nos 174 g/km де СОг, 
ao mesmo tempo que anuncia médias de 
consumo em torno dos 7,5 litros. As 
prestações declaradas pela marca revelam 
uma aceleração dos o aos 100 km/h em 6,8 
segundos e uma velocidade máxima de 230 
km/h. Mas, com menos de 1.300 quilos de 
peso, afinal, o que vale este novo Corsa 
OPC numa exigente e sinuosa estrada de 
montanha? 

Assim que ligamos o motor 
descobrimos que a sua sonoridade poderia 
ser um pouco mais agressiva. Apesar dos 
responsáveis da OPC nos terem dito que 
este tinha sido um ponto importante no 
desenvolvimento desta versão, o gargarejo 
que sai dos escapes é ainda muito suave 
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O volante desportivo da OPC 


inclui a base plana, uma imagem 
cativante e uma pega perfeita; 


A instrumentacáo é muito 
semelhante à dos Corsa mais 
convencionais da gama; 


O sistema IntelliLink permite a 
ligação à maioria dos telefones e 
pode incluir a navegação; 


O comando da caixa tem um 
desenho específico mas podia 
ser um pouco mais preciso; 


Os assentos desportivos da 
Recaro oferecem um excelente 
apoio lateral е são de série; 


quando comparado com o que tínhamos 
previsto. Nas manobras, as semelhanças 
com os outros modelos da gama são 
inevitáveis, mas assim que começamos a 
andar, a suspensão mais firme faz-se notar 
de uma forma clara, ainda que isso não 
prejudique (muito) o conforto. As 
primeiras impressões revelam um motor 
cheio, mesmo a partir dos regimes mais 
baixos, uma direção suficientemente 
precisa e um comando da caixa de seis 
velocidades que poderia estar colocado um 
pouco mais acima e ter um curso de 
utilização ligeiramente mais curto. 
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O Opel Corsa OPC пао se nega é a uma 
zona mais sinuosa. Assim que о atiramos 
para as primeiras curvas, notamos que o 
motor 1.6 turbo e os seus 207 cavalos 
provocam uma cerca tendência 
subviradora, arrastando um pouco a frente 
ealargando a trajetória, mas depois, basta 
enfiar o pé no acelerador e deixar que a 
frente regresse à sua linha correta graças à 
atuação brusca do diferencial 
autoblocante existente nesta unidade. 

Uma das opções que mais nos cativou 
nesta nova geração do Opel Corsa OPC foi 
a apresentação do Performance Package, 
que em Portugal terá um preço de 2.400 
euros, mas inclui elementos como as jantes 
de 18 polegadas de duas cores, com pneus 
Michelin mais desportivos, um chassis e 
suspensões com uma afinação um pouco 
mais firme, um sistema de travagem mais 


"А suspensão mais 
firme faz-se notar” 


potente e discos de maiores dimensões no 
eixo dianteiro com a assinatura da 
Brembo, mas também o tal diferencial 
autoblocante mecânico de que lhe falámos 
no parágrafo anterior. 

A parte mais exigente do percurso, no 
entanto, acabou por ser também a mais 
divertida, uma vez que a nova geração do 
Opel Corsa OPC foi concebida de raiz para 
ser bastante eficaz nos traçados mais 
sinuosos de estradas longe da civilização. 
Naunidade que testámos, equipada com o 
Performance Package de que já lhe 
falámos, a suspensão é suficientemente 
firme, mas não se torna desconfortável, 
mesmo com a presença das jantes de liga 
leve de 18 polegadas. O sistema de 
travagem da Brembo nunca nos desilude, 
mesmo depois de uma zona de descida 
cheia de curvas. O eixo traseiro é muito 
preciso e só tende em se afastar da sua 
trajetória caso o comecemos a provocar, 
mas o mais interessante, e diferente, neste 
novo Corsa OPC é quetemos de passara 
ter atencáo a mais um dos elementos 
principais da conducáo. Além do volante, 
dos pedais e da caixa de velocidades, agora 
é também necessário contar com a atuação 
do diferencial mecânico existente no eixo 
motriz e que, assim que entra em 
funcionamento, altera por completo o 
comportamento deste modelo em curva. 


As primeiras unidades do Opel Corsa 
OPC estão agora a começar a chegar aos 
concessionários da marca em solo nacional 
e os preços da versão base fica em torno 
dos 25 mil euros. No equipamento de série 
já vamos encontrar elementos como os 
bancos desportivos da Recaro ou mesmo о 
sistema multimédia e de navegação 
Intellink, mas claro que ainda existem 
diversos opcionais que lhe vão permitem 
ajustar cada unidade ao gosto de cada 
cliente. Mas de toda esta lista, não 
podemos deixar de destacar o tal 
Performance Package, destinado a quem 
queira extrair o máximo de eficácia do 
novo Opel Corsa OPC e que muda 
radicalmente o seu comportamento 
dinámico para melhor. 
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complexa teia legislativa do 


permite náo raramente 
brindar os consumidores 


com pérolas que se podem 
quase considerar verdadeiras “pechinchas”. 

Е o caso deste BMW X5 25D Sdrive, que 
soma trés factores que lhe proporcionam um 
desconto importante para o seu dia a dia. Náo, 
o importador nacional náo arranjou nenhum 
sistema de cartóes para acumular desconto, 
seguiu antes uma fórmula que lhe permite 
oferecer ao potencial cliente a vantagem de 
apenas pagar Classe 1 nas portagens (desde 
que utilize o identificador de Via Verde). E 
como consegue isso? 

A BMW acrescentou uma fila de bancos, 
passando a ter sete lugares, retirou a tragáo 
integral e passou a ter apenas tração traseira 
(sDrive) e por último, cumpre com o peso 
bruto mínimo para a lei de 2.500 quilos. 
Confesse lá, 6 engenhoso nào 6? 

Vantagens e desvantagens? Com o peso 
náo necessita de se preocupar. O motor de 
dois litros, turbo, debita 218 cavalos de 
poténcia e tem um binário de 450 Nm, 
disponível numa faixa de rotação entre as 
1.500 e 2.500 rpm. Мао é um desportivo, 
mas faz 8,2 segundos dos O aos 100 km/h e 


ЖЕШИН 25 а 


ғарағадиет | 


mercado automóvel nacional 


náo ficará desiludido com a sua capacidade de 
recuperação. Os sete lugares, mesmo 
considerando que “roubam” езрасо de 
bagagem sáo bem vindos. Ainda hoje o meu 
sobrinho diz que este foi o melhor carro onde 
andou. Claro! Deu para andar sozinho com os 
cinco putos a bordo, ainda sobrou espaço e no 
final fomos todos comer hamburguers... 

Mas se poupar na portagem é bom, falta 
referir ainda a “outra” vantagem deste BMW 
X5: o prego! Sim, leu bem. Com estas 
características o modelo passa a ser 
considerado um monovolume e possui a 
particularidade de ter um desconto de 50 рог 
cento no Imposto Sobre Veículos (ISV). Tudo 
isto traduzido confere um preco base de 
pouco mais de 70 mil euros. É claro que daí 
em diante vocé aproveita e enche de extras e 
fica com o modelo ensaiado por 84122 euros. 
Mas acredite. Ainda assim é de aproveitar! 


1.995 cc, 4 cil.,tr. traseira, 


~~ 2180v,450 Nm 


5, I/100 km, 1519/km C0, 

0400 km/h em 8,25, 220 km/h 
o) 2115kg 

84.122 (unidade ensaiada) 


TEST 
OPINIÃO TG 


Só tem 60 segundos” Leia aqui! 


SKODA FABIA BREAK 
1.2 TSI AMBITION 


A carrinha da gama Aversão a gasolina 


Fabia tem o dom de contacomos 
oferecer muito espago préstimos do motor 
por pouco dinheiro, 1.275! de90 
sendo ита escolha cavalos, que é 
perfeita para o carro “lá poupado e nào 
de casa” etodasas desilude nas 


suas funçóes prestações 


Anova Agrande 


geração do Fabia vantagem face ao 
acrescentauma modelo de cinco 
grande melhoriano portas estána 
conforto e по prazer bagageira com mais de 
de condução, mas 500 litros de 
tambémna capacidade e diversas 


tecnologia abordo soluções de arrumação 


1197 cc, 4 cil., tr. dianteira, 90 cv, 160 Nm 
471/100 km, 107 g/km CO,, O-100 
km/h 10,9 s, 182 km/h 1109 kg € 17022 


MAZDA СХ-5 SKYACTIV-D 
175 AWD AT EXCELLENCE 


Excelente motor e O motor possui 


transmissáo. Nao 175 cavalos de 
fossem os nossos poténcia eum 
impostos e esta poderia binário de420Nm. 


sera versão mais 

desejada, pela poténcia 
e disponibilidade 
demonstrada 


Suficientes para 
tornar divertidaa 
condução deste 


SUV 


А nova geração 
do CX-5 possui 
melhores materiais e 
tem melhor montagem 
dos mesmos. Uma 
evolução notória no 
habitáculo, agora ainda 
com mais "gadgets" 


2191 cc, 4 cil., tr. integral, 175 cv, 420 Nm 
5,51/100 km, 144 g/km CO,, 0-100 
km/h 94s, 204 km/h 1495 kg €49964 


Muito espaco 
abordoe | 
conforto. São as 
opiniões mais 
ouvidas de quem 
apanhou boleia 
deste CX-5.Um 


Ботіпдісіо 
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nosso, e mais 
N especificamente neste 
segmento, é difícil um 


motor a gasolina ter 
sucesso. Tem de ser um bloco interessante 


e/ou competente. Será este Citroën C4 
Puretech 110 um caso de sucesso? 


Comecemos entáo pelo motor. Este C4 
tem sob o capot o trés cilindros de 1199 cc a 
gasolina que produz 110 cv, acoplado a uma 


caixa de cinco velocidades. Nào parece, à 
partida, uma proposta muito excitante, pois 
nào? E nào 6. Pelo menos cumpre o outro 
requisito: é um motor competente. 


Com um equilíbrio impecável, baixo nivel 


de vibrações, ruído comedido e uma média 
de consumo real muito próxima da 
anunciada (5,5 1100 km obtidos по nosso 
percurso do dia a dia, com estrada, AE e 
cidade), o Puretech 1.2 mostrou-se um 
excelente aliado para a utilizagáo quotidiana 


de um familiar. A caixa de cinco velocidades, 


demasiado mole e imprecisa para conduções 
desportivas, mostrou-se curta para longos 
trocos de AE, penalizando os consumos e 
obrigando o motor a estar em esforço 
bastante tempo, mas esteve sempre à altura 
da condução calma em cidade. 

“Condução calma” deveria ser, aliás, o 


A trés cilindros 


C4 a gasolina promete consumos baixos e boas prestações vwu 


um mercado diesel como o 


cognome deste C4. А suspensão está 
claramente afinada para o conforto, a 
direção assistida não prima pela precisão 
nem pelo feedback transmitido ao condutor 
e a extrema sobriedade dos elementos 
interiores promete não ferir suscetibilidades 
— é entenda-se, um carro competente, mas 
dificilmente fará disparar pulsações. Até 
porque nem é esse o objetivo do СА. É 
“simplesmente” um familiar confortável, 
espaçoso e com bagageira decente (580 |). 

Esta versão Feel inclui muito 
equipamento, boa parte dele útil. Para além 
do regulador/limitador de velocidade, inclui 
sensores de luz e chuva e ar condicionado 
automático. Não inclui as jantes de 17” que 
vê nas imagens e que tão bem preenchem 
as cavas, nem o ecrã tátil de 7”. А boa 
notícia é que esta versão está atualmente 
com 2.500 euros de desconto. 

Resumindo, o Puretech 1.2 é melhor 
que as anteriores propostas VTi da marca, 
mas também faz a opção Puretech 130 
com caixa de seis velocidades parecer 
apetecível – ainda por cima, essa só custa 
mais 1.200 euros. 


61199 cc, 3 cil, 110 cv, 205 Nm @ 47 1/100 km, 110 g/km CO, 8 0-100 km/h em 10,9 5,184km/h 9 1.440 kg @ 23158 
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versão de três portas do 
А novo BMW 120dé 
possivelmente aquela que 


menos figurará nas estradas nacionais. 
A diferenca de ргесо para a mais 
versátil de cinco disso se deve 
encarregar. Mas nesta última, a 
renovação estética é sem dúvida ainda 
mais evidente que no formato 
compacto e as três portas dão-lhe um 
ar mais dinâmico. E então se optarmos 
(como nesta unidade ensaiada) pelo kit 
desportivo M, que lhe proporciona um 
pára-choques dianteiro personalizado e 
vários elementos decorativos interiores, 
isso é ainda mais verdade. 

E se falamos de entusiasmo, é 
mesmo isso que o novo motor 2.0 
turbo com 190 cavalos se encarrega 
de transmitir. Equipado com a caixa 
automática de 8 velocidades 
(Steptronic) e suspensão adaptativa, 
este modelo é capaz de tornar uma 
tarde bem divertida. A tração traseira 
que felizmente ainda faz as honras no 
modelo de entrada da marca dá o seu 
precioso contributo. 

Com esta geração, a marca de 
Munique aumentou a qualidade a 
bordo, introduziu novas tecnologias 
(como os faróis LED), mas manteve 
tudo aquilo que mais carateriza o 


modelo: a identidade BMW! 


: Em Portugal irão vender-se 118d 
e 116d, mas este 120d é a opção mais desejada 


> 1995 се, 190 см, 400 Nm 
3,91/100 km, 103 g/km CO, 
0a100km/hem70seg. 228km/h 
«y 1460kg 
54792 | 


marca nipónica esteve 
tanto tempo afastada 
do mercado nacional que 
agora o novo importador 
terá um longo caminho 
de reconquista de clientes para efetuar. 

O Suzuki Celerio pode ser um 
dos modelos para essa tarefa, mesmo 
considerando que muito provavelmente será 
o Suzuki Vitara (um ícone) a ter uma palavra 
mais forte a dizer. Adiante. 


O pequeno modelo de entrada da marca 
foi concebido para ser robusto e barato. 
Náo é propriamente muito bonito a acreditar 
em todas as opinides que amiúde fomos 
recolhendo enquanto o testavamos, mas 
cumpre com algumas das funções básicas. 
А começar pela mais óbvia: o preço! 
А marca tem em vigor uma campanha de 
lançamento que permite que este modelo 
seja proposto por 8.985 euros, desde que 
adquirido através do financiamento 
da Suzuki. E é um valor justo? Sim! 

O motor 1.0 tem 68 cavalos de potência 
e chega e sobra para todas as encomendas 
citadinas e até surpreende pela genica a 
médios regimes (não esquecer que não 
chega a pesar sequer 900 quilos). Fora 
desse ambiente, esqueça. Mas fora desse 
ambiente também ele parecerá um peixe 


8886 JBL 


fora de água em muitos outros itens. 
Apesar de ágil é um motor algo ruidoso, 
mas ainda assim manteve os consumos 
a rondar os seis litros. 

Onde o Celerio ganha alguns pontos é 
também, de forma algo curiosa, no espaço 
a bordo. Ao contrário do que se poderia 
supor, a verdade é que este pequeno 
citadino consegue boas cotas de 
habitabilidade, em particular atrás onde o 
piso plano permite acomodar três adultos e 
consegue ainda apresentar uma bagageira 
com uma capacidade superior a 250 litros! 
É claro que em tudo o resto o Suzuki 
Celerio é muito cinzentão e espartano, 
mas pelo preço que pede, mais, seria difícil. 
Além disso faltam-lhe alguns espaços 
de arrumação e tem zero de emoção. 

Se o seu orçamento é curto e quer 
mesmo ter um carro citadino novo, então 
tem aqui uma opção que roça o conceito 
de “low cost”. Tem concorrência é um facto, 
mas a este nível de preço a maior 
concorrência deverá mesmo vir 
do mercado em segunda mão. 

É por isso uma opção... barata! 


68 999cc, 3 dil, tr. dianteira, 68 cv, 90 Nm 489 431/100 km, 99 g/km CO, 8 0-100 km/h 14s, 155 km/h @ 805 kg @ 8.985" 


Mercedes-Benz Û 20081 oT 


om a nova дегасёо do 

Classe C, a Mercedes-Benz 

deu alguns saltos qualitativos 
face ao habitual. Já tínhamos verificado 
isso com as outras opções da gama já 
testadas nestas páginas, mas esta versáo 
200 Blue Tec Station acrescenta ainda 
um elemento muito interessante: o jogo 
da autonomia máxima. 

É que depois, de atestar, a autonomia 
terá sempre quatro algarismos e vai 
demorar uns tempos até passar para os 
mais habituais trés. O motor de 1.598 cc 
com 136 cavalos de poténcia consegue 
médias de consumo verdadeiramente 
reduzidas e náo desilude no ritmo 
de condução desta Classe C, mesmo 
quando há mais do que duas pessoas 
a bordo e alguma carga. A média 
declarada pela marca é de apenas 
4.5 litros num percurso misto, mas este 
é um valor que também nào é muito 
complicado de obter em estrada. 

E depois, há ainda a vantagem de 
toda a envolvéncia proporcionada pela 
elegáncia da Classe C Station que, na 
unidade ensaiada, conta com o pacote 
de equipamento que inclui a suspensáo 
pneumática Airmatic. É um extra que 
ronda os 1.500 euros, mas que faz toda a 
diferenga (para muito melhor) em termos 
de conforto e ainda nos dá mais vontade 
de somar quilómetros ao totalizador. 


: Um caso sério de conforto 
e médias de consumo exemplares 


1598 се, 136 cv, 300 Nm 
431/100 km, 114 g/km CO, 
0a100km/hem10, s,214km/h 


1) 110 
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Retoques estéticos e melhor motor diesel. © 777 


modelo para 2015 foi 
remodelado com 
alteracóes que podem 
parecer menores, mas que 
na verdade conferiram ao 
Honda Civic uma pouquinho mais de estilo 
e garra. Aslinhas agressivas podem náo 
agradar а toda a gente, mas o cliente-alvo 
do Civic vai com certeza apreciar os 
retoques, mais ainda nesta configuração 
Sport com alguns elementos da carroçaria 
num tom mais escuro. 

Na dianteira há uma nova grelha e a 
moldura é agora toda em preto. Nesta 
versão, há ainda a realçar os vidros 
traseiros escurecidos a combinarem com 
as bonitas jantes emliga leve de 17 
polegadas e a enorme asa traseira bem 
integrada na bagageira. Enorme, porque 
retira alguma da visibilidade para a 


traseira, mas dá um toque de 
desportividade, muito bem vindo, ao 
modelo nipónico e confesso, que esta 
solução, continua a fazer-me recordar um 
modelo bem mais antigo: o mítico CRX... 
E isso, pelo menos para а minha memória 
nao é nada mau. 

As alterações incluem ainda uns novos 
faróis com LED que permitem ao Civic 
apresentar uma identidade reforcada. Е 
todaumaimagem mais desportiva e que se 
justifica tendo em conta os pergaminhos 
da marca oriental. 

Uma das novidades para esta geração е 
o motor 1.6 i-DTEC que possui 120 cavalos 
e300 Nm de binário. Е um motor da série 
Earth Dreams Tecnology que a marca 
indica como sendo um mix perfeito entre 
potência e economia, anunciando 3,6 litros 
aos 100 km e emissóes de apenas 94 g/km 
de dióxido de carbono. Associado a este 
está uma caixa manual de seis velocidades. 
Esta é precisa e rápida sempre com algum 
“feeling” mais desportivo. No que respeita 
a consumos conseguimos valores muito 
interessantes e mesmo com um 
andamento um pouco mais vivo foi 
possível manter sempre a média abaixo 
dos 5,5 litros/100 km. Com тодегасао 
prepare-se para ter consumos médios de 
4,5 litros. É fantástico! 


EM DETALHE 


Este motor consegue 
médias deconsumo 
muito comedidas 


سے 


A vers&o Sport possui 
elementos pintados 
empreto 


| VEREDICTO | 


Emtermos de comportamento o motor 
é competente e possui um binário muito 
disponível de 300 Nm capaz de prestar 
bons serviços. Em termos dinámicos e 
apesar do amortecimento da suspensáo 
estar pensado para agradar a um maior 
número de potenciais clientes e, porisso, 
estar calibrado para o conforto, a verdade é 
que é muito bom. O Honda Civic tem um 
comportamento que não se nega а 
comparações com modelos de cariz 
diferente. Ё um facto que náo estamos 
perante nenhum Type-R (paraisso 
continuamos a salivar), mas é uma boa 
dose de compromisso. 

Ohabitáculo, agora com materiais 
melhorados e maior percecáo de qualidade 
de montagem, recebeu pequenas 


3,6/100 km, 94 g/kmC0, 49 0-00km/hem10,5 seg, 207km/h @ 1307kg Ф 27.880 


052 
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alterações com a introdução de um novo 
grupo de tecnologias de ajuda à condução e 
com a chegada do novo ecrá multifuncóes. 

Equipado com o sistema Honda 
Connect, está recheado de 
funcionalidades. O ecrá étátil com sete 
polegadas de diámetro e tem um sistema 
compatível com Android o que lhe permite 
disponibilizar a funcáo “mirror link" 
(permite reproduzir as funções básicas 
presentes no Smartphone funcionando o 
ecrã na verdade como um espelho do que 
se passa no ecrã do telemóvel). Para além 
disto o sistema vem equipado com 
navegação oriunda da Garmin. 

Uma chamada de atenção para o 
computador de bordo que é pouco 
intuitivo no manuseio e obriga a algum 
tempo para habituação e até mesmo para 
tarefas tão simples como colocar o 


O modelo francês 
é mais consensual 
na estética 


conta-quilómetros a zero. Talvez seja 
uma questão de hábito. 

Mas se referi as ajudas à condução 
é altura de as mencionar. O rol de sistemas 
que as marcas introduzem é cada vez 
maior e a Honda náo parece querer 
“perder o comboio”. Para além do alerta 
de ргезепса de veículo no ángulo morto, 
é agora quase “obrigatório” o sistema 
de alerta de transposicáo de faixa e o alerta 
de colisáo, só para mencionar os mais 
importantes. Cada vez mais os carros 
comecam a assimilar-se a naves espaciais 
( desta vez nào falo da estética), 
tal o número de botóes que depois 
existem para ligar/desligar estes sistemas. 

O Honda Civic tem uma boa 
habitabilidade e conta com uma bagageira 
de 477 litros. Os bancos traseiros 
permitem rebatimento de forma muito 
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Volante multifunções, capaz 
de controlar rádio, telemóvel e 
computador de bordo 


A caixa de seis velocidades 
é precisa e é um dos auxiliares do 
bom comportamento do motor 


O sistema Honda Connect 
permite efetuar o “mirror link” 
com um Smartphone 


Esta nova geracáo viu aumentar 
arobustez e solidez па 
montagem e nos materiais 


Um depósito pode fazer mil 
quilómetros, basta algum 
cuidado na condução 


engenhosa criando novos espaços de 
arrumação por baixo destes. 

Quanto a preços a Honda indica um 
preço base de 27.825 euros a que se junta a 
pintura metalizada, pacote navegação e 
todo um conjunto de despesas de 
legalização, totalizando 29.480 euros. 
Neste momento está em curso uma 
campanha de desconto de 1.600 euros e, se 
tiver um veículo para abate, consegue 
ainda mais um desconto de 1.500 euros. 
Tudo somado permite-lhe ter esta unidade 
por 26.380 euros. 

É uma excelente proposta! 
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versáo Cabrio do 
Mercedes-Benz Classe E 
tem um о dom muito pouco 
comum da seducáo. Muito 


pouco porque, 


normalmente, os modelos que mais nos 
conseguem seduzir sáo aqueles que custam 
exorbitáncias de dinheiro e que sabemos que 
nunca os vamos conseguir ter só para nós. 
Mas com о Classe E as coisas mudam um 
pouco de figura. Este ainda é um dos 
modelos que está ao alcance dos comuns 
mortais e que também tem o dom de virar 
caras a muita gente, quando passeamos de 
capota aberta por algumas das avenidas mais 
movimentadas de Lisboa ao final da tarde. 

Е сота chegada da nova geração, o Classe E 
conseguiu ficar ainda mais interessante e 
com um visual mais moderno. A iluminação 
em LED à frente e atrás acutiloua sua 
estética efez com que tivesse apenas 

de envelhecer calmamente. 


Mii. 
тай: 


Aprotecáo 
aerodinámica foi 
levada muito a sério 


RIVAL 
Z= 
Há quem não goste 


de andar de 
descapotável. Dizem! 


Mas a grande novidade desta versão que 
aqui lhe mostramos, é uma das que não se vê. 
Trata-se da chegada da nova caixa 
automática 9G-Tronic de nove relações, 
que substitui a velhinha 7G-Tronic. 
Comanova caixa, notamos que há mais 
trocas de relação, como não poderia deixar 
de ser, mas é tudo feito de uma forma tão 
suave e neutra que mal damos por isso. O que 
notamos bem é a facilidade com que 
o Classe E Cabrio e o seu motor turbodiesel 
de 2,1 litros com 204 cavalos de potência e 
500 Nm de binário (referentes à versão 250 
BlueTec) tem em conquistar médias de 
consumo inacreditavelmente comedidas, 
mesmo quando não fazemos grande esforço 
para o conseguir. Da ficha técnica, 
destacamos as médias de consumo em 
circuito combinado de cidade e estrada 
inferiores a cinco litros. Na vida real, 
confirmamos que isso 6 possivel зе пао 
cairmos em exageros por parte do pé direito. 


Mas o melhor deste Classe E Cabrio nem 
éisso. O melhor é mesmo abrira capota, 
levantar as proteções aerodinámicas 
existentes no topo do para-brisas e atrás dos 
bancostraseiros e aproveitar o ambiente que 
se vive abordo, mesmo quando nele viajam 
quatro pessoas com um tamanho normal 
e sem grandes dificuldades em termos 
de espaço, e aproveitar a viagem da melhor 
forma. É que, coma nova caixa de nove 
velocidades e o motor 250 BlueTec, 

a autonomia pode ser bem mais longa. 

O preço de tabela do Classe E 250 
BlueTec Cabrio é de 65.282 euros, já 
equipado coma nova caixa automática 
9G-Tronic, mas há sempre alguns extras que 
fazem diferença. Na “nossa” unidade, 
destacamos o pacote estético da AMG (1.850 
euros), о sistema de som da Harman/Kardon 
(950 euros) e os bancos dianteiros 
com aquecimento, destinados a aquecer 
as noites mais frias (550 euros). 


0-100 km/h em 7 seg, v. máx: 243 km/h @ 1.865 Ко @ 77.088 (un. ensaiada) 
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pós ter passado рог са а 
versáo gasolina do novo 
A Hyundai 120, que agora se 
assemelha mais aum i30 
compacto e menos auma 
bola monótona de chapa e pecas, a TG 
recebe agora а versão mais racional e, 
possivelmente, mais interessante desta 
proposta sul-coreana para o segmento B. 

E quando digo B, quero dizer B4. O izo 
surpreendeu, sem excecáo, todas as pessoas 
que entraram nele nos dias que esteve 
connosco. Entre exclamações de “isto tem 
tanto espaço” ou “parecia mais pequeno lá 
fora”, o поу 0120 prova ser um carro 
extremamente espaçoso e desafogado para 
o segmento. Estou, aliás, a pensar em dois 
outrês modelos do segmento acima que não 
sentam três adultos de estatura média com 


tanto conforto na traseira como este i20 faz. 


Os bancos dianteiros podiam oferecer mais 


apoio ao corpo, mas também não desiludem. 


1120 cc, 3 cil., 75 cv, 18 


Hyundaii20 


RIVAL 


Uma das propostas 
mais racionais do 
grupo VW é aqui 

ameagada pelo i20! 


01/100 km, 103 g/km CO, 


Três cilindros e 1120 


ccsob o capot desde 


Ohabitáculo náo é composto por 
materiais nobres, e nemisso seria de esperar, 
mas pelo menos náo encontrámos defeitos de 
montagem -os plásticos responderam com 
silêncio quando tentámos “puxar” por eles. E 
os botões não são quadradóes e feios, como é 
frequente encontrar no segmento, nem 
frágeis, e está tudo ali à mão - não há botões 
emsítios estranhos, outra queixa frequente 
neste segmento e nesta faixa de preço. Deixa 
antever uma boa resistência dos materiais à 
passagem do tempo e dos quilómetros. Os 
cinco anos de garantia não surgem por acaso. 

Aoutra grande surpresa da unidade que 
conduzimos foi o motor. Trata-se do diesel 
1.1 turbo de três cilindros, 75 cv e 180 Nm de 
binário. No papel, é uma unidade propulsora 
fraca. Nautilização do dia a dia, é suficiente. 
Não estamos aqui para enganar ninguém: há 
no mercado propostas mais excitantes e 
capazes. Mas quantas dessas são silenciosas, 
em especial as de trés cilindros? E quantas 


gastamapenas 0,51/100 km a mais do que a 
média anunciada pela marca numa condução 
despreocupada? E quantos desses rivais têm 
uma boa caixa manual de seis velocidades? 
Sim, oizo tem muitos trunfos... 

Abagageira tem 301 litros de capacidade, 
o depósito de combustível com solitros 
fornece uma autonomia real de cerca de 
1.150 km, não há aqui travões de tambor e o 
nível de equipamento Comfort inclui AC, 
sensores de estacionamento, jantes de 16”, 
Cruise Controle sistema de assistência à 
manutenção na faixa de rodagem. 

Paranão pensar que o carro éum 
unicórnio, fique a saber que o prazer de 
condução é... inexistente. A direção é 
artificial e a carroçaria adorna nas curvas, 
mas também náo tem motor para grandes 
aventuras! Fechemos com chave de ouro. O 
1201.1 CRDi Comfort custa € 18.300. Eainda 
está a decorrer a campanha que oferece 1.190 
euros de equipamento. 


0-100 km/h em n.d., vel. máx. 160 km/h @ 1165kg @ 18.300 
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Agora com mais truques sob o capot oui 


uzes e autocolantes! 

Bem, a visibilidade 6 uma 
L excelente ideia quando o 
seu papel é juntar pilotos de 
MotoGP que se apoximam 
a mais de 320 km/h. O equipamento é o 
normal para um safety-car: luzes, um antigo 
piloto ao volante, bacquets de competição, 
estrutura anticapotamento e um extintor. 

E que mais? 

A M adicionou amortecedores KW ajustáveis, 
o escape é mais corpulento e os travões são 
os opcionais em carbono. Tudo material que 
faz sentido dado o papel do carro, mas o que 
está sob o capot é mais interessante. 

Faça o favor de continuar... 

Tem injeção de água. Sim, é um sistema algo 
estranho num carro – a água e a combustão 
não se dão bem. А injeção de água entra em 
ação nos tubos do motor 3.0 de seis cilindros 
do МА – o coletor recebe o tal banho vindo 


do sistema de injeção. 

O que é que isso faz? 

A injeção de água arrefece o ar, tornando-o 
mais denso e aumentando o conteúdo de 
oxigénio, o que tem benefícios ao nível da 
potência e eficiência. O sistema no M4 só 
funciona acima das 5.000 rpm, mas pode 
ser adaptado para funcionar em motores 
turbo mais pequenos. E basta encher o 
reservatório dedicado de água destilada a 
cada cinco abastecimentos de gasolina. 
Eficiência? Eu quero é saber da potência! 
Oficialmente, e cautelosamente, a BMW 
anuncia oito por cento de melhoria. É um 


@ 2.319 cc, 6 cil. biturbo, tr. 
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valor impressionante, mas o patráo da M, 
Frank van Meel, diz que o aumento de 
potência em relação aos 431 cv до МА é 
suficiente para colocar esse número a 
сотесаг por um “5”. 

Assim já gosto mais... 

Nós também, especialmente porque o 
sistema parece ter transformado a entrega de 
potência no M4, por vezes algo traigoeira, 
em algo mais amigo do condutor. Na pista de 
Losail (Qatar), antes da prova de MotoGP, 
um par de voltas no M4 mostrou que é 
divertido, mesmo com as ajudas desligadas. 
Dá trabalho a quem vai ao volante, náo? 
Nem por isso: a mudanga de comportamento 
do МА é assinalável. É tão amistoso e 


benigno que a sua mãe poderia conduzi-lo 
como se fosse a campeã de drift. А curva de 
binário é mais simpática, a potência está 


JUNHO 2015 ~ TOPGEAR.COM.PT 


sempre lá, por muito que o regime seja 
elevado, e a direção, já de si muito boa no 
МА normal, tem aqui um novo nível de 
precisão e feedback graças à nova suspensão. 
Posso comprá-lo? 

Só pode ser conduzido aos fins de semana 


pelo piloto Mike Lafuente. Diz-se, no entanto, 
que esta versão poderá dar origem ao futuro 


modelo de produção M4 GTS model. Se for 


esse o caso, faça já a encomenda. 


_ AUDI A1 SPORTBACK 


1 - \ | ! un L | | a 


Pequeno Audi vê estética atualizada e motores melhorados 


Audi А1 Sportback sofreu 
uma lavagem de rosto, mas 
muito ligeira. Averdade é 
que não precisava de 
grandes alterações. O 
pequeno Audi tem sido, desde o primeiro 
momento, um produto surpreendentemente 
maduro e feliz, tanto na vertente estética 
como mecânica. E continua muito atual. 

É nessa mesma vertente estética que 
encontramos mais novidades. A grelha, os 
faróis e os para-choques foram remodelados, 
mas é tudo tão subtil que é melhor abordar as 
novidades ao nível das motorizações. O 
motor 1.4 diesel, de três cilindros, que 
encontramos sob o capot desta unidade foi 
herdado do primo Polo. Revisto, mais 
poupado e menos ruidoso, recebeua 
companhiatricilindrica do Босо 1.о TSIa 
gasolina. A outra opção diesel, 1.6, tem mais 
um cilindro 26 cv do que esta, mas a nossa 
experiéncia com o bloco 1.4 *encheu-nos as 


Есга de 6,5 
polegadas "nasce" 
do topo do tablier 


Ay A 


RIVAL 


MINI 5 PORTAS 
O “britânico” 
também tem um 
dieseldetrês cilindros 
easpetojovial 


Habitáculo com 
bons materiais 
e boa montagem 


medidas”... Principalmente do consumo. 
Asaber, 3,71/100 km – uma das médias 
finais mais baixas de sempre na história TG. 
Não é por acaso que este A1 ostenta o 
símbolo de grande eficiéncia “Ultra”! E até 
andoualgumtempo no valor anunciado pela 
marca: 3,41/100 km. Subiu trés décimas 
porque na fase final do ensaio decidimos 
explorar melhor o comportamento em curva 
eadinámica. Comportamento esse que 
continua em bom plano, apesar de а nova 
direção elétrica adicionar uma camada 
“artificial” ao feeling da direção que afasta 
um pouco o condutor do que se passa com as 
rodas dianteiras. A conducáo 6, ainda assim, 
divertida q.b. Já as jantes opcionais de 17” 
(€815) com pneus 215/40 retiram algum 
poder de absorcáo à borracha (que se sente 
emalguns buracos), mas areputada mistura 
entre conforto e pisar decidido em estrada 
do A1 continua lá e recomenda-se. O motor, 
claro, náo faz milagres. É preciso dar mais 


VEREDICTO 


Rei do segmento 
em qualidade e 
montagem, mas 

о espaco nào 


abunda. 
E cuidado com 
os extras! 


6/10 


uso а caixa de cinco velocidades com este 1.4 
do que nos motores com mais pulmáo, mas 
nada de chocante - os 230 Nm de binário 
ajudam muito neste campo e, regra geral, 
náotém grande dificuldade em puxar os 
1.205 kg. E sóvai dar pela falta da sexta 
relacáo quem faz muitos quilómetros em 
autoestrada... Ou quem “estica” o limite 
máximo де 120 km/h. 

Esta versão Sport inclui AC automático, 
bancos dianteiros desportivos (muito 
envolventes, para além de se adequarem 
bemao espírito do A1), a suspensão 
desportiva e o escape com acabamento de 
alto brilho. Por outro lado, o Cruise Control 
(Є 295), о rádio Concert com ecra TFT де 
6,5” (Є 495) eos sensores de estacionamento 
traseiros (€ 430) deviam ser de série. 

Os 29.015 euros da unidade ensaiada – 
num carro que dificilmente leva três adultos 
atrás - colocam-na em confronto com o 
segmento acima, o que dá que pensar! 


-100 km/h em 11,6 5, 182 km/h 40120510 @ 23.170 (V. base) 
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MINI JCW 


maisrebelde e demoníaco 
dos Mini está de volta. А 
versáo John Cooper Works 
está prestes a chegar ao 
mercado nacional, mas nós 
demos um salto a Palma de Maiorca para о 
conhecer melhor mesmo antes de isso 
acontecer. Entre as principais novidades 
está o facto deter sido aumentada a potência 
do motor e agora, com 231 cavalos, este é o 
Mini mais potente de sempre. 

No que diz respeito à estética, a versão 
mais desportiva conta com para-choques 
específicos e com um aileron no tejadilho 
que nao influencia apenas a estética mas 
também a aerodinámica, ajudando a manter 
o Mininatrajetória certa. As jantes de liga 
leve de 17 polegadas são as que fazem parte 
do equipamento de série desta versão, mas 
não contribuem muito №. 
paraoseu === 
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visual mais agressivo. Bem pelo contrário. Já 
as mais escuras da medida acima que 
estavam presentes numa das unidades 
expostas parecem ser a combinação 
perfeita, mas essas, são apenas uma opção. 
O que não é opção é o sistema de iluminação 
totalmente em LED e a presença de 
elementos como o sistema de travagem da 
Brembo, o diferencial com bloqueio 
eletrónico e a direção assistida 
eletromecânica Servotronic que se 
revelaram uma ajuda preciosa nas estradas 
de montanha mais sinuosas. 

No habitáculo, o tablier não é muito 
diferente das restantes versões da gama, 
mas a decoração está mais de acordo com o 
caráter desportivo do JCW. Os assentos 
mais desportivos também foram 
desenhados especificamente para a versão 

JCW e oferecem um bom apoio 
lateral e contam com os 


ainda mais divertido 
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ANDRE MENDES 


PORMENOR 


EM DETALHE 


Aasatraseira é 
resposável poralguma 
forca gravitacional 


O sistema de 
iluminação em LED 
jáédesérieno JCW 


A decoração interior 
conta com diversos 
detalhes exclusivos 


encostos de cabeca integrados. Os pedais 
sáo em alumínio, o volante desportivo de 
três braços tem uma pega onde as nossas 
máos encaixam na perfeigáo e o comando da 
caixa está posicionado num daqueles locais 
em que nem sequer temos de olhar para ele 
para ousar. Na instrumentação, o maior 
visor continua a estar destinado ao 
velocímetro, o que é pena, uma vez que o 
conta-rotações tem apenas direito а шта 
espécie de meia-lua do lado esquerdo deste e 
poderia ter um pouco mais de destaque. 

O motor escolhido para esta versão é o já 
conhecido bloco de quatro cilindros com 
dois litros de cilindrada da família 
TwinPower Turbo, mas que foi ajustado 
especificamente para anova geração do 
John Cooper Works. A potência chega agora 
aos 221 cavalos, o que representa um ganho 
de dez por cento face ao seu antecessor e o 
binário chega agora a uns imponentes 
320Nm, que estão disponíveis logo a partir 
das1.250 rpm. No entanto, este mesmo 
motor também consegue manter as médias 
de consumo do Mini mais desportivo da 
gama nos 6,7 litros no caso das versões 
equipadas com а caixa de velocidades 
manual. Se optar pela automática Steptronic 
mais desportiva, este valor poderá descer 
cerca de um litro, ao mesmo tempo que 
ainda consegue registar melhores valores 
nas prestações. 

Coma caixa automática, o Mini John 


FOTOS: MINI 


O habitáculo do Mini 


éacanhado, mas não _ 


prejudica а сопдиса 


Cooper Works consegue acelerar dos o aos 
100 km/h em apenas 6,1 segundos e em 
ambos os casos, avelocidade máxima 
declarada chega quase aos 250 km/h. Num 
modelo que pesa apenas 1.280 quilos. É 
graças a tudo isto que o Mini ainda continua 
aser bastante divertido de conduzir. А 
potência elevada, atração dianteira e o 
tamanho mais compacto deste modelo 
fazem com que as suas afinações sejam uma 
dor de cabeça para os engenheiros da marca, 
mas se nos lembrarmos do que os Mini que 
venceram um Rali de Monte Carlo 
conseguiam fazer, resta tentar perceber 
como podemos lidar com o pedal do 
acelerador e а direção quando 
experimentarmos a versão equipada com 
caixa manual em pista. 

Paranos explicartudo da melhor forma, 
a Mini requisitou os préstimos de Rauno 
Aaltonen, vencedor de provas como o Rali de 
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FICHA 


FORD 
FIESTAST 
Uma outra proposta 
Че+гасао dianteira, 
quetambém nos faz 
querer portar mal, 
através de uma 
dinámica muito 
apurada 


VEREDICTO 


O Mini mais 
desportivo da 
gama continua 


aser muito 
divertido de 
conduzir 


ШІ 


Monte Carlo em 1967, justamente, ao 
volante de um Mini Cooper S. Raunoéum 
Finlandés bastante simpático e muito 
calmo, que completou este ano о seu 779 
aniversário, mas que se meteu no MiniJCW 
earrancou paraa pista à nossa frente de uma 
forma que nos deu a entender que só o 
estávamos a apanhar porque ele assim o 
queria. Seguimos atrás dele, aproveitando a 
melhortrajetória da minipista de Palma de 
Maiorca e percebendo que se nos 
habituarmos ao eixo dianteiro do Miniea 
dosear o acelerador como deve ser, os 231 


cavalos de poténcia podem ser utilizados 
com uma grande dose de confiança e com 
mais соггесбез de acelerador do que 
propriamente da direcáo. 

Os preços da versão mais desportiva da 
nova geração do Mini começam nos 34.700 
euros da versão equipada com caixa manual. 


Para a opção de caixa automática, é 
necessário somar cerca de 900 euros a este 
valor, ainda que este seja um investimento 
que lhe poderá trazer um Mini com 
melhores acelerações e médias de consumo 
mais comedidas. 


il, 231 cv, 9201 


1998 00, 


67 1/100 km, 155 g/km C0, 
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0-100 km/h em 6,3 seg, 246 km/h @ 1.280 kg @ 34.700 (caixa manual) 
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FORD MUSTANG 


Preco: € 92.394 
Motor: 4.951 cc, 
V8, manual 6V, 
tracáo traseira 
Performance: 415 cv 
às 6.500 rpm, 
550 Nmàs 4.250 rpm 
0-100 km/h em 
4,8 s; vel. máxima: 
249 km/h 
Consumo /emissöes: 
15,5 1/100 km, 
299 g/km СО; 
Peso: 1.720 kg 


m jornalista tem que ser isento quando testa e analisa 

um carro. Mas no caso do Ford Mustang tenho que 

confessar que sou do mais suspeito que possa existir. 

Se há sonho que mantenho desde crianca é que “um dia 

irei ter um Mustang”. Nunca me preocupei muito com 

isso porque o facto de nao ser vendido praticamente 
em toda a Europa remetia o meu sonho para alugueres 
frustrados nos Estados Unidos ou boleias fogazes com amigos 
que os importavam para a Suíca. Mas agora, a Ford decidiu 
resolver o meu problema (pelo menos, em parte) elancou 
finalmente o seu icónico *muscle car" na Europa e, felizmente 
para todos nós, incluindo Portugal. 

Na altura em que estiver a ler estas linhas o mais provável е 
que os números já pequem por defeito, mas até ao momento 
em que as escrevo a Ford anuncia quejá vendeu 15 Mustang em 
Portugal. A paixáo explica muita coisa, mas o preco também 
ajuda. Náo se espante caro amigo leitor porque ao contrário 


Y 
es 


e, claro, pagar as devid 
Mustang Coupé 

caro e só o bom sen: 
com crianças e cãc 


Aapresent 
os mais distr: 
superespeci: 
carro e a efeméri 
percorremos os E 
Ford Mustang nun 


prox em 
2 7 7 MISTANE I 
т 
DE 81900 
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O MOTOR 2 
ELUBUUO! Е GAPAZ 


ОЕ SURPREENDER 


conduzir de forma mais adaptada à realidade europeia e 
nacional e em estradas mais conhecidas. 

Junto ao lago Tegernsee, na região de Oberbayern, tivemos 
ao nosso dispor as duas carroçarias, motores e transmissão que 
o mercado português irá ter, com as primeiras entregas 
previstas para o verão. O Ford Mustang, em versão coupé ou 
convertible irá contar com duas motorizações: o 2.3 Ecoboost 
de 314 cavalos e o GT 5.0 com 412 cavalos. Para ambos, existiráo 
duas opcóes de transmissáo com seis velocidades, com 
comando manual ou automático. 

Aversáo base e que deverá ser aquela que eventualmente 
mais venderá em Portugal é o 2.3 Ecoboost. Trata-se de um 
motor de 4 cilindros em linha, sobrealimentado, que debita 
шта poténcia de 214 cavalos às 5.500 rpm e tem um binário 
máximo de 434 Nm disponível às 3000 rpm. Segundo a marca 
cumpre os o aos 100 km/h em 6,1 segundos e alcanga 233 km/h 
de velocidade máxima. 

No teste que realizámos constatamos que o motor 2.3 
Ecoboost tem a capacidade de surpreender. É claro que náo 
tem o som do seu irmáo mais poderoso, mas пао desilude 
nesse campo, até porque sabendo da auséncia de maior ruído 
da unidade motriz os engenheiros recorreram à prática recente 


064 JUNHO 2015 > TOPGEAR.COM.PT 


= $99 


AA —— pem mmu рт eae, 


Quem nào tem 
o sonho de 
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Mustang a céu 
aberto? 
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Ecoboost 
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e colocaram o som de forma sintetizada а sair pelas colunas. 
Habitue-se! O motor tem boa resposta, em particular acima 
das 1.800 rpm, embora o peso do Mustang pedisse uma maior 
dose de agilidade. 

Passando para о GT V8 é um cinco litros aspirado com 421 
cavalos de potência e 530 Nm de binário. Segundo a informação 
do fabricante faz 4,8 segundos dos o aos 100 km/h e esgota a 
capacidade real do seu velocímetro nos 249 km/h. Também 
este motor não tem o som inebriante que estaríamos à espera, 
ainda para mais porque alguma concorrência europeia tem 
sistemas para abrir as válvulas de escape que proporcionam 
verdadeiras sinfonias sonoras. Mas é um V8 puro e duro e só 
isso faz-me adorá-lo. Em comparação com o seu “irmão” 
ecoboost é claro que este motor espevita mais os nossos 
sentidos. Mais do que a potência, o binário é superior e isso 
nota-se em recuperações e acelerações. 

Mais opiniões em termos das suas reais performances 
deixamos para um ensaio completo em Portugal, até porque no 
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FORD MUSTANG 


Preco: € 49.787 
Motor: 2.300 cc, 

4 cil., caixa manual 6V, 
tracáo traseira 
Performance: 

317 cv 355.500 rpm, 

423 Nm às 3.000 rpm 

0-100 km/h em 
6,1 s; vel. máxima: 
233 km/h 

Consumo/emissões: 

8,2 1/100 km, 
182 g/km СО; 
Резо: 1.670 Ка 
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no descapotável por náo existir moldura ou pilar B, acaba por 
ser ligeiramente mais simples. Na verdade pouco mais do que 


momento da experiência começou uma chuva diluviana que duas crianças poderão ir confortáveis porque os lugares são um 
nos obrigou a levantar verdadeiramente o pé. pouco acanhados em termos de espaço. 

O Ford Mustang, mesmo agora adaptado ao gosto europeu, O coupé tem a suspensão mais rija que o descapotável que 
será sempre um carro para apreciadores. Por isso não espantam irá sempre beneficiar quem dá mais valor ao “passeio”. 
os plásticos rijos e a ausência de alguns mimos no interior. É De realçar que em Portugal o Mustang ја terá o 
feito para conduzir, sem concessões. “performance pack” com travões reforçados, jantes 19 

O coupé é mais rígido, mas a opção de estilo tem que ir polegadas, autoblocante e alguns pormenores que ainda vão 
obrigatoriamente para o convertible (a designação oficial do melhor um pouco a estética. 


descapotável). Este possui uma capota com sistema de Em termos de equipamento, destaque ainda a “track apps” 
abertura em apenas 7 segundos e fecho em 10 segundos. A presente no painel de instrumentos e que permite medir os G 
estrutura é resistente e o forro da capota em múltiplas camad laterais e longitudinais, aceleração, distância de travagem, 
entre outros. São uns gráficos giros. 

Ambo Sem tempo para mais, restou entregar a chave aos 
responsáveis e desejar por dias de sol em Portugal. O Mustang 
não é um carro para ser comparado em termos de patamar de 
preço ou até mesmo de potência. Há desportivos mais eficazes, 
melhor equipados e com preço semelhante? Sim. Mas há algo 
mais forte que tudo isso que é o apelo do espírito do Mustang. 
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ulpa, é isso que estou a sentir. 
Lama invade o cockpit. Para ser 
sincero, não há muito que a 
impeça de entrar. Paletes de lama 
embatem nos bancos, pedais, 
cintos, em mim e, bem, 6 sé isso 
que está dentro do carro. O Ariel Nomad é composto 
apenas por gretas e cantinhos – nunca mais vai estar 
tão limpo como estava ontem. 

É que ontem vi-o a ser construído. Este é, aliás, o 
único que está montado e que vai servir para diversos 
testes. Só que tem sujidade em todos os recantos. 
Sim, estou mesmo a sentir-me culpado. Quanto mais 
as rodas giram e as forças giroscópicas arremessam 
pedaços do solo britânico contra o meu rosto, mais 
entusiasmado fico. Até porque é fácil gostar de um 
carro que é uma mistura entre veículo das forças 
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especiais e buggy das dunas, com toques de 
motoquatro e o espírito Baja presente em cada 
parafuso e porca. É um carrinho telecomandado de 
tamanho integral, e é magnífico. 

O Atom todo o terreno. Em termos de filosofia de 
design e execução, a herança é clara, mas o Nomad 
não é apenas um Atom com a suspensão levantada e 
pneus todo o terreno. Embora tenha sido assim que о 
projeto teve início. Testaram-no, gostaram e 
decidiram desenvolvê-lo. 

Ainda assim, se isto lhe soa como algo demasiado 
ambicioso para uma marca que até agora só criava 
armas de pista, há algo que deve saber sobre quem 
está a frente da Ariel. Entre eles, Simon Saunders e os 
seus dois filhos Tom e Henry, têm quatro Defender. 
Tom adora motocrosse, e quando perguntei ао Henry 
porque é que estavam algumas motas de enduro, 


“A'CARROÇARIA 
E FEITA EM 
PLASTICO DE 
CONES DE 
TRANSITO” 


x 


A dos pneus para 
|| alama, o Nomad porta-se 
bem em estrada 


todas sujas, lá fora, fiquei a saber que todas as pausas 
sáo aproveitadas para satisfazer a paixáo do Henry 
por andar de mota por todo o lado. E como a Ariel se 
situa na Somerset rural, imagino que nào exista 
grande utilidade para um Atom... Já paraum Nomad 
ahistória é diferente. 

Portanto, o novo carro aproveita todas ав lições 
aprendidas com o Atome parte numa diregáo 
totalmente oposta. A única coisa que sobrou desse 
carro foi o painel de instrumentos e os botões e 
controlos. O chassis é novo - não se trata de um Atom 
com uma estrutura montada em cima - e só pesa 2 
cerca de 15 a 20 kg mais que о do primo. Toda a 
“carroçaria” é feita de plástico estilo cone de tránsito, 
que é praticamente indestrutível. О motor é um 
Honda K24 де 2,4 litros, e essa capacidade extra 
dá-lhe mais binário e pujança a baixos regimes. 


А 


2% 
„> 
Um dos primeiros esboços. | 

O Nomad esteve quatro 


anos em desenvolvimento 


Está ligado ao eixo traseiro através de uma caixa de 
seis velocidades. Poder escolher entre uma série de 
pneus e suspensóes, sendo que estes BFGoodrich 
Mud Terrain sáo dos mais radicais, e osincríveis 
amortecedores Ohlins os mais capazes dos quatro 
modelos à escolha. Ah! E pode ainda adicionar luzes 
extra, um guincho, antenas, bandeiras e muito mais. 
Aideiaé que o Nomad é uma plataforma que, com 
aconfiguracáo certa, possa cumprir qualquer papel, 
detodooterreno puro e puro a máquina de passeios 
ligeiros pelo campo a buggy da areia... E а Ariel até 
nos confessou que o exército já bateu à porta. 
Chegamos à hora de almoço. Para além dos seis 
espaços de montagem para Atom (a número cinco é 
usada para montar o Nomad), há trés zonas de 
trabalho para a mota Ace e duas mesas de apoio. É aí 
que eles almoçam. Bidões são puxados e encostados, 
lancheiras são colocadas em cima da mesa euma 
carrinha de sandes estaciona lá fora. São a penúltima 
paragem desta carrinha de comida, que vem de 
Crewkerne, o que significa que a escolha é fraca. 
Apesar disso, é uma cena repleta de boa disposição, o 
género de sítio com pessoas dedicadas e amigas em 
que qualquer um gostaria de trabalhar. E com muito 
sucesso. Cerca de 1.400 Atom foram produzidos nos 
últimos 15 anos, e a procura continua a existir. 
Quando anunciaram o Nomad, em janeiro deste ano, 
receberam 20 encomendas na primeira semana. 
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O que mais impressiona à primeira vista é o 
tamanho diminuto do Nomad. É mais pequeno que 
um citadino, mas tem 200 mm de altura ao solo e uma 
atitude imparável. O pessoal до TT gosta de falar dos 
ângulo de ataque e saída, mas aqui não existem 
sequer. E a versão base pesa cerca de 650 kg, apesar de 
esta, com o guincho, as luzes extra e os enormes 
pneus 235/75 R15, estar um pouco acima dos 700 kg. 
Ainda assim, é pouco para um carro com 235 cve 300 
Nm. Muito pouco. Daí a segunda coisa mais 
impressionante no Nomad ser a aceleração. 0-100 
km/h? Em 3,4 segundos. 0-160 km/h? 8,7 segundos. 
Esta coisa é abrasadora. Claro que a Ariel já está a 
pensar em sobrealimentar o quatro cilindros... 

Aprimeira manobra a dominar é a entrada e saída 
do carro. Exato. A abertura é grande o suficiente e 
pode tirar o volante, mas se aplicar а técnica “uma 
perna primeiro, depois o rabo e a outra depois”... fica 
com uma perna de fora. O ideal é agarrar-se à 
estrutura anticapotamento, enfiar as duas pernas 
dentro do carro e deslizar até ficar sentado, estilo 
Dukes of Hazzard. Apesar de se parecer com um 
andaime, o carro é acolhedor – o molde único de dois 
lugares do Atom foi substituído por dois bancos 
independentes, o que melhorou a sua rigidez e 
permitiu instalar o travão de mão para a consola 
central, onde tem menos probabilidades de ficar 
cheio de lama. É um pouco estranho estar a olhar 


através de um para-brisas integral, e ainda mais 
estranho perceber que há limpa-para-brisas, mas 
fora isso é tudo muito familiar, com uma posição de 
condução quase perfeita. 

О 2.4atmosférico entra em ação da forma suave е 
amistosa como é de esperar num motor Honda, e pôr 
ocarroarolar é simples quando se tem uma caixa tão 
intuitiva como esta. Subimos até Salisbury Plain. Os 
traços de caráter fazem lembrar o Atom: vento forte 
atinge a perna direita, ruído delicioso da admissão 
invade o ouvido esquerdo. Só que também hátraços 
novos, principalmente o ruído criado pelos pneus 
acima dos 80 km/h e uma sensação de 
invulnerabilidade e precisão. 

É, ainda assim, divertido de conduzir em estrada. 
Não é tão excitante quanto o Atom, mas não deixa de 
ser um pequeno foguete, com uma direção rápida e 
muito equilíbrio. As rodas dianteiras têm 1,5 graus de 
sopé para ajudar nas curvas, ao passo que as traseiras 
estão direitas para maximizar atração. O Nomad usa 
ainda molas duplas. Cada amortecedor tem uma mola 
maior e uma mola secundária mais pequena e mole. A 
primeira é usada principalmente fora de estrada e a 
segunda em estrada, para ajudar o Nomad a lidar com 
buracos, lombas e tudo o mais que encontramos no 
alcatrão. A mola principal absorve os grandes 
impactos. O curso das suspensões é semelhante ao de 
um carro de rali do WRC. 


| Agachado nas ervas altas, 
o Nomad espera que a presa 
- passe para atacar 
2 АСАУ” 


Os pneus grandes acumulam forca cinética e пао 
gostam de ser desviados do seu curso. Sente-se 
alguma resistência na direção, as molas secundárias 
deixam o carro adornar um pouco e logo em seguida a 
traseira começa а soltar-se. Os pneus de piso alto e 
recortado têm dificuldade em aderir ao alcatrão, mas 
o carro permanece estável, confortável até – desliza 


onde о Atomressalta. 

Só que para o ver no seu melhor, temos de sair da 
estrada. A Salisbury Plain, sítio de eleigáo para 
exercícios do exército británico, temimensos trilhos 
fabulosos, e hoje, como é Sexta-feira Santa, o exército 
não anda por са. Temos isto tudo para nós. Partimos 
de Tilshead e atacamos trilhos enlameados, o que 
destaca logo o maior problema do Nomad: a entrada 
de lama. А12 km/h já os pneus зе assemelham muito а 
pás, levantando lama e enviando-a para o interior do 
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ARIEL NOMAD 


Preco: € 40.000 (RU) 
Motor: 2:554 cc, 4 cil; 
255 cv às 7.200 rpm, 
500 Nm às 4.300 rpm 
Performance: 
О-ОО km/h em 
34 s, 218 km/h v. máx. 


Transmissáo: caixa 


| \ fe Se ” 8 E кч. 
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Utilização extra para o Ariel CAER > M 


Nomad #31: pulverizador ` үа, 
а À t 
deestrume esubstrato 4.7” 


manual de 6 vel., 
tracao traseira 
Consumo/emissóes: 
valores nd. 


Peso: 650 kg 


"EINACREDITAVEL 
‚ VERA QUE 
SITIOS O NOMAD 
CONSEGUE 
CHEGAR” 


Nomado. Um dos extras, previsivelmente, 6 um 
conjunto de painéis de proteção que eliminam este 
problema. Escolha-os se comprar o carro. 

Dos caminhos verdes e molhados entramos nas 
planícies cheias de ervas. O recreio do Nomad. 
Agora, a suspensão tem a oportunidade de mostrar o 
que vale - o carro a avança alegremente e sem 
grandes sobressaltos gracas ao excelente poder de 
absorção do conjunto mola/amortecedor. E é 
excitante poder olhar para baixo e ver os 
amortecedores Ohlins dourados a comprimirem e 
expandirem, as rodas a dançarem ritmadas. Com 65 
por cento do peso sobre o eixo traseiro, atração só é 
um problema se o condutor assim o desejar, e a 
suspensão ajustável permite alterar as 
características dinámicas do carro. Mas só vale а 
pena preocupar-se com isso se for fá de mecánica - a 
configuração de origem é impecável. Dou por mim a 
imaginar que estou num buggy Baja telecomandado 
gigante, e sinto-me como uma criança outra vez. 
Sonhava com este género de coisas na minha 
infância, conseguir enfiar-me dentro de um Tamiya 
Frog telecomandado. E aqui estou eu. Parece magia. 


Parti do princípio, erroneamente segundo percebi 
depois, que o Nomad só seria divertido se andasse de 
prego a fundo pelo meio dos campos, mas foiuma 
autêntica revelação quando descobri terrenos mais 
acidentados, com valas fundas e inclinações 
assustadoras. É espantoso abrandar, deixar o carro 
encontrar o caminho por entre os obstáculos, 
aproveitar o facto de ser pequeno e ágil, e entrar em 
comunhão com o que o rodeia. Não há redutoras e é 
impossível evitar alguns soluços a baixa velocidade, 
mas é quase inacreditável ver a que sítios o Nomad 
consegue chegar, e a facilidade com que o faz. É 
incrivelmente flexível e inspira total confiança. 

Adoro-o, e adoro o facto de ser uma viatura tão 
diferente, pragmática erelevante. Sim, 6 um 
brinquedo, mas foi construído com tanta simplicidade 
e lógica, e está tão bem concebido que é estranho 
nunca ninguém o ter feito antes. Sinceramente, 
preferia ter um destes em detrimento de um Atom, 
Caterham ou qualquer máquina de pista. Aliás, até o 
conduziria num track day só para os outros verem 
como é. E preferia ter um destes para TT em vez deum 
Defender. Tenho de comprar uma coisa destas. 
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ão é uma analogia óbvia, eo 
departamento de marketing da Range 
Rover não a aprovaria. Só que após um dia 
passado ao volante do Sport 

SVR, decido que este carro é como um 
daqueles artistas que vemos de vez em 
quando com os címbalos nos joelhos, uma bateria nas costas, 
uma guitarra nas mãos e uma harmónica na boca. A sua 
capacidade de fazer muitas coisas diferentes, 
frequentemente em simultâneo, impressiona. 

Ao contrário do nosso amigo artista, о carro é 
surpreendentemente melodioso. Nos regimes mais 
elevados, o Sport SVR cria ruídos que fazem lembrar um céu 
cheio de Spitfire (o avião da Segunda Guerra Mundial, e não 
oroadster da BMC) em pleno ataque. 

Fá-lo graças ao escape ativo de duas fases, que é mais largo 
do que na versão normal do carro. Válvulas de controlo 
eletrónico mantêm o som discreto até as 3.000 rpm, altura 
em que som atinge níveis excitantes. A primeira vez que 
acontece é um momento genuinamente chocante. Depois 
disso, é apenas muito divertido. Mas se isso lhe soa a algo 
demasiado ostensivo, fique a saber que pode selecionar um 
modo silencioso, ou ter calma com o pé direito. Trata-se de 
engenharia automóvel muito inteligente. 

Não mascara, no entanto, algumas questões básicas, sendo 
uma delas a gratuitidade de tudo isto. No grande panorama 
Land Rover, estou no lado do Discovery. É grande, o design é 
brilhante e ultrapassa qualquer obstáculo. Não é muito rápido 
nem um prodígio da dinâmica. Mas quem é que querum SUV 
ágil e que acelere como um supercarro? 

Pergunta estúpida. Muitas pessoas querem um SUV 
desses, e nem todas chamadas Viktor ou Vladimir. Espera-se 
que daqui a cinco anos sejam vendidos globalmente 20 
milhões de SUV, muitos dos quais situados no topo das gamas 
onde as margens de lucro são tão sumarentas quanto um bife 
Wagyu. É por isso que famosas marcas de veículos TT como a 
Aston Martin, Bentley, Maserati e Rolls-Royce estão a lançar 
veículos desses. Há ainda a questão das pequenas empresas 
que as vendas cada vez maiores dos produtos da Land Rover 
alimentam. Porquê deixar empresas como a Kahn, Overfinch 
ou Twisted ficar com os lucros da personalização automóvel? 

Por outras palavras, ficámos de pé atrás com a chegada do 
Sport SVR. Custa 93.450 libras, usa um V8 Supercharged com 
5,0 litros de capacidade que produz 550 cv e debita 680 Nm de 
binário, só que apesar das dimensões e do peso atinge os 100 
km/h em 4,5 segundos e alcança os 260 km/h. (E esta 
velocidade máxima é limitada.) O tempo que fez em 
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Nürburgring, de oito minutos e 14 segundos, é esclarecedor. 
Fui, durante algum tempo, um recorde da pista para este tipo 
de automóvel até a Porsche arruinar a festa ао catapultar um 
Cayenne Turbo S pista fora em sete minutos e 59 segundos. 

Embora о SVR пао seja propriamente o veículo mais 
discreto do mundo, também пао é táo vistoso como poderia 
ser. E isto é bom porque é um sintoma de que os tipos da 
divisão Special Vehicle Operations да JLR têm juízo (o SVR 
éoprimeiro produto SVO a chegar ao mercado). O 
departamento técnico é dirigido pelo anterior responsável 
da Williams Advanced Engineering, Paul Newsome, e ele 
recrutou um conjunto de tipos que trabalhavam na F1 para 
assegurar que o Sport SVR tem um comportamento digno 
do seu aspeto imponente, aoinvés de ser apenas um carro 
adequado á sua chegada ao Bellagio ou Burj Khalifa. 

Repare no novo para-choques dianteiro, cujas entradas 
de ar tomaram o lugar das luzes de nevoeiro para melhorar 
o fluxo de ar e, consequentemente, a refrigeraçaô. Há canais 
extra para os travões e inclusive uma entrada de ar que 
direciona o fluxo para as pastilhas. А аза traseira reduza 
força de sustentação e o atrito. O carro está disponível em 
sete cores, incluindo a exclusiva SVR azul Estoril, e 
nenhuma delas é demasiado “olhem para mim no meu 
Sport SVR”, embora um par delas tenha sido usada em 
alguns desportivos dos anos noventa. 

Aquilo que mais salta а vista é, ainda assim, otamanho 
das jantes – 22 polegadas. Sáo táo grandes que os designers 
tiveram de adicionar extensões às cavas para acomodar as 
jantes, bem como os pneus 295/40 que as rodeiam. A 
Continental concebeu os pneus especificamente para este 
carro, e merecem todos os louvores possíveis. Já lhe 
explicamos porquê... 

Estas jantes de 22 polegadas são opcionais, já que as de 
série têm “apenas” 21 polegadas, mas a decisão de escolher 
as maiores é óbvia. Embora as impressões de condução 
iniciais sejam dominadas pela sensação de maior rigidez 
deste SVR – a regulação da direção elétrica privilegia 
respostas rápidas –, é a compostura do carro, com os seus 
2.335 kg de peso, que adorna pouco e é incrivelmente 
estável, que mais entusiasma quem vai ao volante. 

Sim, atira-se estrada fora com uma vivacidade quase 
apocalítica, e a esplêndida caixa automática ZF de oito 
velocidades despacha as passagens 50 por cento mais 
depressa do que na versão normal do carro, mas isso de nada 
interessa se o chassis não estiver à altura? A estrutura em 
alumínio do Sport é um bom ponto de partida, e a suspensão 
multibraço é uma boa aliada - pneumática e com 
amortecedores magnéticos adaptativos. O Sport SVR sofre 
um pouco com as piores zonas do alcatrão britânico, por 
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onde passamos com frequência, mas nas restantes zonas 
exibe uma incrível mistura de conforto e aderéncia. Os 
casquilhos па subestrutura traseira foram reforçados e о 
software do Active-Roll Control foi atualizado – o sistema 
responde aos movimentos do chassis mil vezes por segundo. 

OSVR pode, sob as condicóes ideiais e caso todos os 
ocupantes estejam prepados para isso, gerar 1,3 g de força 
lateral, o que lhe dá uma ideia de forma brilhante como o 
SVO lida com os problemas gravitacionais derivados das 
suas dimensóes colossais. Também trava decentemente, 
embora só a refrigeração dos Brembo (com 380 mm de 
diámetro a frente) tenha sido melhorada, e não o sistema de 
travagem em si. Para além de trabalhar em conjunto com o 
controlo de estabilidade e os sensores de inclinação do SVR, 
atravagem gere ainda a distribuição de binário. 

Interessante é o facto de os algoritmos de controlo do 
chassis passarem para o mapa normal caso o sistema detete 
que o carro está fora da estrada. E com isso queremos dizer 
no mato, e não apenas num caminho de cabras. Sim, os 
mesmos Continental - SportContact 5 – que apresentam 
níveis irrepreensíveis de aderência em estradas secundárias 
efixam tempos por volta quase inacreditáveis em 
Núrburgring conseguem subir colinas pantanosas. 

O SVR tem um vau де 850 mm, o mesmo que a versão 
normal, mas os ângulos de ataque e saída são ligeiramente 
prejudicados pelas alterações à carroçaria. Após ter feito 
um caminho semelhante no BMW X6 – eter ficado apeado 
-, encontrei no Sport SVR uma combinação vencedora de 
capacidades em estrada e fora dela. É isso que, em conjunto 
com as restantes qualidades, colocam este carro um pouco à 
frente dos seus rivais quase exclusivamente alemães. 

Filosoficamente, não aprovo a existência deste carro, 
como já deve ter percebido. As emissões e as médias não são 
más, mas nada de excecional. Atinge mais de 250 km/he 
sobe montanhas, mas dificilmente passará algum do seu 
tempo a fazer isso. O problema é que o carro é muito bom a 
fazer tudo o resto entre esses dois extremos, e consegue 
passar suavemente de um registo confortável e refinado 
para аз acelerações diabólicas e ruidosas. O pessoal da SVO 
percebe claramente do ofício, embora os bancos do SVR 
tenham um aspeto algo baratuxo e, tal como o resto dos 
modelos da marca, o sistema de infoentretenimento com 
ecrã tátil seja tão funcional quanto um relógio de solem 
comparação aos sistemas mais inovadores de outras 
marcas. 

Por outras palavras, este RRS SVR é mais uma 
orquestra sinfónica lindamente afinada do que uma banda 
demasiado otimista de um só homem com um excesso 
óbvio de efeitos percussivos. 


JLR: SVO 


Criar versões especiais 
de um carro sempre foi 
um negócio fácil, mas o 


mercado evoluiu... 


JASON BARLOW 


ENCOMENDAS 


Eis o calendário da SVO 
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divisão Special Vehicle 
À Operations da Jaguar Land 
Rover não é uma ideia nova. À 
ETO - Engineered to Order 
- já existia há anos, e a marca tem um longo 
historial de pedidos personalizados, muitos 
deles reais, e não só da família real 
britânica. O que é inovador aqui é a 
determinação em expandir a operação e a 
ambição em captar cada vez mais clientes. 
À diferença é tão grande que descrever a 
SVO como uma divisão de personalização é 
quase um insulto. À equipa é agora muito 
mais madura do que quando começou e 
pensa em grande. Aliás, o seu novo 
quartel-general com 20.000 m? está quase 
pronto e em oficinas e locais de trabalho 
inspirados na F1, uma zona de pintura 
амапсада e uma área VIP luxuosa - situa-se 
num lote perto de Coventry onde outrora 
estava uma fábrica Peugeot. Se avangarmos 
18 meses no tempo, a Land Rover terá um 
Discovert Sport, um novo Discovery e um 
novo Defender, para além do Range Rover 
Sport e do icónico Range Rover. A Jaguar, a 
eterna dama de honor, terá o XE, XF, F-Type, 


Jaguar 
Project 7 


P ER 


F-Pace e o atualizado XJ, tudo carros mais 
ou menos novos e muito bem conseguidos. 
Imagine agora que a SVO éuma espécie de 
versáo da AMG e ficará com uma ideia da 
evolucáo da divisáo. 

O Range Rover Sport SVR é a primeira 
стасао da SVO a chegar ao mercado. O 
próximo carro de produgáo a usar esse 
simbolo será um Jaguar, provavelmente o 
XE. Entretanto, conduziremos a versáo final 
do concept F-Type Project 7, e poderemos 
ter contacto com o incrivelmente leve 
Jaguar E (seis dos quais estáo a ser montado 
com o chassis e número VIN de carros que 
náo foram terminados em 1963). Convém 
ainda náo esquecer o Range Rover SV 
Autobiography, que traz uma pintura a dois 
tons e bancos com acabamentos exóticos. 
Só que custará mais de 200 mil euros. 

Se juntar o merchandising e o 
licenciamento aos veículos especiais e а 
personalização, o resultado é uma projeção 
de receita anual na casa dos 900 milhões de 
libras (1,25 mil milhóes de euros. А única 
coisa que falta а SVO 6 um heliporto para os 


clientes mais abastados, mas pelo menos o 


Jaguar 
Lightweight 
E 


aeroporto de Birmingham autoriza 
aterragens de jatos privados. 

John Edwards, antigo diretor global de 
marketing da Land Rover, é o chefe da 
divisão. “Vejo-a como uma espécie de 
triángulo”, afirma John enquanto desenha 
um triángulo num редасо de papel. “Luxo 
absoluto, prestacóes assombrosas е 
capacidade TT inabalável. Aplicamos essa 
fórmula aos modelos e é fácil perceber o 
potencial que existe por explorar na marca.” 

O símbolo SVR terá a provável 
companhia do símbolo SVX para as versóes 
mais dedicadas aos percursos fora de estrada, 
e as versóes mais luxuosas também teráo um 
símbolo próprio. John admite que demorará 
algum tempo até a estratégia global da marca 
ser plenamente transparente, mas nega que a 
SVO seja а resposta tardia a um nicho de 
mercado cada vez mais lucrativo. 

“Мао existe muita integridade de produto 
nessa área”, defende John. “É fácil jogar a 
cartada do estilo, mas aplicar-lhe integridade 
de engenharia é muito mais dificil. É por isso 
que contratámos o Paul Newsome." 

Newsome é o diretor técnico da SVO, eo 


ДОДАТО ТО ТО 


antigo diretor de tecnologia да divisáo de 
engenharia ауапсада da Williams F1. (Foi o 
elo de ligação vital entre a Williams e a 
Jaguar no desenvolvimento conjunto do 
hipercarro C-X75, que terá o seu momento 
de glória no próximo filme de Bond, Spectre). 
Embora o Sport seja uma excelente 
plataforma para a versáo SVR de 550 cv, ea 
JLR tenha muitos especialistas em dinámica 
e suspensão, o artigo final fornece uma 
condução surpreendente. Muito bom sinal. 

“A contribuição do Paul para o próximo 
SVR seja ainda maior do que foi para o RR 
Sport”, insiste John. “Antes de termos dado 
início a este projeto, tínhamos falado com ele 
sobre produzir o Project 7. Decidimos logo 
fazê-lo. Depois, Paul demorou igualmente 
pouco tempo a perceber que esse carro 
precisava de muito trabalho para ser credível 
e belo. Passámos muito tempo a modificar a 
mecânica, muito tempo no túnel de vento e 
não foi fácil transformá-lo num carro de pista 
eficiente. E a componente física tem imensa 
importância em todos os carros que fazemos. 
O Paul é excelente nessa área.” 

Embora existam vozes dissonantes – 


Asversões 
personalizadas 
não se limitam 
aos bancos 
especiais... 


interna e externamente – as 250 unidades 
do Projeto 7 a produzir já têm dono. “Isso só 
confirmou o que já pensava sobre estes 
projetos”, confessa John. “Há um grande 
apetite por carros especiais, com histórias 
especiais e vindos de uma marca especial. 
Tive as minhas dúvidas, claro, mas foram 
rapidamente dissipadas.” 

E versões únicas de carros? 

“Estamos interessados nessa 
possibilidade, mas a grande oportunidade 
de negócio está nos projetos de maior 
volume”, confirma John. “Até as podemos 
fazer, mas prefiro melhorar um produto 
existante do que recriar totalmente algo. Os 
carros únicos representam apenas uma só 
oportunidade de negócio.” 

Para além do mais, a SVO tem muito 
trabalho em mãos. Embora John admita que 
os carros de coleção, de produção muito 
limitada sejam mais excitantes, as versões 
especiais são a prioridade. O RR Sport SVR 
está a ultrapassar todas as projeções de 
vendas – um excelente início para а SVO. 

“Gosto muito da ideia de não criarmos 
carros suficiente para tanta procura.” 
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azer ит carro ter tracáo nas quatro rodas 
sem que isso prejudique a dinámica náo 


se limita а montagem de mais um eixo e 


esperar que resulte. Tipicamente, cada 
fabricante tem a sua própria abordagem á aplicagáo do 
binário. Eis o útil guia TopGear de alguns dos sistemas 


mais comuns de tração integral... 


084 
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TENDÉNCIA TRASEIRA: 


Pistas para saber que é um F com tracáo ás quatro 
patas? O capot remodelado necessário para alojar as 
pecas extra e alguns símbolos. E mais nada. O sistema 
usa uma embraiagem, atrás do motor e acoplada á 
caixa automática de oito relações, que - quando deteta 
perda de tração nas rodas traseiras - envia binário para 
о eixo dianteiro, até um máximo de 70 por cento. Sob 
condições normais, о F é um carro de tração traseira. 
Mas está sempre a monitorizar a tração, a aceleração 

ea direção e ativa a tração integral sempre que for 
necessário – o VBR AWD exibe mais sobreviragem, 
mas é mais composto que a versão de tração traseira. 


QUATTRO: 


O #55, de motor dianteiro е em posição transversal, 
com o sistema quattro recorre a uma embraiagem 
multipratos Haldex montada junto ao eixo traseiro 
que distribui o binário 50/50 pelos eixos sob 
condições normais, sendo que varia a distribuição 
até um máximo de 100 por cento para а traseira. А 
função eletrónica de distribuição do binário fomenta 
um chassis neutro (ao invés da sobreviragem), e, 
embora isso soe pouco excitante, o R$3 é o género 
de carro ideal para conduções limpas com trajetórias 
precisas ao invés da espetacularidade fumegante - o 
sistema não exibe predisposição traseira. 


SOBRE O BINÁRIO 


Visto que o motor boxer do WRX está montado em linha com a transmissão, a Subaru usa aquilo a que chama 
de Symmetrical AWD ou tração integral simétrica. Basicamente, distribui binário constantemente para as 
quatro rodas, embora o Driver Control Centre Differential (DCCD) do WRX tenha ainda um diferencial de 
deslizamento limitado com controlo de binário que permite o ajuste dessa distribuição. Isto resulta num sistema 
ferozmente mecânico que fornece uma das sensações de tração integral mais fortes de qualquer um destes 
carros – só мапа a distribuição de binário em dez por cento. Segurança e tração totais - pouca diversão em drift. 


HÍBRIDA: 


О i8 é único neste grupo no sentido em que embora 
o motor de combustão de 1,5 litros na traseira 
propulsione as rodas traseiras, o eixo dianteiro é 
propulsionado apenas pelo motor elétrico. Isto obriga 
a utilização de um conjunto muito complexo de 
sensores que supervisiona a relação entre os eixos, 

a velocidade das rodas e tração traseira e ajusta а 
potência aplicada ao eixo dianteiro em conformidade. 
O problema é que o sistema do i8 foi concebido mais 
como espírito BMW Efficient Dynamics em mente ao 
invés de conduções desportivas. Daí ser complicado 
domá-lo em algumas ocasiões... 
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JAGUAR F-TYPE 


Se faz parte do restrito grupo de condutores de veículos desportivos que 
não apreciam apenas tração traseira a Jaguar revelou agora o Ғ-Туре com 
tracáo integral. Mais poder de fogo а saída das curvas 6 uma vantagem! 


TEXTO: PAULO PASSARINHO / FOTOS: MANUEL PORTUGAL 
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HABITUE-SE A ESTA 
VISTA TRASEIRA EAO 
SOM DOS ESCAPES 


11 
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| OS BANCOS DESPORTIVOS 
SÁO ENVOLVENTES E 

MUITO CONFORTAVEIS 
aum 


um país onde o solérei falar de 

стасао integral pode parecer 

um disparate, mas a verdade é 

que descontando todos aqueles 

cuja habilidade de condução 
permite verdadeiramente desfrutar datração 
traseira, ter mais tração é sempre positivo. 

Tendo isso em mente a Jaguar fez agora chegar ao 
mercado nacional a versão AWD (All Wheel Drive 
-Sistema de tração integral) do seu coupé 
desportivo F-Type. Este apenas estará disponível 
nas versöes Se R, e, para abrir hostilidades testamos 
oS AWD emalgumas bem retorcidas estradas 
nacionais de que nos lembramos. 

O Jaguar F-TypeS AWD apresenta-se como 
motor3.0 V6 turbo com 280 cavalos de potência, 
equipado com caixa automática Quickshift de oito 
velocidades, responsável por passagens de caixa 
muito rápidas. A marca anuncia o arranque dos o aos 
100 km/h em 5,1 segundos e uma velocidade máxima 
de275km/h. 

Esteticamente as diferenças no modelo де tração 
integral para um "vulgar" S, são poucas, mas os mais 
atentos poderáo verificar que o capottemum design 
específico e existe o logótipo também específico. 

OF-TypeS AWD possui suspensão desportiva 
com sistema dinâmico adaptativo. Trata-se де um 
elemento que utiliza sensores que analisam e 
medem todos os movimentos da carroçaria (100 
vezes por segundo), ajustando cada amortecedor 
para manter o comportamento nivelado. Ao medir 
igualmente os movimentos da direção (500 vezes 
por segundo), prevê ainda a velocidade de rolamento 
dacarroçaria e ajusta os amortecedores para 
compensar esse efeito antecipadamente. O coupé, 
devido a essa característica intrínseca, conta ainda 
com uma elevada rigidez. Para além disso conta 
ainda com um diferencial autoblocante mecânico de 
série que permite uma melhorutilização da tração, 
assegurando a sua correta distribuição por eixo e 
roda consoante as solicitações e necessidades. Em 
piso de aderência reduzida o efeito é anular as 
entropias, em piso seco trata-se somente de 
proporcionar uma capacidade de resposta 
inacreditável à saída de qualquer curva. 


JAGUAR F-TYPE 


O JAGUAR F-TYPE 
© AWD POSSUI 
SUSPENSAU 

| DESPORTIVA COM 
ES SISTEMA DINAMICO 
e. ADAPTATIVO" 


<® A. Miis d Ар 


JAGUAR F-TYPE 


APOSICAO 
DECONDUCAO 


== 
> È 
| 

Е DESCE AOS 65 KM/H 
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JAGUAR F-TYPE 
COUPE 5 AWD 


Preco: € 108.415 
Motor: 2.995 cc, V6, 
580 cv, 460 Nm 
Performance: 
0-100 km/h em 51 s, 
vel. máx. 275 km/h | 


e. Aus 22 
-— Р Transmissáo: Automática 
—— Ву, tr. integral == 


Consumo/emissões: 91 


1/100 km, 211 g/km СО, 
Peso: 1.650 kg = - 


—-— 


= 
—— 


"VALDAR POR SI A 

PROCURA DE QUALQUER 
TUNEL OU PASSAGEM DE 
VIADUTO PARA O OUVIR” 


Amarca britânica tentou agradar a um vasto 
leque de potenciais clientes quando desenvolveu o 
sistema de tração integral. Não existe para cortar o 
prazer de condução desportiva de umtraçãotraseira 
mas para potencia-lo. Um exemplo disso é o sistema 
IDD (Inteligent Driveline Dynamics), que privilegia 
autilização datração traseira, mas permite usufruir 
das vantagens datração integral. 

Quando se conduz bem depressa verificamos 
que em curva o comportamento é realmente como 
umtração traseira, mas quando chegamos àquele 
limite em que em outras situações estaríamos a 
braços com embaraçosas manobras, eis que atração 
integral aparece para поз comporagravata para 
melhor aparecermos na fotografia. 


Setudoisso nao chegar 6 sempre bom saber que 
conta ainda com um fantástico sistema de travagem 
Jaguar de alta performance com discos dianteiros de 
380 milímetros etraseiros de 325 milímetros. 

Esta versão também não dispensa escape 
desportivo activo, que permite ao condutorutilizar 
um botão na consola central (disponível como 
opção) para accionar manualmente as válvulas de 
derivação. Garanto que о som passa paratodo um 
novo patamar de prazer e vai dar por sia procura de 
qualquer túnel ou passagem de viaduto só para ouvir 
oescape. Provavelmente à velocidade a que fizer isso 
náoirávero spoiler traseiro ativo elevado pois isso 
apenas ocorre a velocidades superiores a 100 km/h, о 
que irá permitir reduzir a força de sustentação em 
até 120 quilos, voltando à sua posição original 
quando a velocidade for inferior a 65 km/h. Bem, na 


verdade tem também um botão que pode forçar a 
ação deste elemento... só para o estilo. 

Rápido e preciso ao Jaguar F-Type S AWD nem 
sequerfaltaum elevado número de aplicacóes 
tecnológicas que о colocam no topo da sua categoria 
nesteaspeto. Éocaso do configurador dinámico 
tátil e sistema de entretenimento InControl Touch. 

Este sistema permite ao condutor determinar as 
características que são alteradas ao seleccionar o 
Modo Dinâmico. Esta função é controlada a partir 
do ecrá Dynamic-ie permite ao condutor visualizar 
no ecrã táctil de oito polegadas uma gama de 
informações de performance, incluindo um 
cronómetro com medição de tempo por volta, 
telemetria de travagem e aceleração e um medidor 
deforcas а. Abordo são as fabulosas poltronas 
desportivas (bancos performance) com 


| ОСАРОТ DO AWD 
ho. ÉESPECIFICO Ë 
DESTA VERSÃO | ` 


revestimento integral em couro Premium que 
proporcionam um bom apoio lateral reforgado nas 
curvas mais rápidas, bem como luxo adicional. 

Сото em tudo navida о consumo do Jaguar 
F-TypeS AWD não é compatível comanossa carteira 
embora tenha eua certeza que um futuro comprador 
deste modelo não estará muito preocupado com 
isso. Porisso fique a saber que, para relaxar, poderá 
contar com um sistema de alta fidelidade da 
Meridian, com capacidade de 380 Watts e 
amplificador de 12 canais. 

Е сото de carteira se fala em carteira se mexe, 
a Jaguar pede cerca de 108 mil euros por este modelo, 
o que representa uma diferença em torno dos oito 
mil euros face à versão detração traseira. Mas é 
muito provável que não зе га arrepender de pagar 
esta diferença. 


TOPGEAR.COM.PT > JUNHO 2015 091 


DEI GAPI 


O LaFerrari 6 demasiado dócil para si? 
A Ferrari pensou o mesmo 


e criou o FXXK... 


JASON BARLOW / ALEX HOWE 


FERRARI ЕХХК 
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áfalámos sobre fibra де 
carbono; agora estamos a 
falar de cimento. Esta náo 
éuma mudança 
totalmente inesperada na 
conversáo com Flavio 
Manzoni, já que o diretor de design da Ferrari 
tirou um curso de arquitetura em Florenga. 
Não é um pensador abstrato e não encontra 
Flavio na zona teatral do espetro do design. E 
quando зе trata de um carro como o Ferrari 
ЕХХК, isso é muito bom. 

“Frank Gehry e Santiago Calatrava”, 
responde Flavio aminha pergunta sobre quem 
considera mestres da arquitetura. “Pier Luigi 
Nervi, a quem ositalianos chamam de 
ingegnere edile, fez coisas impressionantes com 
betáo. О seu trabalho mistura a escultura com 
aengenharia. Gosto disso.” 

Náo há melhor forma de resumira 
abordagem de Manzoni. Há cinco anos, a 
Ferrari recuperou das mãos do estúdio 
Pininfarina o controlo criativo - desde а 
icónica reunião entre Enzo Ferrari e Battista 
Farina em 1951 que a Pininfarina desenhava os 
produtos de Maranello - e fundou o seu 
próprio Centro Stile com Manzoni noleme. 
Desde então, venceu o famoso Compasso 
d'Oro pelo F12 Berlinetta, ea sua equipa 
modificougeneticamente o ADN dos 
hipercarros Ferrari como incrível LaFerrari. 
Mas nem esse chega aos calcanhares do 
monstro que aqui vé, o FXXK, a criação 
máxima do Centro Stile. Trata-se da tal 
mistura de escultura e engenharia, mas а шта 
escala inimaginável. 

Recapitulemos. O FXXK é o produto mais 
recente da divisão Ferrari Corse Clienti, um 
laboratório móvel que só pode circular em 
pista para o estrato hiper-rico dos clientes da 
marca, aqueles que preferem ter acesso à 
vanguarda daalta performance ao invés de 
encomendarem um projeto especial ou 
fazerem umas voltas num monolugar 
reformado de F1. Quando a Ferrari anunciou 
o programa FXX há uma década, muitos riram 
da noção де um carro de pista de mais de um 


milhão e meio de euros, que seria guardado 
pela Ferrari e transportado até diversos 
circuitos espalhados pelo mundo. Já para não 
falar da ideia de usar os donos como cobaias 
das novas tecnologias. Mas зе a imitação é a 
forma mais elevada de elogio, a Ferrari deve 
sentir-se bem com existência do McLaren P1 
GTRe do Aston Martin Vulcan. 

Como seria de esperar, o FXXK bate-os em 
certas áreas. Os1.050 cv de potência fazem-nos 
recuarà louca era dos F1 turbo, e se esse 
número fica aquém do que o Veyron produz, 
lembre-se que o Bugatti transporta consigo um 
excesso de peso equivalente ao Alfa Romeo 4С. 

OFXXK tem mais 87 cv do que o LaFerrari, 
com 860 cv produzidos pelo V12 de 6,3 litros e 
osrestantes 190 cvvindos do motor elétrico. A 
motor de combustáo tem novas árvores de 
cames, coletores de admissáo modificados e 
linhas de escape que dispensam quaisquer 
panelas ou silenciadores. Veja, e ouça, o video 
online do langamento do carro em Adu Dabi, 
na Finale Mondiali de novembro de 2014, caso 
tenha cera difícil de remover nos ouvidos... 

Náo se sabe ainda quantos segundos é 
mais rápido por volta em Yas Marina, nem se é 
muito mais vez e ágil do que o LaFerrari, mas 
sabemos que retirou imenso tempo por volta 
em Fiorano – é cinco segundos mais rápido do 
que o LaFerrari, com 1:14 min. Os pneus Pirelli 
especiais e mais de mil cavalos tém o condáo 
de fazerisso. Lá dentro, quatro novas 
definições do manettino (Qualify, Long Run, 
Manual Boost e Fast Charge) conjugam as 
duas fontes de poténcia e otimizam as 
prestações para períodos longos ou curtos. О 
manettino extra, com cinco posições, rege o 
E-Diff, controlo de tração e o sistema Side Slip 
Angle Control - embora Sebastian Vettel 
tenharapidamente desativado essa rede de 
segurança durante a sua condução do carro no 
início deste ano. (“Fiz meio pião”, admitiu 
timidamente o piloto.) 

Mas éacarroçaria imponente do FXXK e 
os elementos aerodinâmicos que mais 
chamam aatenção. Durante a visitada TG ao 
hangar de design da Ferrari, no centro da 


FXXK gera 540 kg 
| deforca descendente — 
+ a200 km/h. Incrível! 


Não há vidros elétricos, 
mas tem espaço para 


FERRARI ЕХХК 


lii Divisor dianteiro está 
| 30 mm mais próximo 


ШШ do alcatráo 
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cidadela де Maranello, um modelo де 
tamanho integral, em barro, foi rapidamente 
coberto lá ao fundo. Só que o FXXK é tão 
cativante que escusavam de estar com o 
trabalho de tapar o outro modelo. 

Ena configuracáo aerodinámica que o 
conhecimento F1 da Ferrari e a década de 
desenvolvimento FXX compensam. Na 
dianteira, um divisor lindamente complexo 
encontra-se 30 mm mais perto do piso. As 
placas na extremidade e as barbatanas 
verticais ajudam a canalizar o ar ao longo das 
laterais do carro. Há mais barbatanas nas saias 
que melhoram o fluxo de ar, afastando-o das 
rodas. Natraseira encontramos o elemento 
mais mais inovador e visualmente apelativo: 0 
par de estranhamente curtas barbatanas 
traseiras trabalha em conjunto coma 
engenhosa asa traseira ativa do LaFerrari. 

No modo de baixo atrito,o FXXK cria o 
dobro da força descendente daquele a que 
temos de chamar “versáo normal". No modo 
mais agressivo gera outros 30 por cento de 
força descendente. Manzoni cita, aliás, o 330 
Раја de competição dos anos 60 como o seu 
Ferrari preferido - *um monstro 
impressionante, meu Deus... E um carro que 
diz muito sobre aimportáncia da sinergia 
entre a funcionalidade e a beleza". Só que nào 
seráo FXXK demasiado agressivo para ser 
classificado de bonito, algo que todos os 
Ferraristém, obviamente, de ser. 


1 050 GV DE POTENCIA. 
- RECORDAMALOUGA — 
ERA DOS Fl TURBO” 


"AS BARBATANAS SÃO COMO 
PAREDES EMANTEMOFIUNO — 
DEARGONGENTRADO” 
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VETTEL 
CONDUZ 
OGARRO 


Fa de longa data 

(e dono) do F40, 

já para náo falar 

nos quatro títulos 
mundiais de F1, Seb 
Vettel, novo piloto 
da Scuderia, teve de 
concentrar-se a sério 
no FXXK. Desligou 
todas as ajudas 
eletrónicas, e ainda 
teve um momento 


de tensão... 


Der 
Vettel e o FXXK. Não 
estará arrependido 
de sair da Red Bull 
h ME © 


OFXXKre Corre ao V12 
híbrido do LaFerrari... 


Manzoni pensa que não. “Este é o meu 
Ferrari preferido dos últimos cinco anos”, 
afirma sem hesitar. “É muito complexo, mas 
também é puro. É precisamente o que 
queríamos que fosse. O nível de engenharia 
presente no carro é assombroso, mas havia 
muito espaço de manobra para o transformar 
num carro belo ao trabalhar de perto com os 
especialistas em aerodinâmica. Toda a gente 
pensa que um carro de pista tem de ser brutal 
por causa da sua funcionalidade extrema, e 
ninguém acredita que possa ser belo. 
Portanto, o FXXK é um grande feito.” 

Manzoni admite que não é apenas um fa 
de carros, como muitos outros designers 
automóveis – “costumo fazer uma abordagem 
multidisciplinar.” Se começar uma discussão 
como designer sobre a distinção entre estilo e 
design, surgem as primeiras imperfeições no 
seu exterior imperturbável. “Existe a 
tentação de criar algo belo, apenas pelo facto 
de ser belo”, admite Manzoni. “Parte do meu 
trabalho é perguntar ‘porque é isto assim, e 
não assado? Existe uma explicação racional 
paraas formas? Caso contrário, seria inútil. 
Se tudo respeitar os princípios técnicos, é 
melhor. Não temos inchaços nem recortes no 
capot quando não são necessários.” 

Foiimportante o facto de Manzoninão 
estar limitado pela camisa de forças da 
aerodinâmica e mecânica. “A aerodinâmica é 
uma oportunidade incrível para os designers”, 
insiste o diretor enquanto aponta para а 
dianteira do FXXK. “Digo sempre o mesmo à 
minha equipa: “Se compreenderem como 
funciona um dispositivo podem interpretá-lo 
de uma forma mais orgánica no design geral 
do carro, e criar algo realmente novo.” 

“É impossível desenhar um carro 
moderno como este sem compreender os 
princípios de engenharia. Temos de sabê-los, 
digeri-los, metabolizá-los e traduzi-los de 
forma artística. А cooperação [com o 
departamento de aerodinámica] foi tão boa 
que desenvolvemos muitos conceitos 
promissores е inspiradores. Quanto mais 
assimilávamos esses conceitos, mais perto da 
forma final do carro ficávamos." 


O CentroStile desenhouo LaFerrari com 
aversão de pista em mente, um processo 
facilitado pela suspeita de que esse carro seria 
inevitável. O antecessor, o FXX, foi criado a 
partir do Enzo de uma forma totalmente 
improvisada. Visualmente impressionante, 
sim, mas um pouco análogo a uma criação de 
Frankenstein. O 599XX, que surgiu cinco 
anos depois, também foi maioritariamente 
improvisado. Desta vez, as coisas sáo muito 
diferentes. 

“Achei que o LaFerrari estava preparado 
para ser interpretado de uma forma radical", 
sorri Manzoni enquanto refere a dianteira em 
forma de seta como um dos trunfos. “Durante 
o desenvolvimento do LaFerrari, quis alterar 
oarquétipo. O FXXK concedeu a 
oportunidade ideal para revisitar os faróis, 
por exemplo, pelo que a expressão é 
totalmente diferente. Tem faróis pequenos e 
muito expressivos, como olhos fechados. Este 
éum carro de pista, pelo que foi possível 
reimaginar a decoração do carro.” 

Mas a história tem o seu ponto alto na 
traseira. “A solução aerodinâmica natraseira 
do FXX tornou-se icónica, e não queríamos 
repeti-la. Como ostipos da aerodinâmica 
garantiram que não precisavam de uma asa 
dupla, começámos a ponderar a criação de 
dois pequenos spoilers apoiados numa 
barbatana. As barbatanas são perfeitas para 
maximizar a força descendente criada pela 
asa traseira ativa. As barbatanas estão nas 
extremidades da traseira e funcionam quase 
como paredes ao manterem o fluxo dear 
concentrado па zona que interessa." 

O difusor traseiro também foi fortemente 
esculpido, e as luzes do LaFerrari deram aqui 
lugar a LED. É cem por cento funcional sem 
deixar de ser apaixonante. A Aston Martin 
espera que alguns dos donos do Vulcantratem 
os seus carros como obras de arte estáticas. É 
algo quea Ferrarinãotolerará. 

“Há sempre coisas que gostaria de mudar 
num carro novo”, conclui Manzoni. 

“Não quero soar presunçoso, mas acho que a 


equipa teve uma prestação irrepreensível 
neste carro.” 
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&o inümeras as versóes do 
Volkswagen Golf que já 
conhecemos nas sete 
gerações deste modelo. 
Entre орсбев dieselea 
Pelo exterior, o Golt GTE E gasolina, Coma mals ou 
parece apenas um Gol menos potência e um caráter mais prático ou 
um pouco mais desportivo desportivo, o Golf é daqueles modelos que 
todos conhecemos e que, felizmente, conseguiu 
manter o seu icónico nome ao longo dos últimos 
40 anos. Mas de todas as opções que fomos 
conhecendo ao longo deste tempo, há uma sigla 
que sempre se destacou mais do que as outras e 
que se tornou na mais procurada por parte das 
pessoas que apreciam realmente o familiar 
compacto da marca alemã: o GTI. 

Na maior parte dos casos, o Golf GTI quer-se 
com a carroçaria de três portas pintada de 
branco ou vermelho e com os assentos 
desportivos decorados com o padrão em xadrez 
inspirado no do modelo original e onde não 
faltam diversos detalhes num tom de vermelho. 
Na geração atual, no entanto, a Volkswagen 
optou por “arrumar” um pouco mais a sua gama 
de modelos desportivos e aproximou o GTI do 
GTD, com o qual partilha um visual mais 
desportivo e troca apenas o motor a gasolina por 
um diesel de dois litros e uma poténcia próxima 
dos 200 cavalos, mas também o vermelho de 
algumas aplicações por um mais discreto tom de 
cinzento. E agora, aproveitando esta mesma 
receita de aproximação das versões GT e os 
últimos desenvolvimentos que tem feito na sua 
gama de modelos elétricos, a Volkswagen dá 
origem a uma nova versáo GTE, o primeiro 
modelo híbrido da gama Golf. 

Exteriormente, os detalhes que sáo em 
vermelho no GTI e em cinzento no GTD foram 
substituídos рог um tom de azul mais vivo, 
caraterístico das орсбев elétricas da marca. O 
visual mais desportivo está presente nas saias 
laterais, nas jantes de 18 polegadas e nos 
para-choques desportivos, sendo que no 
dianteiro também estáo presentes as luzes de 
сопдисао diurna em formato de “С”, que ја 
conhecemos da versáo elétrica e-Golf, já está 
disponível em Portugal há uns meses. As pinças 
de traváo também estáo pintadas de azul, as 
letras que compóem a sigla GTE tém um fundo 
azul e até a faixa dianteira de outra cor que vai 
desde o centro да grelha até а extremidade dos 
faróis e que está presente nas орсбез mais 
desportivas da gama também é agora em... azul. 

No habitáculo, as diferenças para os 
restantes modelos da gama náo sáo muitas, mas 
o ambiente mais desportivo é semelhante ao 
que já conhecemos das versões GTI e СТР ainda 
que, com as costuras dos assentos, do volante e 


‘As luzes de condução diurna em er IT LB Oe Р ДЬ EL à de outros elementos forrados em pele no 
identificam a presenca das versóes a ~ = 4 че: | mesmo tom de azul de que já Ihe falámos. Nos 
* _ Queusameletricidade |Ң — RA E ; ы dt assentos, há quem nào vá gostar no padráo 
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A posição de condução 
2 nào difere muito dos 
Outros modelos da gama 


utilizado, mas os mais apaixonados pela história 
deste modelo n&o v&o evitar um sorriso quando 
descobrirem o padráo em xadrez com riscas azuis 
em vez de vermelhas. A posição de condução é 
muito boa e idéntica às das versóes mais 
desportivas do Golf e ainstrumentacáo também 
sofreu algumas alteracóes, de forma a oferecer o 
máximo de informacáo possível sobre o sistema 
elétrico. O conta-rotações, por exemplo, passou а 
ser muito mais pequeno e no seu lugar foi colocado 
um indicador da potência do sistema em utilização, 
através de uma escala de percentagem e onde não 
falta a função boost ou mesmo a percentagem de 
carregamento que estamos a transmitir para a 
bateria. E no centro do painel, surge uma nova 
função, que nos mostra qual das motorizações está 
aser utilizada e para onde está a ser canalizada a 
energia que estamos a consumir ou a regenerar. 
Mas afinal, e depois de tudo isto, o que é mesmo 
este novo Golf GTE? 
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4 Ргесо: Є 42149 с 4 
“8 Motor: 1.595 сс 4 сі, 
PES 204 cv, 350Nm 
(valores combinados) 
Performance: 
| 0-100 km/h ет 7,6 s, 2$ y j f 
р vel. máx: 222 km/h QD ECTS 
Transmissáo: Caixa EN ‚ | ” |. ы. : 19 
auto DSG, tr. diant. o Bax. x $ Eco / У 03 PT 30 - 
Consumos/emissões: EE : n pou 
1,51/100 km; 
55 g/km CO2 
Peso: 1.599 kg 


O Volkswagen Golf СТЕ é о resultado das 
últimas experiéncias da marca no mundo dos 
automóveis elétricos. Depois do e-Up! e do e-Golf, 
com locomoção exclusivamente elétrica, a 
Volkswagen mostra-nos este GTE que, debaixo do 
capot tem um motor 1.4 TSI mais chegado para о 
lado esquerdo e do lado direito tem uma segunda 
motorização, elétrica, com uma embraiagem a 
ligá-los um ao outro sempre que necessário. Isto faz 
com que seja possível aliar os préstimos de uma 
solução elétrica a um motor de combustão, 
dispensando a ansiedade característica dos mais 
sedentos de autonomia. 

O motor elétrico do Golf tem uma potência 
máxima de 75kW (cerca de 102 cavalos) e um 
binário de 330Nm, mas também um mais 
tradicional motor TSI a gasolina com 1,4 litros de 
cilindrada e uma poténcia de 150 cavalos. Quando 
funcionam em conjunto, conseguem oferecer um 
máximo de 204 cavalos de poténcia combinada, o 
que lhe permite prestacóes de acordo com o visual 
mais desportivo que esta versáo inclui e com as 
apeténcias de СТІ elétrico pretendidas pela marca. 
Da ficha técnica extraímos valores interessantes 
como 0s 7,6 segundos que demora a chegar aos 100 
km/h e os 222 km/h anunciados para a sua 
velocidade máxima. Mas o mais incrível do ponto 
de vista tecnológico é que este mesmo Golf GTE 
também consegue anunciar valores de apenas 1,5 
litros de combustível para cada 100 quilómetros 
percorridos e emissóes poluentes де 35 g/km de 
СО2. Se circularmos exclusivamente em modo 
elétrico, premindo o botáo e-mode e explorando os 
cerca de 50 quilómetros de autonomia máxima, o 
Golf СТЕ ainda consegue uma aceleração dos o aos 
60 km/h em menos de cinco segundos e uma 
velocidade máxima de 130 km/h. Sendo que, neste 
modo, náo corremos o “perigo” de ativar o motor 
de combustáo sempre que surge uma pequena 
subida ou quando carregamos um pouco mais no 
pedal do acelerador. O motor elétrico do Golf GTE 
tem poténcia suficiente para retirar o carro de uma 
garagem através de uma rampa e andar pelo meio 
dotránsito com o ar condicionado ligado, sem que 
o motor де combustão acorde, o que se traduz 
numa média de consumo de 0,0 litros. Enquanto a 
bateria tiver carga suficiente. 

Aversáo híbrida do Golftambém pertence а 
família de modelos plug-in, ou seja, também incluia 
possibilidade de carregamento do sistema elétrico 
através da rede. Isto significa que, se a distáncia das 
suas deslocações não exceder os 50 quilómetros e 
setiver acesso aum ponto de carregamento (ou 
uma simples tomada doméstica) na partida e na 
chegada, poderá circular quase sempre sem ter de 
gastar gasolina. Mas, por outro lado, sempre que 
precisar de percorrer uma distáncia maior, 
continua presente o motor 1.4 TSI a gasolina que 
funciona em conjunto com o motor elétrico e 
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"ANDAR NO MEIO DO 
TRANSITO COM 0 
AR CONDICIONADO 
LIGADO, SEM QUE Û 
MOTOR ACORDE” 
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também consegue carregar a bateria do sistema 
mesmo em andamento. Graças ao modo e-charge, o 
motor de combustáo consegue locomover o Golfe, 
em simultáneo, funcionar como gerador para ir 
alimentando a bateria do sistema elétrico. Uma 
solucáo perfeita para quando, por exemplo, se 
desloca em autoestrada, mas sabe que está prestes a 
entrar em cidade e vai ficar no meio de tránsito 
mais congestionado, onde poderá circular apenas 
em modo elétrico, poupando bastante combustível 
esem emitir qualquer tipo de emissóes poluentes. 

Mas as surpresas n&o ficam por aqui. Na consola 
central, do lado esquerdo do comando da caixa de 
velocidades, о Golf inclui о botão СТЕ, que permite 
ativar um modo híbrido pré-selecionado. O 
comando da caixa pode passar para o lado 
“manual”, através dos comandos “mais” e “menos” 
ou podemos simplesmente usar os comandos que 
estão atrás do volante. Neste modo, o Golf usa os 
dois motores em simultáneo e disponibiliza-nos 
uma poténcia máxima combinada superior a 200 
cavalos. Em combinagáo com a suspensáo mais 
desportiva, o diferencial electrónico do eixo 
dianteiro e a direção precisa e suficientemente 
direta, este passa a ser um híbrido divertido de 
conduzir em estradas de tragado mais sinuoso. E 
como as baterias estáo arrumadas debaixo dos 
assentos traseiros e do piso da bagageira, os 1.600 
quilos desta versáo ficam com um centro de 
gravidade mais baixo, o que também acaba por 
ajudar numa condugáo mais desportiva. 

Quem pensava que os modelos elétricos náo 
podiam ser divertidos de conduzir váo ficar 
surpreendidos com este GTE que tem genes de 
СТІ. Claro que o seu primo mais velho e mais 
desportivo, ainda é a primeira escolha para quem 
deseja mesmo ter um СТІ, mas o que é engraçado е 
que este 6 um híbrido que consegue ter геасбез 
típicas de um GTI. É possível passar de uma curva 
para a outra com os movimentos da carrocaria 
perfeitamente controlados, mas com a roda interior 
traseira a querer afastar-se um pouco do solo, 
deixando a traseira deslizar um pouco sem que o 
controlo de estabilidade арагеса para estragar о 
divertimento. O novo Golf СТЕ é assim um 
excelente compromisso para quem deseja um carro 
de visual e atitude mais desportivas, que consegue 
manter as médias de consumo num patamar muito 
aceitável e ainda oferecer novas soluções de 
locomoção para quando nos deslocamos no meio 
da confusáo da cidade. 

O ргесо do Volkswagen Golf СТЕ comeca nos 
42.150 euros, sendo que esta versáo inclui alguns 
benefícios devido аз emissóes mais reduzidas e por 
se tratar de um híbrido. A lista de equipamento é 
bastante longa e, entre outros equipamentos, é o 
primeiro Golf desta geracáo que vemos com um 
sistema de iluminação totalmente em LED, o que 
ainda melhora o visual desta versáo. 
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Levantar um Cayman G Í4 em 
Estugarda e levá-lo até à única pista 
que interessa:¡a nossa | 
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TEXTO: PAUL HORRELL | FOTOS: ROWAN HORNCASTLE 
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DOZE HORAS. TEMPO BREVE O SUFICIENTE 
PARA DESPERDICAR E NAO SENTIR REMORSOS. 
LONGO O SUFICIENTE PARA APLICAR BEM E 
FICAR COM MEMORIAS QUE DURAM ОМА VIDA. 
E ISSO MESMO QUE PLANEIO FAZER AGORA. 


Afábrica cinzenta da Porsche em Estugarda brilha a 
tons de pêssego sob os raios de sol do fim de tarde. O 
seguranca dá-me a chave de um Cayman GT4-a 
contagem decrescente das 12 horas comeca. A 
condução noite fora tem a Inglaterra como destino, 
através de autobahnen, estradas secundárias, bosques, 
colinas e planícies. Amanhá de manhá, os portóes da 
pista TopGear abrem, e com eles, a alma Porsche 
Motorsport deste carro ficará exposta. 

Espreita fixamente para fora do portáo, com uma 
postura baixa e bastante mais largo que o Cayman 
normal. А carroçaria foi claramente reformulada, 
aumentada e perfurada, para obrigar o ara manté-lo 
colado а estrada e arrefecer as sua entranhas. No 
interior encontro cintos Amarelo Racing (uma cor que 
vale, obviamente, um segundo por volta) que o 
mantém imóvel num par de bancos leves, em fibra de 
carbono, herdados do 918. A bem da leveza, o módulo 
rádio-GPS dá aqui lugar auma mistura de azoto e 
oxigénio aprovada pela Porsche Motorsport. 

O Cayman $ éum desportivo magnífico, e a versáo 
GTS é mais apimentada. Só que nas primeiras 
centenas de metros, após o portão e perto do Museu 
Porsche, torna-se óbvio que o Cayman GT4 é algo de 
muito diferente. A essência de um supercarro de pista, 
mas mais pequeno, menos potente... e igualmente 
excitante. O motor acorda com um grito metálico. Os 
pedais operam sem um único átomo de indecisão. A 
direção é igualmente rápida e precisa. Ao arrancar, 
ouve os dentes da transmissão engrenarem com um 
gemido; se tiver o volante virado para um dos lados no 
arranque, sente o diferencial trabalhar. Os travões 
cerámicos rangem, os pneus absorvem mal algumas 
pancadas e asuspensáo transmite todas as 
imperfeições do que se passa sob si. 


Aceita estas limitações enquanto pré-requisitos de 


um carro rápido estupidamente cativante, que fala 
consigo de forma clara e que reage a tudo o que faz 
com empenho e precisão. E deixa o meu sistema 
nervsoso a tinir em antecipação enquanto percorro 
calmamente os subúrbios de Estugarda. 

Chegados a autobahn, acelero a fundo. O trânsito 
do início da noite começou a dispersar. Vejo uma 
aberta e sinto o boxer de seis cilindros encher os 
pulmões, devorando as rotações assim que o meu pé 
pressiona o acelerador, com a banda sonora a 


progredir até se transformar num rugido às 6.000 rpm 


-sótermina na red line às 7.800. Engreno a velocidade 


JUNHO 2015 ~ TOPGEAR.COM.PT 


А saída dos portões de 
Zuffenhausen, com o Museu 
Porsche logo ali ao lado. 
Seguem-se muitos quilómetros 


seguinte da caixa e o ímpeto mantém-se. Os 160 km/h 
dão rapidamente lugar a 200,220,240 km/h, e o 
chassis não perde a compostura e estabilidade graças à 
aerodinâmica e suspensão com vontade de ferro. O 
raio amarelo encontra subitamente o próximo nó no 
trânsito, e os travões carbocerâmicos entram em ação. 
Fazem-no com extrema facilidade. 

Já perto de Pforzheim, entramos na Floresta Negra 
coma luz no céu a desaparecer. Estas estradas são 
deliciosas e entalham um caminho através do arvoredo 
denso, combinando curvas rápidas com ganchos. 
Nenhum carro é mais rápido que as próprias luzes, e as 
adaptativas do GT4 viram o feixe xénon sempre que 
rodo o volante. As curvas sucedem-se à medida que 
subimos colinas, descemos em direção a vales e 
percorremos ravinas, acumulando e soltando forças 
gravitacionais em todas as direções. 

A suspensão e travões dianteiros do GT4 vieram 
quase inalterados do 911 GT3. No eixo traseiro, a 
mecânica é igual à dos outros Cayman, à exceção de 
alguns casquilhos de borracha, que deram lugar a 
rótulas. Aqui na Floresta о GT4 mostra o que vale. As 
minhas асбез tém resultados precisos e sem qualquer 
tipo de atraso. O carro está constantemente atento 
aos meus gestos, mas também comunica comigo - а 
direcáo “fala” de uma forma que nenhum dos 
Cayman e Boxster consegue desde o fim da diregáo 
hidráulica, plena de inteção. Tenho as mãos muito 
ocupadas com outro elemento que recorda o passado 
eeutanto aprecio: uma caixa de velocidades manual. 

No que diz respeito à propulsão, é verdade que os 
engenheiros da Porsche Motorsport tiveram de ceder 


“NA AUTOBAHN, 
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Azona das boxes 
em Reims: osanüncios estáo 
bastante datados 
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а Novo símbolo Porsche. 
Bem-vindo ао са GT4, 
vais integrar-te bem 


Túnel do Canal ou portagem 
da autoestrada? Com a névoa 
nào éfácilperceber 


àsforcas racionais do comércio. Um motor e uma caixa 
especiais foram postos de lado por serem demasiado caros. 
Usa, ao invés, o 3.8 de seis cilindros do Carrera $, aqui com 
385 cv. Náo atinge, portanto, o nível estratosférico de 
rotacóes dos motores Motorsport genuínos. Mas as геасбез 
instantáneas, o binário sempre disponível e oruído 
carismático – melhorado pela ргезепса de uma linha de 
escape especial - garantem a competéncia máxima. 
Irritou-me o facto de o escalonamento da caixa serigualà 
dos outros Cayman. A segunda e aterceira relações deviam 
ser mais curtas para estas secções de floresta. Mas pelo 
menos o curso da alavanca é curto ea caixa dura q.b. e 
precisa. É uma caixa ainda mais Porsche que as outras. E аз 
prestações falam por elas próprias: 100 km/h em 4,4 
segundos, 295 km/h de velocidade máxima. A marca não 
reduziu dramaticamente o peso em relagáo ao Cayman 
normal, mas os seus 1.340 kg sáo ja muito bons. 

Portanto, aqui no bosque e nas colinas estou num 
mundo só meu, submerso nas texturas esbatidas das 
árvores que passam а grande velocidade e em plena 
perseguição da fonte estreita de luz que faz cintilar o 
alcatráo. Os ouvidos desfrutam do concerto a seis 
cilindros, os pés e as máos totalmente dedicados a esta 
дапса a trés entre eles, a mecánica e a própria estrada. 

Com о Reno para trás, entramos numa autoestrada 
francesa. Para chegarmos a tempo da abertura da pista, é 
melhor comegarmos a acumular quilómetros rápidos. Só 
que já não se pode andar depressa nestas autoestradas - o 
limite de 130 km/h francés é aplicado com rigor. O GT4 
não tem Cruise Control que impeça o carro de atingir as 
velocidades que tanto deseja. Pior, o gemido da caixa e o 
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W» 115mi i ribombar dos escapes tornam-se exasperantes. As horas 
que passamos em Franga para noroeste, com Metz pelo 
р у caminho, sáo pouco relaxantes. A certa altura, Rowan, o 
Since 1 "u- \ fotógrafo, tem uma ideia brilhante: vamos ver as boxes 
~ Ride timé 1 1 23 һ | | históricas do circuito de Reims. 
Š 61 3.2 mi | Nunca as vi, mas duvido muito que consigamos ver o 
Distance ë que quer que seja na calada da noite. Pode serque alua 
Consum 1.2 23.6 MPG | cheia ajude. Saímos da autoestrada a sul da cidade e 
56 mph encontramos, perto de Gueux na reta de uma estrada 
Р Speed _ 2 “--- terciária, os edifícios. De um lado está а enorme bancada 
o — ad deserta, com a torre e as boxes do outro lado, tudo pintado 
Ta rosa an 90 re da forma original, com anúncios a marcas de pneus, óleos 
Europa: concluída! e velas, muitas delas atualmente inexistentes. Estas sáo 


estradas rapidíssimas: o ültimo GP francés que aqui teve 
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CAYMAN 614 


Dunsfold: o habitat 


lugar, em 1966, foi ganho por Jack Brabham num carro de 
sua autoria а uma média de 220 km/h. São trés da manhã, 
náo há vivalma por aqui e estamos a ser banhados pelos 
raios lunares, frios, e as únicas coisas que quebram o 
siléncio sáo os sons da autoestrada distante e os ruídos 
metálicos de arrefecimento do Porsche – os fantasmas dos 
heróis passados rodopiam benignamente por aqui. De 
certeza que aprovam o pequeno e veloz carro amarelo. 
Rowan passa para o volante e eu vou cedendo à tentação 
do sono, embalado pelo murmúrio constante do motor 
atrás de mime pela escuridáo da noite, sigo hipnoticamente 
as marcas rodoviárias que se estendem no horizonte. 
Acordo algum tempo depois, envolto em névoa mental e 
física, com Rowan a abastecer o carro. A névoa cerrada que 
cobre a planície de Picardy obriga-nos a circular a menos de 
80 km/h. Volto a conduzir, com vista para um manto 
cinzento. É um desafio, e a lua ameaçadora e sempre visível 
só piora as coisas. Mas a hora mais escura é realmente antes 
do nascer do sol: começam a surgir os tons subtis da 
primeira luz do dia, o que me dá energia suficiente para 
chegar ao canal. É possível dormir numa bacquet de 
competiçãode costas fixas? Sim. Assim que o comboio 
arranca, as minhas pálpebras fecham como guilhotinas. 


4 


“SERÁ QUE OS 
PNEUS FAZEM 
A BARULHEIRA 
DO COSTUME? 
SIM, FAZEM” 


No outro lado, o Porsche e o seu condutor deparam-se 
coma bela manhã de Kent. Estou desejoso por descobrir 
como lida a suspensão com as estradas britânicas, e se os 
pneus, como é costume nos Porsche mais desportivos, 
fazem uma barulheira desgraçada na autoestrada. Sim, 
fazem. Ма secção de cimento da M20, o barulho dentro do 
carro assemelha-se a estar enfiado dentro de um arquivo 
que está a ser lavado por um jato de água. As conversas 
fazem-me ficar rouco. Com o motor desligado na travessia 
da Mancha, reparei que o relógio do carro faz mesmo 
“tique”. Aqui, а 95 km/h, esse não é, nem de longe nem de 
perto, o ruído mais incomodativo. Entro nas estradas 
secundárias para matar o vício da dinâmica Cayman. 
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PORSCHE 
CAYMAN GT4 


Preco: € 118.847 
Motor: 3.800 cc, 6 cil., 
385 cv às 7.400 rpm, 
420 Nm às 4.750 rpm 
Performance: 
Nam Em / ет 
As, 295 km/h 
Transmissão: manual 
de 6 vel., tr. traseira 
Consumo emissões: 
10,31/100 km, 
238 g/km CO, 
Peso: 1.340 kg 


Ative o Stig. 
Veja e aprenda, caro leitor. 
Veja e aprenda... 
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) Paul passa os pneus. 
Eainda náo percebeu 
que vai em sentido contrário... 


Semrádio. Sem GPS. 
Bancos desportivos. 
Condução majestosa 


Aoolhar para as cavas das rodas, fica-se com a impressão 
que a suspensão tem pouco curso. No entanto, a realidade é 
outra: se der trabalho à suspensão, ela responde а altura. 
Atenua o efeito das imperfeições do piso e deixa o chassis 
respirar um pouco. Não é desconfortável e as lombas a meio 
das curvas não o desestabilizam. Os amortecedores e apoios 
de transmissão adaptativos ajudam. Tal como acontece 
frequentemente com a suspensão de um supercarro, a sua 
dureza é psicológica. E está surpreendentemente fluente. 

Segue-se o verdadeiro teste ao chassis. Chegamos aos 
portões de Dunsfold um minuto após a abertura. É um 
nível de timing e precisão à altura deste Porsche visto que 
atravessámos três países e um corpo de água. 

Basta meia volta a velocidade moderada para o GT4 se 
sentir em casa. As voltas mais rápidas revelam quão bom é. 

Por onde começo? Pelo início. A distribuição de peso 
típica de um carro com motor centraltraseiro e os pneus 
com 295 mm de largura fazem-no disparar no arranque. O 
equilíbrio impecável do GT4 permite-lhe, natraiçoeira 
curva Willson, permanecer totalmente estável. As rodas da 
frente preparam-se para a primeira parte da Chicago, com o 
volante atransmitir-me tudo o que se passa. A aderéncia em 
curva é colossal, tal como a seguranga com que sai dela. A 
disponibilidade e pujança do motor fazem a Hammerhead 
chegar num instante, mas só travo quando a curva já 
preenche o para-brisas - os travões cerámicos magoam-lhe 
alegremente a caixa torácica. Não convém abusar na 
primeira parte da Hammerhead - o GT4 exibe, nesta secção, 
alguma subviragem. Depois, de volta ao acelerador, fico 
totalmente rendido ao brilhante amortecimento adaptativo 
quando o GT4ultrapassa sem problemas a lomba à saída da 

curva. A entrega de 
66 potência imediata do 
А motor atmosférico é 
perfeita para aquela saída 


ADERÉNCIA ^ 


distáncia curta entre eixos 


E M C U RV А denota um carro pouco 
dado a longas derivas com 
= os pneus a fumegar, masa 
D О G TA E transparéncia e a exatidáo 


de todas as suas reações 


C О LO S S A L" permitem-lhe divertir-se a 


ángulos mais subtis de 

fugas de traseira. A seguir, 

por muito corajoso que eu 

tento ser па incrivelmente 

rápida Follow Through, a 
forca descendente diz-me que podia terido mais depressa. 
Na Second to Last, que raramente faço bem, dou graças pelo 
GT4 ser um carro que perdoa os erros do condutor. 

Faço mais voltas do que devia, até ao fim das 12 horas. А 
Porsche Motorsport construiu algo de muito especial neste 
GT4, mesmo comparado à linha épica de carros que o 
antecedeu. Não gosto da tática de vendas da marca: 
continuavam a negar a existência oficial do carro semanas 
após os concessionários terem todas as unidades vendidas! 
Não pode, portanto, comprá-lo. O preço é irrelevante. 

Mas imagine que não era. O GT4 seria uma pechincha. 
Um supercarro de motor central, mas menos... De uma 
forma positiva. É mais compacto e prático, e o seu formato 
mais familiar e menos aparatoso. O seu motor é igualmente 
excitante, mas a potência inferior à de um supercarro 
deixa-o ser mais aventureiro. Escolha um carro incrível que 
custe quatro vezes mais: о GT4é a sua essência destilada. 
Tudo o que faz é preciso. E mexe muito consigo. 
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As versóg 


de | 


um mundo que se 
transforma a uma 
velocidade incrível e onde 
tudo se processa com uma 
rapidez que mal nos dá 
tempo para olhar com 
calma para muitas das 
coisas que nos rodeiam, há 
objetos para os quais o tempo parece ser 
perfeitamente indiferente. Os colecionadores de 
relógios e de canetas sabem disso como ninguém, 
mas há também algumas pessoas relacionadas 
com o mundo automóvel que, felizmente, 
partilham esta ideia. 

De vez em quando, surge alguém no planeta que 
se destaca por se conseguir afastar da imposição 
dos números, dos gráficos e das tabelas das folhas 
de cálculo, alguém com a capacidade de se abstrair 
dos temas das margens de lucro, dos ganhos ou 
perdas e que consegue manter acesa a paixáo de 
criar objetos verdadeiramente sublimes, que se 
tornam intemporais mesmo antes de existirem. E 
quando é a paixáo que fala mais alto e náo a pressa 


de criar algo que dé lucro rapidamente, é que 
surgem produtos como o Porsche 911. 

É um automóvel que já conhecemos há cinco 
décadas e que ainda mantém um formato que está 
longe de nos ficar indiferente por diversos 
motivos. Apesar das inúmeras evoluções a que foi 
sujeito neste período de tempo e das diversas 
versóes e geracóes que ја conhecemos, um Porsche 
911 é sempre único e especial à sua maneira. E será 
sempre um carro que vamos gostar de conduzir. 
Mesmo depois de tudo o que já conhecemos e 
sabemos sobre este modelo, no entanto, a Porsche 
parece sempre conseguir surpreender-nos e as 
novas versões GTS são um exemplo perfeito. 

Se passou os olhos pela edição anterior, é capaz 
de ter visto o trabalho que publicámos com toda a 
família GTS que fomos conhecer no sul de 
Espanha, mas agora, este 911 Carrera 4 GTS, 
apesar de ter matrícula espanhola, veio passar uns 
dias connosco e mostrar-nos, nas estradas que 
melhor conhecemos, aquilo que a sigla GTS tem 
para oferecer. Imagine esta situação: está com um 
amigo a olhar para а versão base do 911 e dá por sia 


pensar que este modelo poderia ter um visual um 
pouco mais agressivo, que Іһе falta ali qualquer 
coisa que talvez recorde da versáo turbo que ainda 
ocupa otopo da gama. Talvez gostasse de ver 
outras jantes, eventualmente num tom mais 
escuro e os para-choques também podiam serum 
pouco mais desportivos. Е mais ou menos por isto 
que nasceram as versões GTS. Acrescentam aquele 
toque mais desportivo a cada 911 e mais 
equipamento de série a cada unidade, além do 
visual mais composto e distinto que ainda nos faz 
virar а сађеса sempre que nos cruzamos com um 
911. São as versões para quem deseja algo mais e 
gosta de relembrar a marca da melhor forma e 
todas as coisas que já fez no mundo da competição. 
Uma das diferenças mais evidentes é о facto das 
vias deste 911 serem bem mais largas do que outros 
911. Nas versões GTS, a largura da carroçaria junto 
do eixo posterior é mais larga em cerca de 44 
milímetros face à versão base do Porsche 911, 
independentemente de se tratar da versáo de 
tracáo traseira ou da integral, como a que ће 
mostramos nestas páginas. Tal como acontece 


Quando é a paixão que fala mais alto e não a pressa 
de criar algo que dé lucro rapidamente, é que surgem 


produtos como 0 91" 
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com anteriores geracóes do 911, e рог setratar 
de uma versão “4”, as Óticas traseiras estão 
unidas por um friso vermelho, que agora 
também inclui a iluminação em LED. 

No entanto, aquilo que poderá fazer a 
principal diferença face às restantes versões da 
gama 911 são as diversas aplicações da 
carrocaria em negro ou mesmo a decoracáo 
mais escura das óticas dianteiras e traseiras. 
Além do tratamento aerodinámico mais 
cuidado para estas versões, os 911 GTS 
dispensam qualquer tipo de cromado ou outro 
elemento mais brilhante. Até as jantes de 20 
polegadas sáo pintadas num tom negro que, na 
nossa opinião, e em conjunto com a carroçaria 
mais larga, só melhora o visual deste modelo. E 
para terminar, resta colocar a sigla GTS па хопа 
inferior das portas para garantir que este 911 é 
mesmo um pouco diferente das restantes 
versões da gama. 

Atrás do volante, o Porsche 911 continua а 
proporcionar momentos de conducáo 
verdadeiramente únicos. О espaco disponível é 
suficiente para que duas pessoas consigam 
оға” significa qua Í р ааг sem qualquer problema e : ergonomia 
rodas motrizes = esta pensada para que tudo esteja ao alcance. Os 
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lugares traseiros sáo meramente decorativos, uma 
vez que se destinam apenas a pessoas muito 
pequenas. E apesar disso, as costas estaráo sempre 
numa posição demasiado vertical e о espaço em 
altura será sempre reduzido. A qualidade de 
construcáo, por outro lado, náo merece reparos e 
estáimpecável em todo e qualquer detalhe. Nesta 
versão GTS, as aplicações em Alcántara estendem- 
se a diversos elementos, entre eles, o volante mais 
desportivo de trés bragos com os comandos da 
caixa de velocidades PDK incorporados. 

Lá para trás está um pouco silencioso e 
zangado motor 3.8 de seis cilindros opostos, 
daqueles que ainda dispensa a presença de turbos 
eoutras ajudas e que mesmo assim consegue obter 
uma potência máxima de 430 cavalos nesta versão. 
É graças a esta motorização (e à presença da caixa 
de velocidades automática de dupla embraiagem) 
que o 911 Carrera д GTS consegue alcançar os 100 
km/h em apenas quatro segundos e divulgar uma 
velocidade máxima superior азоо km/h. 

Na unidade ensaiada, a presença do PDCC 
(Porsche Dynamic Chassis Control) coma 
suspensáo e chassis mais desportivos, fazem com 
que a carrocaria também fique mais baixa em 
cerca de 20 milímetros, o que melhora o visual 


mais desportivo deste GTS. Tudoisto, ajuntar ao 
facto das versões GTS já estarem cerca de dez 
milímetros mais próximas do solo. O 911 GTSé 
mesmo muito baixinho. Com esta opção, surge 
também um friso dianteiro inferior no para- 
choques e uma nova afinação da asa traseira que se 
ergue ainda mais do que acontece noutras versóes. 
O resultado mais imediato é não querermos deixar 
de conduzir este 911. 

A ргезепса do sistema de tracáo integral e da 
caixa de velocidades PDK de dupla embraiagem 
simplificam a condução e transmitem muito mais 
confiança a quem vai ao volante, pelo que ja temos 
como destino as nossas estradas sinuosas 
preferidas, de preferéncia, nas zonas onde o piso 
пао tenha qualquer tipo de irregularidade. Num 
dos mostradores da instrumentação, é-nos 
indicado em tempo real, quala percentagem de 
potência que está a ir para cada eixo e claro que а 
prioridade continua a ser o eixo posterior. As 
saídas das curvas mais apertadas e com doses 
excessivas de acelerador tendem a empurrar o 911 
para а frente, enquanto o eixo traseiro ea 
vectorização de binário se encarregam de fazer 
regressar todo o conjunto para lugar certo, 
permitindo curvar a velocidades bastante 


Preço: 
Motor: 


Transmissão: 


Peso: 
Consumo /emissões: 


911 GTS 


elevadas e transmitindo a tal grande dose de 
сопћапса a quem esta ao volante. E depois, е 
inevitavel ficar a pensar que poderiamos repetir 
tudo, mas ainda mais depressa. A suspensáo mais 
firme nào é desconfortável, mas as vibragóes que 
chegam ao habitáculo fazem-nos sentir a distancia 
percorrida depois de uma viagem em autoestrada. 
Ainda assim, este GTS mantém o dom do 911 em 
conseguir combinar uma condução bastante 
desportiva, coma possibilidade de uma utilização 
diária, sem um castigo físico preocupante. 

Mas o melhor é mesmo continuar a conduzir. É 
cativante perceber através de inúmeros detalhes e 
reações o que tantos anos de evolução podem fazer 
a um automóvel, sendo que poucos desportivos 
vão sequer chegar perto deste patamar. Curva 
após curva, о 911 GTS mostra-se quase “contente” 
por estarmos a manter este ritmo e gratifica-nos 
com uma sonoridade única das quatro saídas de 
escape traseiras que parecem ecoar pelos montes e 
vales da zona em que nos encontramos. Longe do 


trânsito, de populações e de pessoas ou outros 
carros, damos por nós a ativar o modo Sport Plus, o 
mais desportivo e a sonoridade mais elevada dos 
escapes, enquanto passamos por algumas curvas a 
uma velocidade incrível, sem que nada pareça mal 
ou alvo de qualquer crítica. A caixa de velocidades 
continua perfeita, os pedais parecem estar ater 
uma relação mais física com os nossos pés e a 
direção é tão precisa que ficamos com a ideia de 
que podemos encaminhar o 911 para qualquer um 
dos pontos da estrada por onde vamos passando. 
O Porsche 911 e esta versão GTS são a cereja no 
topo de um bolo gourmet de eleição feito por um 
dos melhores chefs do planeta. É uma cereja cara, é 
certo, e que tem opções mais potentes na gama 
como o Turbo e o Turbo S. Mas a verdade é que 
damos por nós a pensar se será mesmo necessário 
tanta potência. O 911 GTS parece ser a combinação 
mais perfeita de toda a gama, seja em termos de 
visual como de eficácia, restando decidir se quer 
manter apenas a tração traseira ou optar pela 


"0.911 GTS parece ser a combinação 
mais perfeita de toda a gama” 


integral e se deseja ver tudo isto instalado no 
Coupé, no Cabriolet ou mesmo no Targa. 

Aversão GTS com a carroçaria Coupé e 
equipada com о sistema de tração integral tem um 
preço de tabela próximo dos 160 mil euros, mas no 
caso do Porsche 911 que vê nestas imagens ainda 
foi necessário somar o valor de alguns extras, que 
deixaram o preço da unidade ensaiada quase em 
cima da fasquia dos 180 mil euros. Entre eles, está 
o Porsche Dynamic Chassis Control (PDCC) com 
a suspensão desportiva, que custa 4.170 euros e a 
caixa de velocidades PDK que requer um 
investimento de 4.280 euros. Depois, há ainda 
outros mimos como o teto de abrir elétrico em 
vidro (2.325 euros) ou o sistema de som Bose 
Surround de 1.464 euros que, aliado à possibilidade 
de ligar o nosso telefone ao sistema, via Bluetooth, 
ainda ajudou a criar a banda sonora perfeita para 
estes dias, pelo menos, nas alturas em que parecia 
malutilizar o modo mais agressivo do sistema 


de escape. 


\ 13815 ЈСВ 


Na versão GTS, о 911 
consegue ficar com um 
visual ainda mais cativante 
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olado да sua Ford Raptor preta coberta de 
lama, com as montanhas Utah de picos 
brancos refletidas nos seus óculos escuros, 
Ken Block, patráo da Hoonigan Racing 
Division e estrela da série Gymkhana - e 


agora coordenador de drift do Ford Focus SENHOR BLOCK, ACHA QUE TEM O QUE É 


RS -, volta atrás no tempo para nos contar PRECISO PARA SER UM HERÓI TG? 
como chegou onde está hoje. 
A maioria das pessoas de sucesso tem uma história longa sobre 1993 
tempos difíceis e muito trabalho para chegar ao topo. O Ken nao. Funda a DC Shoes 


Ele explodiu, bem ao seu estilo, no mundo do rali em 2004 e desde 
entáo que nos acelera o ritmo cardíaco. 

“Sou fã do desporto motorizado e dos ralis desde criança”, 
conta Ken. “Mas sempre pensei que era um desporto apenas : 
europeu. Depois, em 2004, о Travis Pastrana fez alguns ralis aqui 2005 
nos Estados Unidos que receberam atencáo da imprensa. Isso É o Novato do Ano no 
alertou-me para o facto de que o rali também existia cá.” Rali América com um Subaru WRX STi 

“Eu ега о diretor da DC [Shoes] na altura, e o Travis era um dos 2006 
nossos atletas. Por isso, liguei ao agente dele e disse-lhe que queria ломота АДЫ WRI STI EVereeiro na 
perceber como o Travis tinha feito aquilo. Perguntei-lhe se ele Campeonato Nacional Americano. Lanca 
sabia de quem ега o carro e em que escola de condução ele tinha Gymkhana 1. Ауагіа a Internet 
andado eisso tudo. E expliquei que queria fazer umas corridas com 
ele se fosse possível.” 2007 
Segundo no evento de rali dos X Games. 


Novamente terceiro no Campeonato Nacional 
Americano. A Internet continua avariada 


2004 
Vende a DC Shoes а Quiksilver. 


Tem aulas na escola de rali 


“O agente do Travis, que é agora o meu agente, passou-me toda 
essa informação, e eu lá fui até à escola experimentar uma aula, 
mais como diversáo. Apercebi-me depois que tinha um talento 


natural para aquilo, e no ano seguinte comecei a competir.” Ken | 6 2008 

dizer que tem um talento natural para a condução é como nós | ж; Participa na ronda nova-zelandesa do 

dizermos que temos um talento natural para respirar. - Campeonato до Mundo de Ralis. А Internet 
Assim, em 2005, foi eleito Novato do Ano eterminoua NE аса 

temporada a frente de Travis. Mas nao foram os ralis que 2009 

catapultaram Ken para o estrelato automóvel. Foram as suas Vai ao programa Top Gear e langa 

Gymkhanas assassinas de pneus, auténticos éxitos na Internet Gymkhana 2. А Internet avaria outra vez 

desde 2006, que deixaram o mundo apaixonado pelas capacidades 


de Ken. Como é que surgiu a ideia das Gymkhanas? 2010 K 
“Osralistëm,por norma, gravilha, alcatráo, neve, terra ou Muda раға um Ford Focus RS по WRC. Primeiro 


2 : ° j ; ; iloto dos EUA a competir no Mundial de 
areia, mas aqui nos Estados Unidos só temos ralis em gravilha”, y ра P Cape 
Ralis. Participa ainda no Campeonato Nacional 


conta Ken. “Eu queria aprender a derrapar o carro em alcatrao, americano e nos X Games. Lanca ainda Gymkhana 
como fazem nos ralis de Monte Carlo ou Córsega. A Gymkhana foi 5 dividido em trés partes. Existem dois Ken Block? 
aforma mais barata que arranjei de fazer 1580 nos EUA." 

*Gostei tanto que construí um carro [o Subaru Impreza] de ü 2011 


Troca o Focus por um Fiesta RS no WRC. 
Seguem-se muitas derrapagens e alguns 
Г Bacidentes. Faz seis pontos na temporada. Lança 


propósito. E assim que o carro ficou pronto, o tipo que organizava 
os eventos Gymkhana no sul da Califórnia deixou de os fazer. E ali 


fiquei eu, com um carro preparado e sem sítio para correr.” $ Аме mkhana 4. А Internet treme 
“Portanto, levei o carro para um dos sítios onde tinha corrido num a 
evento Gymkhana, о aeródromo de El Toro па Califórnia, e filmamos | 2012 


Block é medalha de prata em Rallycross nos Х 
Games. Е vencido por Sébastien Loeb. A Internet 
toma vitaminas por causa de Gymkhana 


os testes com о carro durante dois dias, só por diversáo. Nao dei 
muita importância aquilo. Achei que tínhamos boas imagens, mas 
como já tinha visto ralis em alcatrão e tipos como o David e o Mark 


Higgins a fazer donuts, estava habituado aquele género de vídeos." 2013 

Ele e outros até podiam estar habituados aquilo, mas nós não Segundo no Rali America. Sétimo 
estávamos. Ken acha que os seus vídeos tiveram tanto sucesso por no Rali do México do WRC. 

44 | | Gymkhana 6 mostra-se ao mundo 
causa da forma como foram apresentados. “Acho que nunca ninguém 
tinha apresentado aquele género de condução de forma a que fosse 2014 
f > TANE n 

acessível a toda a gente”, esclarece ele com modéstia. “Até porque р А Internetfica outra vez ет pedagos com о 
não fiz nada de extraordinário em termos de condução competitiva.” lançamento de Gymkhana 7 - tem dez milhões de 

A sério? “Bem, tinha um ou outro momento, como o do Segway, visualizacóes em 52 horas. Compete no Global 


Rallycross, Mundial de Ralicross, Rali America, 


mais exuberante. E pouco comum - acho que fui dos primeiros a 
P 1 P RC, Monza Rally Sprint. Será que há trés Ken? 


fazer donuts em redor de objetos móveis. Foi esse género de 
manobra que fez com que as pessoas partilhassem tanto os vídeos. 2015 
Mas o nível де sucesso que obtivemos foi muito para além de tudo о . Quer vencer о Global Rallycross após ficar a cinco 


que esperávamos eimaginávamos.” pontos no ano transato. Participará no Rali da 
Nova Zelándia. Prepara Gymkhana 8 


FOTOS: MONSTER ENERGY, ESPN 
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“EXPLODIU NO MUNDO DO RALI ЕМ 2004 Е DESDE 
ЕМТАО QUE NOS ACELERA 0 RITMO CARDÍACO” 


Gymkhana = muitos painéis 

pi carrocaria de reserva 
acer | 
paratrocar rápidas | 


Cavalo selvage em para 


piloto selvagem. 


KEN BLOCK 


Apenas um dos vários 
Ford Fiesta que 
Ken Block conduz 
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Um Ford Raptor. 
Com lagartas. 
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Ма última vez que estivemos no canal Hoonigan, a série 
Gymkhana de sete episódios tinha sido vista 300 milhóes de vezes. 
Easua popularidade não diminuiu. Como é que mantém essa 
longevidade? “É muito importante fazer cada um dos episódios 
único, е о carro tem de ser espetacular”, defende Ken. Felizmente, 
tem um fornecimento interminável de versões caricaturais e 
espantosas de Ford Fiesta, cortesia do rali e ralicross. 

“O desempenho do carro e aquilo que consegue fazer são 
incríveis. O meu carro де ralicross – o да Gymkhana é parecido, mas 
menos potente – faz as 0-60 [milhas por hora] em 1,9 segundos.” 
Esse carro não precisa de grandes explicações, mas a estrela da 
Gymkhana 7 - o Hoonicorn, um Mustang de 1965 - precisa. 

“Depois de dois vídeos com o Subaru e quatro com o Fiesta, 
senti que tinha de fazer algo diferente e divertido, e que cativasse 
realmente as pessoas”, conta Ken. “Não sou grande fa do Mustang, 
mas gosto muito do design do original. Agarrámos em algo que é 
famoso por ser um muscle де tração traseira e criámos um monstro 
de tração integral. É o único Mustang de tração às quatro rodas tao 
potente do mundo. O conceito funcionou muito bem." 

Asalterações ao carro foram feitas реја ЕТЕ, empresa 
propriedade do seu amigo de drift Vaughn Gittin Jr. Apesar de ser 
um carro complexo e único, Ken pouco teve de fazer quando 
recebeu о carro. “Na primeira que o conduzi achei logo que as 
afinações do carro estavam quase perfeitas”, recorda Ken. 

“A suspensão é mole, mas quando faço coisas estilo Gymkhana 
quero que o carro pareça que está sobre gravilha, e deixo a 
dianteira menos rija. Assim, o nariz do carro afunda e a traseira 
começa logo a derrapar. Normalmente, teria posto o carro mais 
rijo, mas com a suspensão mais mole fica melhor nas imagens, com 


“NUNCA TINHA CONDUZIDO 
UM CARRO DE TRAÇÃO 
TRASEIRA NUM RALI” 


o divisor dianteiro а raspar no chão quando travo a fundo!” 

Sim, é um efeito visual incrível. Mas apesar de parecer que o 
conduziu umas dez milhoras antes de ligar as centenas de câmaras 
presentes para os cinco dias de filmagens em LA, Ken sótinha 
conduzido o Hoonicorn 15 minutos. “É tão solto, louco e fácil de 
conduzir, mas também difícil de dominar”, conta Ken. 

“Mas quando lhe digo para fazer alguma coisa, o carro faz 
exatamente como peço.” A potência máxima do V8 atmosférico do 
Hoonicorn é de 845 cv, o que se traduz em cerca de боо cv ou 150 cv 
por roda. E qual é o seu preferido? “Detesto admitir, mas o Mustang 
é o carro mais divertido que já conduzi”, confessa Ken. 

Só que ele poderá ter de engolir essas palavras porque tem na 
calha diversos outros projetos Ford. Ken fala do primeiro com um 
brilho nos olhos - é um 25200 do Grupo B com 800 cv. 

“Não queria agarrar num clássico restaurado ou em perfeitas 
condições e depois transformá-lo à minha vontade - isso seria 
sacrilégio. Acabei por encontrar um já bastante modificado na 
Noruega.” Ken não vai “Gymkhanizar” esse carro, e sim usá-lo 
como inspiração para uma novalinha de ténis DC Shoes e para 
apanhar alguns sustos ao fim de semana ao volante do R$200. 

O segundo carro devia ser segredo - mas Ken só aguentou cinco 
segundos até o mostrar - e é um Ford Escort dos anos 70, 
preparado para ralis de alcatrão. Cheio de diferenciais inteligentes 
e cavas das rodas colossais. “A primeira vez que conduzi um carro 


Ken escreve sempre 
o nome do sítio onde 
está nosténis, 
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desses foi no Colin McRae Memorial Rally. Nunca tinha conduzido 
um carro de tração traseira num rali. E fui uma nódoa. Foi muito 
mais difícil do que estava а espera.” 

“Desde essa altura que tenho tentado melhorar, e sempre quis 
comprar um carro daqueles. Acabei por obter um carro preparado 
para о alcatrão há uns anos, e arruinei о carro nos dois ralis 
[gravilha] que fiz com ele. Decidimos entáo transformá-lo num 
carro só para alcatráo, o que significa, para mim, torná-lo um 
Gymkhana. Esse carro estará pronto daqui a um més ou dois, e 
teremos fotos dele, е começarei os testes, em junho ou julho. 

“Mas, uma vez mais, é apenas mais um projeto divertido, que 
agarra num pedaço da história da Ford e o transformava em algo que 
tem muito a ver comigo e como Ғасо as coisas.” Outros carros па 
mira de Ken incluem o Sierra RS500 e o Escort Cosworth, pelo que 
tem carros suficientes para estar muito tempo ocupado. 

Embora náo se saiba ainda onde nem quando teremos a 
Gymkhana 8, será certamente uma experiéncia radical. Com 47 
anos de idade e trés filhos, seria de esperar que Ken abrandasse o 
ritmo, mas fica-se com a sensação de que ele ainda agora começou. 
“Ter como trabalho conduzir todos estes carros é simplesmente 
incrível”, assegura Ken. “É um daqueles casos em que os nossos 
sonhos se tornam realidade.” 


THE WORLD OF 
KEN BLOCK 
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00. Breve e assustador, durante dois longos e 
silenciosos segundos, este colosso de trés 
toneladas deixa o solo terrestre eimita o animal 
mortífero cujo nome herdou. Рајта no ar, com o 
pujante V8 sobrealimentado a perder rotações – 
levantei logo o pé direito - de forma quase 
pacífica, num momento estranho mas belo. 

Infelizmente, mesmo após o choque cognitivo que é ver este 
veículo levantar voo, aterra precisamente como um colosso de trés 
toneladas. E é por isso que sei а que sabem os meus pulmões. A 
suspensão mole como manteiga e de curso exagerado comprime, e 
depois comprime ainda mais, deixando os pneus de 35 polegadas, 
embater nas cavas, e o resguardo sob о para-choques dianteiro (que é 
tão rijo que deve ser feito de plutónio) absorve a restante energia da 
pancada. As minhas canelas batem no fundo do tablier, os meus 
dentes imitam uma maracas de esmalte e o barulho que preenche o 
habitáculo assemelha-se muito a bater uma porta com toda a força. 
Chegoa pensar que os airbags dispararam. 

Lembro-me de travar apenas quando o fotógrafo Leighton se 
atira, com a velocidade de um idoso, para cima de um arbusto, 
evitando assim que eu o atropelasse. Fico convencido de que destrui 
a suspensão dianteira do Hennessey VelociRaptor TG - o carro que 
cuidadosamente evitou salvar Richard Hammond do cume de uma 
montanha gelada. Tudo isto só piorou quando vi um Mercedes G 


Carros muito largos p 
atípica estrada а 


mutante а fazer o mesmo salto e а aterrar como uma bailarina en 
pointe, com a suspensáo dupla a manter o carro composto. O Raptor, 
depois de marrar violentamente com o cháo como um touro confuso, 
vacilou um pouco, bufou e continuou como se náo fosse nada. Se 
precisava de ser convencido de que os grandes jipes sáo incríveis, 
estes dois sáo argumentos de peso a favor. 

A psicologia por tras dos jipes e SUV grandes não é especialmente 
complexa. Dão a impressão de ser muito úteis e funcionais. Os seus 
trunfos apelam aos imperativos hormonais da testosterona, ou com 
uma pessoa que valoriza o pragmatismo e a sensacáo de seguranca 
total, mesmo que essa segurança exista em detrimento de quem quer 
que seja que colida com esse colosso. A extensão natural deste 
fenómeno é partir do princípio que quanto maior e mais potente for o 
veículo, melhor. Os dois monstros que vé nas imagens sáo muito 
grandes e muito potentes. Isso torna-os muito, muito melhores... Do 
que qualquer outra coisa em que possa pensar. 

O amarelo deve ser-Ihe familiar. Basicamente, é um Ford F-150, 
a pickup mais vendida nos Estados Unidos nos últimos 42 anos, mas 
aqui com roupagens de superherói. Primeiro, a Ford melhorou o 
carro para criar a versão Raptor ao alargar as vias (as rodas estão 
agora separadas рог 1,85 m em cada eixo), ao instalar uma 
suspensáo de competicáo Fox Racing e ao reforçar a poténcia do V8 
de 6,2 litros -tem agora 416 cv. É um dos veículos deste segmento 
mais desejado nos EUA, uma máscula combinação de potência, 
presença, utilidade e a capacidade de atravessar um deserto а 150 
km/h sem perder a transmissão. 

Aunidade que temos aqui é a versão artilhada pela empresa 
texana Hennessey Performance (pode encomendá-la num 
concessionário Ford nos EUA), que conta com um belo compressor 
Whipple, injetores de gasolina XXL e intercoolers maiores. Isso 
resulta numa pickup com 630 cv e 850 Nm de binário. E o nome 
mudou para VelociRaptor. Isso fornece de imediato o género de 
prestígio másculo que normalmente só é obtido após uma longa e 
árdua carreira como lenhador. 

Claro que é ridículo – uma pickup deste tamanho que atinge os 
100 km/h em 5,5 segundos é uma noção imbecil... 


O diferencial para РЕ 
o eixo pórtico está | 
acima до eixo das rodas 


“MFORDF-ISOEA 
PICKUP MAIS VENDIDA — 
© NOSESTADOS UNIDOS” — 
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Paraalém de alguns 
botóes extra, este 
éigual aum 663 


RAPTOR vs. G4x4? 


VelociRaptor pode | 
transformar-se num 


carro detracáo traseira! 


O grande Ford podia (aê 
ter uma suspensão 
== dianteira mais rija... 


ж. 


| Eo derradeiro Classe С № 
de quatro rodas. № a 
Eéimparável 


| 
- 
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E embora nos EUA uma largura superior a 2,45 m combinada com 
uma média de consumo де 231/100 km seja aceitável, ninguém 
precisa de um veículo destes. Mas é completamente autoconsciente 
e feliz por ser uma caricatura. O que só o torna mais brilhante. 
O Mercedes Classe G preto, por outro lado, é uma proposta bem 
mais séria e cara. Chama-se Соо 4x4’, e é basicamente a versão de 
4 cinco rodas do imponente Mercedes 6x6. Tem, portanto, suspensão 
k= Z= dupla para cadaroda, eixos pórticos e muitos bloqueios de 
= q diferencial. Tem sob o capot uma versão modificada do novo V8 
w biturbo de 4,olitros que encontramos no desportivo AMG GT, 
produzindo unsinteressantes 422 cv. А tecnologia presente neste 
motor AMG faz o 6.2 em ferro fundido do Raptor parecer-se, 


E 


=== 


mercado, mas a versáo comparativamente, com uma central elétrica a carváo. 
— Raptor - com o novo Уб É pelo menos 30 cm mais estreito que o Hennessey, mas as vias só 
Be EcoBoost 5.5 - ainda têm menos 12 cm. É ainda mais curto que o Ford, mas não deixa de 
nào está disponível. ter2.030 mm de largura e 2.230 mm de altura, о дие Ве dáum 
Portanto, a Hennessey baseia aspeto muito robusto e capaz. E muita dessa robustez visual deve-se 
= o VelociRaptor apenas ao sistema de suspensáo utilizado. O eixo pórtico implica 
` no atual F-150 V8 de 5,0 litros basicamente o uso de uma pequena caixa de velocidades no cubo da 
roda, que transfere binário do veio para uma zona superior ao eixo 
longitudinal da roda. Eisso apresenta benefícios diversos, 
principalmente na altura ao solo, já que os diferenciais, eixos e veios 
são instalados uns centímetros acima do local habitual, 
afastando-os das pedras, valas e outros obstáculos. Reduz ainda а 
VELOCIRAPTOR 600 carga a que sáo submetidos os veios de transmissáo, porque cada 
Ргесо: $ 95.000 minicaixa de velocidades funciona como um conjunto de redutoras, 
Motor: 6.210 cc, V8 oque permite transmitir mais binário diretamente para as rodas, 
632 cv às 5.700 rpm, onde é realmente necessário. Os outros trunfos deste G sáo mais 
850 Nm 25 3.800 rpm 
Performance: 
O-100 km/h em 5,2 s, 
_ 177 km/h z 
Transmissão: aut. de 6 | 2 
vel., tr. integral X 


Consumo/emissóes: 


201/100 km, 
428 g/km CO, 
Peso: 2.748 kg 


visíveis, mas igualmente deliciosos: jantes monstruosas де 22” (com 
pneus 325/55) e enormes cavas em fibra de carbono. 

Acontrolar tudo isto está um sistema de amortecimento duplo 
paralelo por roda - o género de material que encontramos nas armas 
de competicáo no deserto. Um dos amortecedores tem 
características fixas, o outro é controlado eletronicamente, o que 
concede a este veículo um tipo de flexibilidade que nao devia ter, 
tanto em estrada como fora dela. Tem trés diferenciais, demasiados 
acrónimos para mencionar aqui e escapes laterais. Toda а gente 
gosta de escapes laterais. E até vem com conjunto a sério de pneus 
TT com beadlock, mas para ser sincero nem precisava deles. É que 

VelociRaptor herda nem a Região de Darién parava esta coisa. É a Estrela da Morte do 

habitáculo da Ford F-150: todoo terreno. 

feio mas funcional Para ser sincerto, conduzir o G4x4? é uma das experiência mais 
bizarras que роде ter. Lá dentro é muito parecido - à exceção де 
alguns botões - com um comum Classe G superequipado. Pele, 
coisas prateadas, muito espaco. Mas está táo longe do cháo. E пао 
consegue ver os 25 cm extra de cava da roda em cada canto. 56 que 
não se comporta como um carro altíssimo. Aliás, atrevo-me a dizer 
que a dinâmica é mais apurada que a deum G normal. 

Comporta-se como um carro caro. Enquanto o Raptor, com a sua 
suspensão traseira com mola de lâminas, estremece e afunda, o 
Classe G avança imperturbável. 
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Mais um excelente | 
salto na escola 
de condução radical 


- MERCEDES-BE 
6500 4x4? 
Preco: € 350 mil 
(aprox.) 
Motor: 3.982 cc, V8 
422 cvás 5.250 rpm, 
610 Nm às 2.250 rpm 
Performance: 
0-100 km/h ет 8,0 s, 
210 km/h 
Transmissão: aut. de 7 
vel., t 
Consur 


A potência encontra-se 


сот asofisticação. 


Compare о Classe 6 
normal com о 4X4?. 
Agora, aplauda! 


Preocupado сот a altura 

ao solo? Compre o G4x4? 

e esqueça os problemas 
bes 
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Barras de luz 
e pneus grandes... 
E muito pesados 


“0 CLASSE б PAREGE-SE 
СОМ UM GUERREIRO DE 
DAKAR HOMOLOGADO” 


Enquanto o largo, e mais baixo, Ford adorna nas curvas, o 6500 
permanece composto e gera níveis inacreditáveis de aderência. E nas 
zonas onde o Raptor obrigaa que se pense nos àngulos de ataque e 
saída, o Mercedes passa por cima de qualquer coisa que seja menos 
vertical que um muro de 1,20 m. Claro, o Raptor nào se preocupa com 
isso porque tudo o que n&o conseguir passar por cima, atravessa à 
força. Também é difícil obrigar o Classe Ga soltaratraseira e fazer de 
conta que está num Trophy Truck, mas estes são claramente 
interpretacóes da mesma filosofia de “carro que se está pouco а Ихаг 
paratudo o que os rodeia”. 

Espero que ndo fique com a ideia que o VelociRaptor е mau fora de 
estrada – a suspensáo muito macia permite articulagóes 
surpreendentes do eixo e, se conduzir com cuidado e ponderação, o 
Raptor é extremamente capaz. As vias largas permitem evitar muitas 
valas e depressões, o modo fora de estrada, atração integrale a caixa 
de redutoras deixam-no prosseguir onde a maioria dos carros ficaria 
parado. Para um carro preparado para a areia do deserto, lida muito 
bem com lama... E о V8 resmungão recorre aos regimes baixos sem 
precisar da ajuda do compressor. 

Só que seguir o Mercedes é umalição. Ver o Classe Gregular 
constantemente o binário e perceber como a suspensão lida sem 
problemas com crateras assustadoras é um autêntico espetáculo de 
engenharia. E ouvir o V8 rugir através das saídas de escape laterais 
deixa-o com vontade de gargarejar gasolina – parece-se e soa а um 
guerreiro de Dakar homologado. Em estrada, o cenário é semelhante 
– о Ford não consegue esconder as dimensões, o peso e o facto deter 
uma suspensão mole. Range muito. Já o Mercedes é mais ágile 
composto e – acredite no que lhe digo – quase desportivo. 

Só que o Raptor tem um truque na manga – atinge velocidades 


nesta pacata | 
cidade britânica 


estapafúrdias. Com o acelerador a fundo, o Hennessey deixa o V8 
acumular rotações, e a pickup amarela começa a distorcer o que o 
condutor pensava ser capaz. O compressor guincha como o motor de 
arranque де um jato, os escapes imitam о ruído де um NASCAR e o 
colosso dispara em direção ao horizonte. Sim, a qualidade das 
passagens da caixa de seis velocidades do Raptor é débil comparada à 
precisão da caixa da Mercedes, mas o VelociRaptor acelera! O 
Mercedes apanha o Ford nas curvas, mas em linha reta é o bom velho 
cavalo de potência que tem vantagem. 

Não existe, bem vistas as coisas, qualquer competição entre os 
dois. O Hennessey VelociRaptor pode ser seu por cerca de cem mil 
euros já com o equipamento divertido, е embora o 6500 4x4’ seja 
oficialmente um concept, a Mercedes pode construir-lhe uma 
unidade se quiser. Claro que vai custar-lhe mais de 350 mil euros. 
Estes dois carros sáo mais uma espécie de previsáo do futuro e 
representam uma subcultura que está farta de supercarros que só 
pode usar em pista sob pena de ir para à prisão. São os novos 
supercarros. Supercarros que sáo divertidos a 20 km/h num trilho no 
meio do пада. Supercarros em que pode enfiar а família, fazer uma 
utilização pragmática e virar todas as cabeças а sua passagem em 
qualquer rua. Prestações elevadas substituídas por utilidade 
elevada. São excitantes, bombásticos, ruidosos e um pouco 
absurdos. Tudo aquilo, portanto, que um supercarro deve ser. E 
conseguem ser bastante pragmáticos. A única coisa que não fazem 
muito bem é voar. 
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Á procura de novos clientes, a 
BMW introduz o M235i cabrio 
na base da sua oferta, como a 
opcáo para quem quer muita 
poténcia a céu aberto. 


: PAULO PASSARINHO / 
5: MANUEL PORTUGAL 
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o cabrio mais potente no segmento onde se 
insere.Sóisso poderiajá chegar como cartáo 
de visita deste modelo. Se as versões mais 
pacatas do Série 2 Cabrio entusiasmam pelo 
enorme charme que emanam, entáo o que 
dizer da proposta que os técnicos da M Performance 
produziram para o cabrio mais acessível de entre os que 
ostentam a letra mais potente do alfabeto? 

O BMW M235ié assim. Capaz de arrasar corações pela 
beleza das linhas, mastambém capaz de proporcionar 
етосбев bemfortes quando conduzido em modo desportivo. _ 


سے 


= — 
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Motorizado pelo conhecido bloco detrés litros e seis 
cilindros da marca bávara, apresenta uma poténcia де 326 
cavalos e um fabuloso binário de 450 Nm. O baixo centro de 
gravidade, ainda ajudado pelo rebaixamento da carrocaria em 
10 milímetros, aliado a um peso pouco acima de 1.600 quilos, 
transforma este cabrio num autêntico desportivo. 

Que ninguém tenha a miníma dúvida. 

O binário disponível num intervalo de rotações entre as 
1.300€ as 4.500 rpm permite que se tenha sempre alguma 
reserva de força disponível. A precisa caixa de 8 velocidades, 
com patilhas no volante, é a cereja em cima do bolo e 


proporciona que se explore o motor da melhor forma. Tudo 
isto num pacote desportivo onde também пао foi esquecido 
umronco grave dos escapes. 

A marca diz que é possível manter um ritmo vivo e fazer 
consumos abaixo dos 8 litros aos 100 km. O mais interessante 
é que foi justamente isso que consegui ao longo do teste. 

Asupereficiente suspensão de amortecimento variável é 
ainda mais um poderoso aliado no comportamento, notando- 
se particularmente o seu funcionamento em estradas onde o 
piso se mostra algo irregular e com constantes mudanças de 
inclinação. Nem mesmo alguns ruídos parasitas da torção a 


que é submetido beliscam o excelente trabalho ao nível da 
rigidez. É um facto que também só o notamos porque temos o 
registo mental de conduzir о M235i na versão Coupé, onde isso 
não se passa... Mas tranquilize-se porque apesar de tudo o BMW 
M235i Cabrio tem um comportamento semelhante a alguns 
karts e não é difícil de conseguirmos sentir uma elevada 
simbiose com o modelo. 

Esteticamente as diferenças podem não ser imediamente 
percetíveis а não ser que já conheça bem a gama. О M235i 
acrescenta um para-choques volumoso na dianteira com 
entradas de ar laterais. Na traseira as duas saídas de escape 
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ladeiam о defletor pintado a preto. Na lateral os mais atentos 
poderão reparar nas capas de retrovisor personalizadas com 
pintura em cinza ea aplicação de um discreto M junto às rodas 
dianteiras. Ainda na vista lateral saltam à vista as jantes 
negras antracite de 18 polegadas que mostram pouca amizade 
com os passeios ainda para mais coma utilização de pneus de 
baixo perfil. Sáo lindas! 

O BMW M235i Cabrio opera а capota até aos 50 Km/h em 
menos де 20 segundos e, mesmo no formato fechado, é 
notório o esforco dos designers alemáes paralhe conferirem 
umaimagem dinámica... como o coupé. A capotatem várias 
camadas de tecido e permite uma boa dose de insonorizacáo. 
Se fechar os olhos quase que se esquece que é um cabrio. De 
regresso à capota aberta o corta-vento é obrigatório se quiser 
desfrutar das capacidades desportivas do modelo a céu 
aberto, pois acima dos 90 km/h se tiver algum vento irá 
necessitar de proteção. 

O interior do M235i é idéntico ao de toda a gama do Série 2 
coupé/cabrio, sendo que aqui proliferam as aplicações em 
carbono e o volante desportivo M. Ah, claro етет o botão para 


BMW M2351 
CABRIO 


Preço: € 79.665 
Motor: 6 cil. linha, 
РОЛ СЕ 
526 су, 450 Мт 
Performance: 
0-100 km/h em 5,0 s, 
250 km/h vel. máx. 
Transmissáo: 
Automática 8 
velocidades 
Сопѕито/етіѕѕбеѕ: 
79 100 km 
184 g/km CO, 


Peso: 1.695 kg 


poder baixar/levantar a capota eletricamente. Os bancos sáo 
envolventes ea posição de condução é excelente, mesmo que 
conforto seja uma palavra relativa face ao caráter que а тагса 
quis imprimir a este modelo. 

Se está a pensar em dar algumas boleias, avanço que, de 
facto, o modelo tem quatro lugares mas, na verdade, em 
termos de espaço nos lugarestraseiros pouco mais é 
aconselhável do que levar crianças. Curiosamente a bagageira 
nem desilude. Não dá para levar a tralha toda mas é possível de 
colocar bagagem para uma semana de férias. 

Se pretende ter um desportivo rápido e eficaz, comum som 
inebriante e capacidades de exceção e é daqueles que procura 
um descapotável acessível digo-lhe que esta é a escolha. O seu 
maior rival é bem capaz de ser o seu irmão coupé. Mas leu bem 
a parte do acessível? Pois bem, recheado de equipamento e 
com vários mimos (onde nem falta a camara traseira) este 
cabrio é proposto por cerca de 80 mil euros. Se quer indagar o 
preço base, digo já que o melhor é começar a ver também as 
versões diesel e outras mais baratas. Mas se aquilo que 
procura é a diferença, opte por este autêntico brinquedo. 


“oe está a pensar em dar boleias, 
0 espaço nos lugares traseiros 
é aconselhável apenas a crianças” 
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Trinta e seis anos depois do filme original, Mad Мах 


TEXTO: OLLIE КЕМ / FOTOS: WILSON HENNESSEY 
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regressou. E trouxe brinquedos novos... 


Га dentro, sentado по que resta do banco, 
não é o aço desnudo nem os inúmeros 
invólucros e cartuchos ou a incrivelmente 
máscula alavanca da caixa que dominam a 
visão. O grande destaque é o compressor que 
irrompe do capot: ergue-se sobre o nariz 
Concorde, ainda roda, e ainda é apenas um 
acessório decorativo que está ligado à correia 
da ventoinha. É uma das poucas coisas falsas 


num carro que está pronto para a ação. Colin 
explica como o local das filmagens deu mais 
problemas que o fiável Ford Falcon. 

“Na Namíbia, o maior problema foi 
construir uma estrada para fazer o filme. 
Infelizmente, escolhi um sítio com uma 
paisagem magnífica que nào tinha estradas 
até ao cume da montanha. Podia ter filmado 


Mad Maxe o seu fiel Ford FalconXB. 
Táoicónico nos anos 80 quanto о De Lorean 
de Marty McFly, o Pursuit Special, referido no 
filme como Interceptor, sofreu um acidente e 
foi incinerado а meio де Mad Max 2. Mas está 
de volta. Saído do Outback australiano, e à 
solta no meio de Lincolnshire, tem atrás de si 
um infernal hotrod inimigo. Mad Max está de 
volta. E o elenco secundário pós-apocalítico 
composto por muscle cars também regressou. 
“Chamamos-lhe Mad Max Dois e Meio”, diz 
o designer de produção de Fury Road, de seu 
nome Colin Gibson (nào é familiar de Mel), V 
que prefere ser chamado de "artista da 
sucata”. “Somos todos demasiado jovens para $ 
termos trabalhado no primeiro Mad Max, mas | 
alguns de nós trabalharam no2 e até no3, 
embora não о admitam. Мао falamos no 3." 
Ofilme de 2015 não conta com Tina Turner 


num parque estacionamento em Essex e 
pedido ao pessoal dos efeitos especiais que 
colasse um fundo, mas foi muito mais 
divertido fazê-lo a sério. Percorriessa estrada 


e situa-se temporalmente entre o segundo e o 
terceiro. Tom Hardy desempenha o papel 
principal, e pode agradecer aos artistas da 
sucata de Colin pelas máquinas diabólicas que 
percorrem os desertos áridos da Austrália em 
busca de comida, combustível e sangue. 

Naturalmente, o Interceptor de Max exibe 
muitas cicatrizes. A sua carroçaria é pegajosa 
ao toque nas zonas onde a ferrugem ainda não 
comeu o aço. Ambos os faróis amarelados ” 
estáo partidos e há muito que aslámpadas 
foram roubadas. O tecido esfarrapado do 
forro do tejadilho ondula à brisa porque o 
carro não tem vidros. 


"bie, 
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até aotopo па primeira тапћа e foi muito 
excitante. Mas o duplo que conduziu pelas 
encostas e fezo carro capotar 11 vezes 
divertiu-se ainda mais." 

Sim, onze vezes. Deve serum recorde, 
certo? *Os duplos acham sempre que é um 
recorde”, brinca Colin. “Mas não sei se foi. А 
minha máe erauma péssima condutora: houve 
uma vez que capotou sete vezes, porisso o 
recorde até seria dela.” A senhora Gibson пао 
teve, no entanto, a ajuda de um canháo para 
catapultar o carro. Colin Gibson confessa que 
ocanháo no Interceptor de Fury Road é uma 
novidade. “Antigamente, punhamos um poste 
ládentro, que explodíamos com pólvora para 
forçar o carro а capotar. Só que isso deixava o 
duplo cheio defarpas." 

O motor atmosférico do Interceptor, o V8 
de 5,75 litros, viu os cilindros alargados para 
compensar o efeito castrante da ingestão de 
areia nos seus 280 cv. Soa a algo dez vezes mais 


MAD MAX: 
|| 


МАР МАХ 


potente do queisso. О ralentiindustrial 
lembra um Funny Car de drag, e пао só é 
possível ouvir cada um dos cilindros 
trabalhar como os oito escapes soltam nuvens 
cadenciadas de fumo. Se der um toque ao que 
resta do acelerador, a deslocação de ar e 
vibrações criadas pelos escapes tentam 
arrancar a linha de escape do chassis. Esqueça 
o Lightning McQueen - este sim é um carro 
que parece estar vivo. E acordou irritado. 
Oseuarqui-inimigo automóvel neste 
filme foi, a certa altura na sua vida, um Chevy 
coupé de 1932, agora conduzido pela maléfica 
personagem adolescente de Nicholas Hoult 
chamada Nux. Enquanto jovem que пао 
conheceu o mundo antes das guerras do 
combustível, Nux adora a brutalidade. “O seu 
carro éasuaigreja", esclarece Colin. 
“Queríamos criar o derradeiro hot rod. Assim 
que encontrei um nos EUA com buracos de 
balas, percebi que o tínhamos encontrado.” 


SAT O: 


Criaram quatro para o filme – dois com 
habitáculos totalmente terminados e pejados 
de detalhes macabros, com orelhas humanas, 
aalavanca da caixa rematada comumolho ea 
cabeça de uma boneca com máscara de gás 
atada ao volante. Ao contrário do Interceptor 
de Max, o carro de Nux não tem cartuchos 
nem buracos por todo o lado. Os escapes estão 
impecáveis; o chassis não tem ferrugem. E o 
motor exposto -a sobrealimentação neste 
funciona mesmo -tem um aspeto incrível. 
Porquê? “Os carros apocalíticos têm de ser 
resistentes, mas também preciosos”, defende 
Colin. “Ninguém quereria salvar e guardar um 
Corolla. O ser humano tem o hábito de 
transformar as coisas em fetiches.” 

O motor é um V8 Chevrolet com dois 
carburadores Holley - Colin aponta para 520 
cv de potência. A banda sonora que produz é 
única: com o compressor Weiand a guinchar 
sobre o furioso V8, os oito escapes diretos 
rugem sem qualquer filtro. Que monstro! 

É tão bruto que, nos ensaios, um piloto – 
considerado por Colin “um dos melhores 
drifters do mundo” perdeu o controlo do 
carro de Nux em marcha-atrás e virou-o. 
“Decidimos que as estruturas 
anticapotamento eram para meninos, mas 
os duplos gostam delas e lá as instalámos. 
Um dos carros foi configurado de propósito 
para uma cena em marcha-atrás.” Criaram, 
no total, 150 carros para о filme. 

Com Fury Road em exibição, Colin já pensa 
nas sequelas. “Quero usar um Tesla Roadster”, 
admite. “É оо por cento baterias, seis por cento 
carbono e quatro por cento terror.” E 
ferocidade V8? “Conduzo um Citroén CX 
2400 Estate - só quando comecei este trabalho 
é que o meuamorpor carros veio ao de cima. 
Senti que tinha 17 anos outra vez." 
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O carro de Mad Max 
conta com algumas 
correntes dear 


Buracos de balas neste 
Chevy de 1932 provaram 


M queerao carro ideal 
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О melhor dos melhores. 


Mercedes-Benz Classe S Coupé. 


Pura performance. Talvez a melhor definigáo para o Mercedes-Benz Classe S Coupé. 
Silhueta cativante, formas aerodinámicas e proporções refinadas езтареј е n | 
o Classe S Coupé como uma obra-prima contemporánea na arte da e 
Nada menos do que o melhor para quem procura o melhor. 


_ Mercedes Benz - 


Uma Marca da Daimler 


Imagem da viatura não contratual. Consumo combinado (1/100 km): 8,3 a 9,8. Emissões CO» (g/km): 193 a 227. > D < 
Recomendamos Óleo Original Mercedes-Benz. Conheça as condições Mercedes-Benz Financiamento. 2 


